
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO - OESTE, UNICENTRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM 

EDUCAÇÃO 
 
 
 

THAÍS EGLER DE PAULA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS DISCUTIDAS NA FORMAÇÃO 

INICIAL DE PROFESSORES DE NÍVEL MÉDIO, NO MUNICÍPIO 

DE PITANGA – PR, POR MEIO DO TEATRO- FÓRUM.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GUARAPUAVA 

2016 



 

 

 

THAÍS EGLER DE PAULA 

 
 
 
 

 
AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS DISCUTIDAS NA FORMAÇÃO 

INICIALDE PROFESSORES DE NÍVEL MÉDIO, NO MUNICÍPIO DE 

PITANGA- PR, POR MEIO DO TEATRO- FÓRUM 

  

 
 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Programa de 

Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação 

do Centro de Ciências Humanas, Letras e 

Artes da  Universidade Estadual do 

Centro-Oeste, UNICENTRO, para 

obtenção do título de Mestre em Educação. 

 

Área de concentração: Educação 

 
 

Linha de Pesquisa: Educação, Cultura e 

Diversidade  

 

Orientador(a): Pofª. Dra. Margarida 

Gandara Rauen (Margie Rauen).  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GUARAPUAVA 

2016 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



ii 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



iii 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho dedicado a minha mãe Cleri, 

minha maior motivadora, que sonha 

comigo e me impulsiona a alçar voos. 

Aos meus filhos Davi e Arthur, que me 

dão razões e força para vencer. 

Agradeço à minha Orientadora Margie 

Rauen pela paciência, carinho e cuidado 

que sempre teve comigo. Também aos 

meus amigos, que são a família que 

Deus me permitiu escolher, os quais 

estiveram sempre ao meu lado com 

palavras e gestos de amor. 



iv 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

 

A Deus, pela vida e inúmeras benção recebidas. 

À minha mãe, pela pelo carinho, apoio e dedicação incondicional.  

Aos meus filhos pela compreensão de minhas ausências.  

Às minhas amigas e amigos, pela presença cotidiana ou pontual, sempre me apoiando e 

realimentando a esperança necessária nessa caminhada. 

À Margie Rauen, que me escolheu e apoiou nesta caminhada, me orientando e por muitas 

vezes ter me carregando pela mão.  

A UNICENTRO, pela oportunidade concedida a mim e a muitos outros estudantes.  

A CAPES, pela concessão da Bolsa, sem a qual esta mãe pesquisadora não teria condições 

de concluir este trabalho.  

Aos colegas do Mestrado, principalmente Carla Santana, Marilia Kaczmarek e Valdoni 

Ribeiro, pelas parcerias em publicações, pelas trocas de experiências, apoio material e pelo 

conforto proporcionado.  

Ao governo do Estado do Paraná por me conceder licença para estudos, que foi essencial 

para a conclusão da pesquisa. 

Ao Núcleo Regional de Educação de Pitanga. 

À direção, professores e funcionários do Colégio D. Pedro I de Pitanga, por abrir as portas 

e acolher a minha pesquisa.  

Às alunas da 2ª Série do Curso de Formação de Docentes que tanto contribuem para minha 

formação profissional e humana todos os dias. 

Ao professor Cauê Krüger, da PUC- PR, pelas indicações bibliográficas complementares. 

Às professoras, membros da banca avaliadora,  Profª. Drª. Eva Poliana Carlindo, Prof.ª Drª. 

Marcia Cristina Cebulski, Profª. Drª. Susana Soares Tozetto e Profª. Drª. Rosemeri 

Moreira, por aceitarem contribuir com a pesquisa. 

 

Muito obrigada!



v 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“O ser humano descobre que pode 

observar-se. Ao ver-se, percebe o 

que é, descobre o que não é, e 

imagina onde pode ir”.  

 

                                 Augusto Boal 



vi 

 

 

LISTA DE QUADROS  

 
QUADRO 1 – Caracterização das participantes da pesquisa aplicada..................................... 61 

QUADRO 2 – Alternativas preferidas quanto aos conceitos de preconceito e discriminação ..  77 

QUADRO 3 – Alternativas preferidas acerca de  atitudes racistas.........................................  79 

QUADRO 4 – Alternativas preferidas quanto à existência do racismo e formas  

comuns de manifestação do mesmo.................................................................................. 

 

81 

QUADRO 5 –  Alternativas preferidas quanto à variação do racismo conforme o 

gênero....................................................................................................................................... 

 

82 

QUADRO 6 – Preferência de alternativas relacionadas às leis afirmativas e  aceitação de sua 

obrigatoriedade............................................................................................................................ 

 

83 

QUADRO 7 –Preferência de alternativas relacionadas  à técnicas pedagógicas e 

personalidades não brancas...................................................................................................... 

 

85 

QUADRO 8 – Percentual de familiaridade com  o conto “Negrinha”, de Monteiro Lobato..... 87 

 

 



vii 

 

SUMÁRIO 

 

LISTA DE QUADROS....................................................................................................... VI 

RESUMO............................................................................................................................. IX 

ABSTRACT............................................................................................................................X 

APRESENTAÇÃO...............................................................................................................13 

1. INTRODUÇÃO...............................................................................................................20 

1.1 O mito da democracia racial e o racismo como categoria prática....................................22 

1.2 As questões étnico-raciais na legislação e nas diretrizes curriculares do Brasil e do 

Paraná ....................................................................................................................................28 

1.3 O racismo como habitus e a teoria sociológica de construções simbólicas de Pierre 

Bourdieu ................................................................................................................................36 

 

2 O TEATRO DO OPRIMIDO COMO APORTE METODOLÓGICO  

DA PESQUISA APLICADA..............................................................................................44 

2.1 Teatro do Oprimido, Teatro-Fórum e reflexidade sociocultural......................................45 

2.2. A aplicabilidade do TO na formação de professores ......................................................49 

 

3  O TEATRO-FÓRUM NA PESQUISA APLICADA À FORMAÇÃO  

INICIAL DE PROFESSORES............................................................................................56 

3.1  Caracterização..................................................................................................................58 

3.2  Descrição das dinâmicas da pesquisa aplicada................................................................61    

3.3 O instrumento de avaliação e resultados das amostragens pré e pós teatro-

Fórum......................................................................................................................................75 

 

CONCLUSÃO......................................................................................................................89 

REFERÊNCIAS...................................................................................................................92 

ANEXOS................................................................................................................................97 

Anexo 1: Liberação do Comitê de Ética.................................................................................98 

Anexo 2: Carta de Anuência do Núcleo Regional de Ensino de Pitanga.............................102 



viii 

 

Anexo 3: Carta de Anuência da direção do Colégio Estadual D. Pedro I............................103 

Anexo 4: Modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com 

Consentimento Pós-informado.............................................................................................104 

Anexo 5: Carta de Assentimento para criança e adolescente...............................................107 

APÊNDICES.......................................................................................................................109 

Apêndice 1: Questionário de amostragem da pesquisa........................................................110  

Apêndice 2: Gráficos da primeira amostragem do perfil dos participantes.........................116 

Apêndice 3: Tabela da primeira amostragem.......................................................................124 

Apêndice 4: Gráficos da segunda amostragem do perfil das participantes..........................149 

Apêndice 5: Tabela da segunda 

amostragem..........................................................................................................................158 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ix 

 

RESUMO 

 
 

Thaís Egler de Paula. As Relações Étnico-Raciais discutidas na Formação Inicial de 

professores de Nível Médio, no Município de Pitanga- PR, por meio do Teatro-Fórum. 

2016. 183 p. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Estadual do Centro- 

Oeste, Guarapuava, 2014. 

 
 

 

Esta dissertação apresenta os resultados de uma pesquisa qualitativa, cujo objetivo foi de 

investigar as disposições racistas de 26 estudantes da 2ª Série, do Curso de Formação de 

Docentes, do Colégio D. Pedro I, de Pitanga – PR.  Analisou-se a percepção do racismo, 

antes e após uma oficina de Teatro-Fórum, conforme a metodologia do Teatro do 

Oprimido e outras poéticas políticas (BOAL, 2010).A pesquisa aplicada iniciou com uma 

amostragem, por meio de  um instrumento Semiestruturado acerca de conceitos como 

preconceito e discriminação racial, legislação  e conhecimento de práticas pedagógicas 

adequadas ao trabalho com temáticas étnico-raciais, bem como de conteúdos 

representativos de diversidade cultural. Na sequencia, a autora desta dissertação ministrou 

uma oficina de Teatro-Fórum, totalizando 25 horas, ao longo de 5 semanas, mediando 

discussões relacionadas ao racismo, (MUNANGA, 2003; 2008) e ao fato de que o mito da 

democracia racial (FERNANDES, 2003, 2008) naturaliza o racismo, levando as pessoas a 

mante-lo e transmiti-lo. O aporte teórico foi a sociologia de Pierre Bourdieu (1989; 1994; 

1998; 2001; 2002; 2005; 2007), com ênfase nos conceitos de poder simbólico, campo, 

capitais e habitus. Durante a oficina, as 26 estudantes criaram uma breve peça-fórum, 

usando o conto “Negrinha”, de Monteiro Lobato, como anti-modelo cultural e instigando 

discussões sobre possibilidades de enfrentamento de atitudes racistas. Nas dinâmicas de 

Teatro-Fórum as estudantes revelaram que já haviam sofrido com o racismo, 

reconhecendo a sua permanência na atualidade. Posteriormente à oficina, as estudantes 

responderam ao mesmo questionário semi-estrutarado pela segunda vez. Os resultados da 

pesquisa  sugerem que a crença na existência de uma democracia racial no Brasil ainda é 

marcante para as participantes e influencia grandemente as suas percepções do racismo, 

levando-as a reproduzir, em seus discursos e gestos,  o habitus correspondente às suas 

disposições incorporadas. Após a segunda amostragem, no entanto, pode-se perceber 

alterações nas percepções das estudantes, principalmente que 50% (cinquenta por cento) 

das respondentes passarem a se assumir racistas e reconher que o racismo, no Brasil, é 

uma prática arraigada.  Na segunda amostragem, houve percepção mais acentuada em 

todas as questões,  corroborando a hipótese da pesquisa  de que  a técnica de Teatro-

Fórum é eficiente para incentivar a reflexividade e a percepção de práticas culturais 

racistas.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Cultura; Diversidade; Racismo; Formação de Professores; Teatro 

-Forum;
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ABSTRACT 

 
 

 

This Master’s Degree thesis presents the results of a qualitative study, the objective 

of which was to investigate the racial bias of 26 students who were enrolled in the second 

year
1
 of the elementary-level teacher training program at “D. Pedro I” high school, in 

Pitanga, a city in the state of Paraná, Brazil. The perception of racism was analyzed before 

and after a Forum Theatre workshop, according to the methodology of Theatre of the 

Oppressed and other political poetics (Boal, 2010).  The applied research began with a 

survey, as the 26 participants answered a semi-structured questionnaire tool about concepts 

such as racial prejudice and discrimination, affirmative laws, and knowledge about 

practices that allow for pedagogical work with ethnic and racial themes, as well as subject 

matter that is representative of cultural diversity.  A 25-hour workshop of Forum Theater 

followed the survey along five weeks. It was taught by the author of this thesis, who 

mediated discussions pertaining to racism (MUNANGA, 2003; 2008) and to the fact that 

the myth of racial democracy (FERNANDES, 2003; 2008) naturalizes racism, leading 

people to maintain it and pass it on.  This work draws on the Sociology of Pierre Bourdieu 

(1989; 1994; 1998; 2001; 2002; 2005; 2007) for its theoretical support, with an emphasis 

on concepts such as symbolic power, field, capital and habitus. In the Forum Theatre 

dynamics, the students revealed that they had already suffered from racism, realizing that it 

still lingers nowadays. After the workshop, the students answered the same questionnaire 

tool a second time . The research results suggest that belief in the existence of a racial 

democracy in Brazil is still remarkable for the participants, which greatly influences their 

perception of racism, apparently causing them to perform a corresponding habitus in their 

discourse and gestures.  After the second survey, however, there were changes in the 

students’ perceptions, especially as 50% (fifty per cent) of the respondents not only 

acknowledged their racist bias, but realized that racism is a deeply rooted practice in 

Brazil.  Their perception regarding all the questions increased in the second survey, which 

substantiates the research hypothesis that the Forum Theater technique is efficient in 

fostering reflexivity and the perception of racist cultural practices. 

 
 

 

KEYWORDS: Culture; Diversity; Racism; Teacher training ; Forum Theater

                                                           
1
 This is equivalent to 11

th
 grade in the K-12 school system, although it fosters a technical background during 

high school (secondary) level, as normal schools were conceived to do.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta dissertação apresenta os resultados de pesquisa aplicada, do tipo descritiva- 

analítica, acerca da aplicabilidade da técnica de Teatro-Fórum na percepção do racismo e 

de preconceitos étnico-raciais na formação de professores.  

O racismo permanece um grave problema social, pois gera formas econômicas, 

sociais e políticas de exclusão, indo muito além da opressão identitária. Desde 1933, 

quando houve a publicação de Casa Grande e Senzala, de Gilberto Freyre (1981), o 

racismo no Brasil recebeu abordagens que o expuseram como prática velada 

(FERNANDES, 1980; SCHWARCZ, 1994).  Na área de Educação, não basta inserir o 

tema como um componente curricular entre tantos outros, sendo essencial  promover 

momentos de discussão e sensibilização para que professores em formação possam 

assimilar a dimensão política da profissão docente e   a sua responsabilidade como 

possíveis agentes de inibição de culturas de discriminação étnico-racial. Tal agência é 

pertinente não só na composição de projetos político pedagógicos e abordagem curricular 

no âmbito da escola, mas no trabalho efetivo com temáticas de diversidade em sala de aula. 

Portanto, ao investigar práticas pedagógicas voltadas à reflexão acerca do racismo, a 

pesquisa para esta dissertação, além da relevância científica e social, se justifica por sua 

relação direta com os aspectos institucional e profissional, considerando-se o meu contexto 

de trabalho.   

A minha trajetória com o Curso de Formação de Docentes teve início no ano de 

2006, no Município de Pitanga e, desde então, me realizo profissionalmente ao 

acompanhar o processo das/dos estudantes adolescentes, a grande maioria meninas. No 

início do curso, parecem não saber o que querem, mas percebe-se o seu amadurecimento 

ao longo dos quatro anos,   quanto ao sentido de serem professoras. Ao acompanhar as 

estagiárias na disciplina de Prática de Ensino, quando vão observar ou fazer regências nas 

escolas, tenho encontrado muitos de meus ex-alunos, que hoje são ótimos profissionais, 

sendo uma imensa satisfação ouvi-los dizer que são professores por opção. A minha paixão 

pela formação de professores é um dos motivos pelos quais escolhi desenvolver  uma 

pesquisa de mestrado relacionada ao meu trabalho.  

A minha profissão é fonte de subsistência, mas principalmente de muitas alegrias e 

entusiasmo na caminhada de trocas, pois enquanto ensino, aprendo muito com as/os 

estudantes, relembrando Paulo Freire, por critica a dicotomia homem/mundo e a relação 
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hierárquica existente entre professor e aluno no que ele chama de “educação bancária”. Ou 

seja, não há ensino aprendizagem sem interação, diálogo entre professor e alunos, “[...] 

ambos, assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os 

‘argumentos de autoridade’ já, não valem. (FREIRE, 1987, p. 39).  

Apesar do meu encantamento pela educação e esforço para formar professores 

conscientes de suas práticas, cidadãos críticos e acolhedores da diversidade, não conservo 

um olhar ingênuo sobre a educação. Somos parte de um sistema, tecido com teias que 

perpetuam tradições, valores, e a exaltação de algumas heranças culturais em detrimento 

de outras, não nos permitindo perceber, por vezes, o quanto calamos as vozes que 

poderiam contrariar essa ordem estabelecida e cristalizada no ambiente escolar. Este 

sentimento é particularmente acentuado nas discussões acerca de temas pertinentes à 

diversidade étnico-racial, propagadas nas redes sociais e nas mídias, dividindo opiniões. 

Desde a implementação de componentes curriculares motivados pelas leis 

10.639/03 e 11.645/08, os professores das séries iniciais no Município de Pitanga relatam 

sentir dificuldades em trabalhar com temas relacionados às culturas afro-brasileiras e 

indígenas, hoje obrigatórios em todas as escolas de Educação Básica,  principalmente 

quando se trata de situações do cotidiano escolar, tais como as relacionadas ao preconceito 

e às atitudes racistas. Tomei conhecimento dessas dificuldades informalmente, atuando 

como supervisora da referida disciplina de Prática de Ensino e, neste contexto,  me propus 

investigar alternativas teóricas e metodológicas para lidar com “A Pluralidade Cultural, as 

diversidades, as desigualdades e a Educação” temática que ocupa o eixo central de estudos 

na Disciplina de Prática de Ensino (Estágio Supervisionado) da 2ª Série do Curso de 

Formação de Docentes. Em minha experiência, muitos colegas professores admitem o seu 

despreparo para lidar com situações de preconceito, até reforçando-as em alguns 

momentos. Informalmente, relatam não terem sido capacitados em sua formação inicial 

para lidar com estas questões, ou mesmo para duscutir o racismo.  

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (BRASIL, 

2004), deve haver um investimento na capacitação dos professores, para que estes  possam 

criar estratégias pedagógicas auxiliares, em uma prática de respeito e valorização  das 

diversidades étnicas e raciais.  

Ao optar pela linha de pesquisa “Educação, Cultura e Diversidade” do Programa de 

Pós-Graduação em Educação da UNICENTRO, tive a oportunidade de desenvolver uma 
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reflexão interdisciplinar sobre preconceitos e discriminação racial, com ênfase na 

abordagem sociológica de Pierre Bourdieu  (1989a; 1989b; 1994; 1998; 2001; 2002; 2007) 

e  no Teatro-Fórum (BOAL, 2005; 2009; 2010), uma das técnicas de politização do Teatro 

do Oprimido, criado pelo diretor e dramaturgo brasileiro Augusto Boal, objetivando 

produzir arte em práticas com a sociedade,  ao invés de simples entretenimento para ela.  

Bourdieu e Boal tornaram-se, respectivamente, os referenciais teórico e metodológico da 

minha pesquisa de mestrado.  

Os estudos de Pierre Bourdieu foram voltados ao ensino Universitário, no qual 

atuava em Paris nas últimas décadas do século 20, mas a sua teoria tem aplicabilidade 

notável na esfera da educação básica brasileira atual para a discussão do racismo como um 

jogo social, fortalecido pelo habitus, ou seja, “disposições adquiridas” (BOURDIEU, 2004, 

p. 25), culturalmente transmitidas e reforçadas.  

Em sua critica a reprodução das relações de poder e de culturas dominantes que 

ocorre no trabalho pedagógico, Bourdieu e Passeron (2012), asseguram que só poderá 

haver uma democratização do ensino quando acontecer a racionalização da pedagogia, ou 

seja, a eliminação da fronteira entre o trabalho pedagógico tradicional e implícito e o 

trabalho pedagógico racional e explicito. Ao mesmo tempo, advertem para o caráter 

utópico de uma política educacional inerente a esta fusão de trabalhos pedagógicos, pois 

opõem-se à estrutura das relações de força que ocorrem no campo social, as quais não 

devem ser infringidas pelo trabalho pedagógico. Conforme os autores, a alteração de uma 

prática é algo complexo, que exige análise e reflexão constantes por parte do/da docente, 

compreendendo as estruturas nas quais está inserido(a) e buscando meios para 

compartilhar a problematização dessas relações com os estudantes. Com essas leituras, 

percebi que a valorização das diversidades implica tensões culturais e requer alterações de 

práticas pedagógicas. 

O aporte teórico bourdieusiano se justifica, também, por sua crescente influência na 

área de Educação. O levantamento do estado da arte produzido por Medeiros (2009)  

mostra que os conceitos bourdieausianos de campo, habitus, poder simbólico e capital são 

muito utilizados em pesquisas acadêmicas que  analisam o sistema escolar brasileiro, com 

a crescente aplicação dos estudos sociológicos de Bourdieu , iniciando na década de 1990 e 

intensificando-se nos anos 2000. Medeiros (2009) fez uma varredura nas teses e 

dissertações dos Programas de Pós-Graduação em Educação no Brasil no período de 1965 

até 2006, nas bases de dados da ANPED (Associação Nacional de Pós-Graduação e 
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Pesquisa em Educação) e CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior), nas quais observou como  os pesquisadores utilizam-se dos conceitos 

bourdieusianos.  

Quanto ao Teatro-Fórum, além de Augusto Boal ser um dos autores recomendados 

nas referências da Proposta Pedagógica Curricular  do Curso de Formação de Docentes do 

Paraná (PARANÁ, 2006b), a sua técnica pode ser aplicada em práticas pedagógicas 

voltadas para a reflexividade individual e coletiva, em favor da não discriminação de 

pessoas marginalizadas por suas origens étnicas.  Esta opção metodológica viabilizou a 

investigação da hipótese de que o Teatro-Fórum é eficaz para promover a percepção do 

racismo e a valorização das diferentes etnias. Esta hipótese se justifica à luz das Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná, disciplina de Arte (PARANÁ,  

2008),  as quais enfatizam  que a discussão do racismo na formação inicial de professores 

não seja associada à  atividades alusivas a etnias em datas comemorativas, mas de maneira 

reflexiva.  

Assim, nessas diretrizes, reconhece-se que, além de seus conteúdos “mais 

estáveis”, as disciplinas escolares incorporam e atualizam conteúdos decorrentes 

do movimento das relações de produção e dominação que determinam relações 

sociais, geram pesquisas científicas e trazem para o debate questões políticas e 

filosóficas emergentes. (PARANÁ,  2008, p.26) 

Considerando que o racismo resulta de disposições incorporadas e que o Teatro–

Fórum  é uma técnica de questionamento socio-político e cultural, formulei a hipótese de 

que  as práticas pedagógicas reflexivas, por meio do Teatro-Fórum, são adequadas para 

incentivar a percepção do racismo e a mediação consciente entre indivíduo e sociedade. A 

verificação desta hipótese foi plausível numa oficina de Teatro-Fórum realizada com 26 

participantes do sexo feminino, estudantes da 2ª Série do Curso de Formação de Docentes 

da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental em nível médio, no Colégio 

Dom Pedro I, no município de Pitanga, Paraná.  Desenvolvi um projeto vinculado à 

disciplina de Prática de Ensino (Estágio Supervisionado), totalizando 30 horas.  

O objetivo geral da pesquisa foi verificar se uma prática de Teatro-Fórum com 

professores em formação proporcionaria reflexões acerca do racismo como disposição 

incorporada, agregando conhecimentos sobre o seu habitus no que se refere à diversidade 

étnico-racial. Os objetivos específicos foram:  
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  realizar a revisão bibliográfica pertinente ao tema do racismo  e  aos escritos de 

Pierre Bourdieu e Augusto Boal;  

  realizar pesquisa aplicada com uma oficina de Teatro- Fórum num colégio de 

Pitanga, Paraná, antecedida e seguida de etapa de resposta a um questionário sobre 

conhecimentos pertinentes à percepção do racismo entre as participantes da oficina; 

  produzir resultados tendo em vista o referencial teórico e metodológico, por meio 

da análise comparativa das duas amostras do questionário sobre a percepção do 

racismo e agregando reflexões baseadas na descrição do registro em vídeo do 

processo da oficina.  

A opção pela referida escola se deu por ser onde leciono, proporcionando a estreita 

relação da pesquisa com o meu aperfeiçoamento docente, voltado à cidade na qual resido e 

o espaço no qual eu trabalho. Creio ser primordial levar opções de melhorias para a 

qualidade de  formação de meus alunos. Ao apresentar a intenção de pesquisa à direção da 

escola e outros professores do curso, esta foi muito bem acolhida, sendo mais uma razão 

para fundamentar a escolha e submeter o projeto ao Comitê de Ética da UNICENTRO,  

tendo sido aprovado em 08/07/2015. 

A pesquisa foi dividida em cinco etapas. A primeira etapa foi exploratória e, além 

da contextualização do Curso de Formação de Docentes nas políticas do MEC, consistiu de 

revisão bibliográfica, abrangendo aspectos terminológicos, teóricos e conceituais 

necessários à elaboração do instrumento de amostragem e à compreensão das técnicas 

teatrais selecionadas para a pesquisa aplicada, exigindo a minha capacitação no Centro do 

Teatro do Oprimido, no Rio de Janeiro.
 2
 

Na segunda etapa, após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (COMEP), os 

participantes do Colégio D. Pedro I responderam um questionário semi-estruturado, com 

questões que amostraram os seus conhecimentos sobre: a percepção da conceituação e de 

práticas culturais de racismo, preconceito e discriminação racial; a legislação pertinente à 

                                                           
2
 O Centro do Teatro do Oprimido – CTO está localizado na Cidade do Rio de Janeiro. Fundado  por 

Augusto Boal em 1986, “é um centro de pesquisa e difusão, que desenvolve metodologia específica do 

Teatro do Oprimido em laboratórios e seminários, ambos de caráter permanente, para revisão, 

experimentação, análise e sistematização de exercícios, jogos e técnicas teatrais. Nos laboratórios e 

seminários são elaborados e produzidos projetos sócio-culturais, espetáculos teatrais e produtos artísticos, 

tendo como alicerce a Estética do Oprimido”. Disponível em:  http://ctorio.org.br/novosite/quem-somos/   

 

http://ctorio.org.br/novosite/quem-somos/


18 

 

educação inclusiva e diversidade cultural; técnicas e componentes curriculares básicos no 

planejamento didático inclusivo e voltado às relações étnico-raciais.  

Na terceira etapa, as mesmas estudantes, coincidentemente todas do sexo feminino, 

na turma de 2º ano de 2015, participaram de práticas  de Teatro-Fórum. Boal concebeu 

essa técnica para envolver os espectadores na discussão e  apontamento de soluções para 

problemas sociais e pleno exercício da cidadania. O encaminhamento foi por meio de 

prática artística, utilizando jogos/exercícios que envolvem a desmecanização do corpo, 

ativando alguns sentidos como audição, visão, tato.   

Após as vivências com jogos/exercícios as participantes dramatizaram o conto 

Negrinha, de Monteiro Lobato, anti-modelo de opressão Étnico- Racial, culminando no 

Teatro-Fórum, técnica recomendada na Proposta Pedagógica Curricular do Estado do 

Paraná, com base no livro Jogos Para Atores e Não Atores (Boal, 2005). As práticas da 

oficina de Teatro-Fórum foram filmadas, com a devida pré-autorização, em termo de 

consentimento livre e esclarecido assinado pelos pais das estudantes.  

Após a oficina, na quarta etapa, as mesmas estudantes responderam novamente ao 

questionário semiestruturado (Apêndice 1), idêntico ao aplicado antes da oficina, no 

sentido de retornarem às mesmas questões após a prática de Teatro-Fórum. Na quinta e 

última etapa, analisei o material da oficina em vídeo, as respostas ao questionário, 

produzindo os resultados da pesquisa.  

Esta dissertação foi estruturada em introdução e três capítulos. Na introdução, 

contextualizo o racismo como um problema sociocultural reconhecido na área de Educação 

e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica. Esclareço o aporte teórico 

da pesquisa, definindo os conceitos de habitus, campo e capital, de Pierre Bourdieu (1994, 

1996, 2013), a fim de esclarecer a categorização e a construção do instrumento de 

diagnóstico de conhecimentos sobre questões étnico-raciais.  

No segundo capítulo, apresento o Teatro do Oprimido e a técnica do Teatro-Fórum, 

cuja aplicação numa prática pedagógica de oficina foi realizada não apenas com base em 

revisão bibliográfica, mas após a minha participação no curso realizado no Centro do 

Teatro do Oprimido. 

O terceiro capítulo traz os resultados da oficina, consistindo da descrição das 

dinâmicas de grupo e processos criativos realizados com 26 estudantes da 2ª Série do 

Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental em nível médio, no Colégio Dom Pedro I, no município de Pitanga, Paraná. 
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A comparação de respostas ao questionário semi-estruturado, ainda no terceiro capítulo,  

proporciona a caracterização deste grupo de estudantes em atapas antes e depois de suas 

participações na oficina. Nas considerações finais, direciono os resultados para 

recomendações teóricas e metodológicas à professores da Educação Infantil e das Séries 

Iniciais do Ensino Fundamental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O problema de pesquisa foi identificado durante os meus nove anos de trabalho 

com a Disciplina de Prática de Ensino – Estágio Supervisionado, na qual venho 

acompanhando os estudantes nas escolas aonde realizam as observações participativas e 

regências. Percebi a dificuldade dos professores e estagiários ao trabalhar com conteúdos 

de diferentes culturas, principalmente aquelas que, ao longo da colonização, foram 

historicamente desprestigiadas e marginalizadas, como as africanas, afro-brasileiras e 

indígenas. Tais conteúdos são frequentemente colocados em plano secundário e abordados 

apenas  em datas pontuais, como 19 de abril, quando comemora-se o Dia do Índio, e 20 de 

novembro, dia da Consciência Negra.  

Quanto ao racismo, passei a perceber informalmente, no ambiente do estágio 

supervisionado, dificuldades que evidenciam-se tanto na passividade e silêncio das/dos 

estudantes, quando não buscam soluções para as situações de enfrentamento que ocorrem 

em sala de aula, quanto em seu discurso,  com traços do mito da democracia racial, como 

se  não houvesse  racismo no Brasil, pois somos uma mistura de raças. Conforme afirma 

Fernandes,  

É presumível que a atitude dos professores ao negar a discriminação racial entre 

alunos, assim como a ocorrência de conflitos de motivação racial, relaciona-se à 

operacionalização do “mito da democracia racial”. Assim, afirmar a existência 

de conflitos de motivação racial é ir contra a ideologia deste mito, que se funda 

na idéia da harmonia racial, ou seja, na inexistência de conflitos raciais na 

sociedade brasileira. (FERNANDES, 2010, p. 102) 

A naturalização do racismo é uma consequência das teorias de branqueamento e do 

mito da democracia racial, que juntas formam o eixo das relações raciais no Brasil, visto 

como um país mestiço, no qual a miscigenação era garantia de uma cordialidade entre 

todas as raças, ideia difundida pelo sociólogo Gilberto Freyre, que desta forma tentava 

criar uma nacionalidade brasileira, uma imagem positiva de tais relações. Conforme 

Schwarcz (1994), a visão externa a respeito do Brasil como um país aberrante era 

incômoda. A presença de grupos indígenas, africanos e mestiços era vista como obstáculo 

na construção de uma identidade nacional, encontrando-se a solução no branqueamento:  

Cumpriam os museus etnográficos no país, portanto, um papel específico. Ao 

mesmo tempo em que ajudaram a popularizar no exterior a imagem de que o 

Brasil seria um grande laboratório racial, introduziram um olhar particular. O 

olhar do naturalista que classifica conjuntamente a flora, a fauna e o homem em 

suas produções. ‘"A perfectibilidade humana fará seu papel no Brasil, assim 

como a natureza não cessa de agir nas especies vegetais e animais"’ dizia Goeldi 
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na revista de seu museu, acreditando em um processo evolutivo para a 

desacreditada população nacional. (SCHWARCZ, 1994, p. 140-141) 

Na análise feita por Márcio Oliveira, no artigo “Imigração e diferença em um 

estudo do sul do Brasil: o caso do Paraná”, também houve um movimento no sentido de 

produzir uma construção histórica positiva da colonização, destacando o clima do sul, 

muito parecido com o europeu. Além disso, a omissão da presença de portugueses e 

africanos é uma das bases do paranismo, “[...]um movimento intelectual relativamente 

organizado de busca da identidade regional” (OLIVEIRA,  2007, n.p.).   Oliveira produz 

uma crítica quanto aos escritos de Romário Martins e posteriormente, Willian Martins, que 

dá continuidade à história de tradições inventadas, o que acarreta no reforço de uma visão 

preconceituosa e a invizibilidade da população indígena e africana como parte importante e 

estrutural na economia e cultura do Paraná.  

Contra essa superficialidade, no Paraná, o texto de Orientações Curriculares para o 

Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, em Nível Médio, na Modalidade Normal (PARANÁ, 2014) acata a 

legislação afirmativa das diferentes culturas, Leis 10.639/03 e 11.645/08 e enfatiza a 

dimensão social das práticas educativas:   

As dezoito disciplinas Específicas do Curso contribuem para a formação da 

atividade docente que, de acordo com a Resolução 02/99 CEB/CNE, em seu 

artigo 1º, inciso III visam “desenvolver práticas educativas que contemplem o 

modo singular de inserção dos alunos futuros professores e dos estudantes da 

escola campo de estudo no mundo social, considerando abordagens condizentes 

com as suas identidades e o exercício da cidadania plena, ou seja, as 

especificidades do processo de pensamento, da realidade socioeconômica, da 

diversidade cultural, étnica, de religião e de gênero, nas situações de 

aprendizagem (PARANÁ, 2014, p. 12).
3
 

Apesar da existência de orientações,  os conteúdos não são desenvolvidos de 

maneira efetiva se professores e estudantes aplicam estereótipos quando se referem à 

diversidade étnica, tais como o negro escravo e o indígena primitivo, acabando por 

reproduzir visões preconceituosas adquiridas em sua escolaridade ou culturalmente, 

principalmente entre familiares e amigos.  Neste sentido, este trabalho requer reflexões 

acerca das origens do racismo, suas causas e influências negativas, as quais  foram 

naturalizadas, como o mito da democracia racial, adquirido e reproduzido no pensamento  

e nas atitudes das pessoas, as quais não alcançam o papel de agentes de transformação sem 

                                                           
3
 Trata-se da Proposta Pedagógica do Curso reformulada em 2013 e publicada em 2014, não mais como 

Porposta Curricular, mas como Orientações Pedagógicas.  Disponível em: 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/diretrizes/ppc_formacao_docentes_2014.pdf 
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uma perspectiva crítica, aqui consideradas com as referências seguintes, abrangendo  

Florestan Fernandes (1980; 2008), Lília M. Schwarcz (1994), Munanga (2003; 2007) e 

Gomes (2005). 

1.1 O mito da democracia racial e o racismo como categoria instável e prática 

na inculcação de habitus discriminatórios  

 

O mito da democracia racial, que afirma ser o Brasil um país livre de racismo, foi 

sistematizado na obra Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freyre (1981) e permanece, na 

atualidade, mesmo havendo leis em prol dos afrodescendentes e indígenas.   

Conforme afirma o sociólogo e político brasileiro Florestan Fernandes, “Os mitos 

existem para esconder a realidade. Por isso mesmo, eles revelam a realidade íntima de uma 

sociedade ou de uma civilização” (FERNANDES, 1980, n.p). O Brasil é um país 

conhecido pela diversidade de sua formação sociocultural. Originalmente, foi um país 

habitado por diferentes etnias indígenas, vindo a ser colonizado por europeus, que ao 

perceberem as dificuldades da utilização da mão de obra escrava dos indígenas, trouxeram 

os negros africanos e continuaram os projetos de extração das riquezas de nossas terras. 

Com a abolição da escravatura, não houve uma grande revolução social, 

constatando-se que os negros, mulatos e brancos pobres não prosperaram, ficando à 

própria sorte: “[...] essas facetas da situação humana do antigo agente do trabalho escravo 

imprimiram à abolição o caráter de uma espoliação extrema e cruel” (FERNANDES, 2008, 

p. 15).  Além disso, criou-se uma ideia de que, por não haver leis de segregação, existia 

uma democracia racial no Brasil. Essa ideia se transformou em um mito, imaginando-se, 

erroneamente, que esta seria uma forma de contribuição brasileira ao processo civilizatório 

do país, mas a tal revolução foi “[...] uma revolução das elites, pelas elites e para as elites; 

no plano racial, de uma revolução do Branco para o Branco, ainda que se tenha de entender 

essa noção em sentido etnológico e sociológico, foi apenas, portanto, inacabada” 

(FERNANDES, 1980, n.p.). 

Portanto, o mito da democracia racial caracteriza o Brasil como um paraíso das 

raças, onde todas convivem em perfeita harmonia. Essa imagem produzida pelo mito, além 

de ocultar uma estrutura de privilégios, padrões de valores e comportamentos  

mantenedores uma ordem social “[...] era um meio de evasão dos estados dominantes de 

uma classe social diante das obrigações e responsabilidades intransferíveis e inarredáveis”  

(FERNANDES, 1980, n.p.) sobre uma grande parcela da população que não teve acesso à 
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revolução, mascarando-se a continuada subalternidade de não-brancos e  a conservação do 

poder da população branca dominante. 

O mito da democracia racial se arraigou e apenas começou a ser questionado 

quando os próprios negros adquiriram condições materiais e intelectuais para protestar, nos 

anos 1930, mas ainda sufocados pela indiferença da elite branca, pela falta de visibilidade 

e voz do negro na sociedade. Todavia, mesmo sendo ignorados, os movimentos negros 

tiveram enorme significado humano, histórico e político. Seu principal feito foi a 

concepção de uma contra-ideologia racial, demonstrando a dicotomia entre as leis e os 

fatos, visto que o negro continuava a servir como mão de obra barata: 

Como os antigos libertos, os ex- escravos tinham de optar, na quase totalidade, 

entre a reabsorção no sistema de produção, em condições substancialmente 

análogas às anteriores, e a degradação de sua situação econômica, incorporando-

se à massa de desocupados da economia de subsistência do lugar ou de outra 

região. Onde a produção atingia níveis altos, refletindo-se no padrão de 

crescimento econômico e de organização do trabalho, existiam reais 

possibilidades de criar um autêntico mercado de trabalho: aí, os ex-escravos 

tinham de concorrer com os chamados “trabalhadores nacionais” que 

constituíam um exército de reserva [...]. (FERNANDES, 2008, p. 31) 

 

 Ainda nestes casos de concorrência com os imigrantes, os ex-escravos não tinham a 

qualificação necessária para o trabalho, comprometendo inexoravelmente a posição do 

negro nas relações de produção e como agente de trabalho, situação que se manteve nas 

relações e estruturas raciais. Conforme expõe Fernandes (1980),  no censo de 1950, no 

qual o levantamento racial foi contemplado, a desigualdade do desenvolvimento era ainda 

maior quando se referia à estratificação racial, pois os negros e mulatos encontravam-se 

quase totalmente excluídos do acesso ao mercado de trabalho e dos espaços educacionais, 

enquanto as riquezas, o poder e o prestigio social permaneciam concentrados com brancos, 

evidenciando a desigualdade “[...] nas várias etapas da revolução burguesa e da exploração 

capitalista direta ou da espoliação inerente à exclusão” (FERNANDES, 1980, n.p.).  

O mito da democracia racial, mais do que uma maneira de a burguesia esquivar-se 

de sua responsabilidade com a grande massa de ex-escravos, produz a justificativa e a 

manutenção de estruturas classificatórias e excludentes, confundindo as percepções e 

retardando as mudanças. Esse mito traz graves consequências até a atualidade, tanto para a 

legitimação da identidade do negro no Brasil, quanto para a sua inserção social em 

aspectos econômicos, culturais e étnicos, nos quais continuam a ser marginalizados. 

  A inferiorização racial tem desmembramentos históricos maiores nos processos 

brasileiros de miscigenação. Segundo Lília M. Schwarcz (1994), os estudos sobre as raças 



24 

 

iniciaram-se no século XIX, quando houve grande preocupação com a criação de uma 

identidade nacional, que era considerada decadente, pois a imagem que muitos 

pesquisadores estrangeiros levavam do Brasil era a de uma imensa nação mestiça, a qual 

estava se tornando deficiente física e intelectualmente, devido a essa mistura. Os 

naturalistas estrangeiros argumentavam que o hibridismo deteriorava as qualidades do 

branco, formando uma população sem valores e “ (...) assustadoramente feia,” como 

descreveu o Conde Arthur de Gobineau (SCHWARCZ, 1994, p. 137). 

Segundo Schwarcz (1994), a visão negativa sobre a mestiçagem não era 

exclusivamente de pontos de vista estrangeiros, sendo também manifestada por brasileiros 

nos censos, pinturas, jornais, discursos políticos e científicos os quais sugeriam 

necessidade de mudança por meio do branqueamento da população, apontada como 

solução para os problemas causados pela hibridação. 

Schwarcz (1994) considera a mistura de raças um tema polêmico no século XIX, 

época em que  esse fenômeno era entendido como ameaça à identidade nacional, com aval 

dos cientistas brasileiros, pois estes acreditavam que esta mistura era um erro, acarretaria  a 

degeneração dos indivíduos e, consequentemente, da coletividade. Adotou-se, então, um 

ideário científico, aceitando as concepções das diferenças raciais ontológicas, porém sem 

condenar a miscigenação, fato que causaria um prejuízo para a imagem do país ante a 

crítica externa. Os estudiosos  pertencentes aos institutos históricos e etnográficos de 

pesquisa e às faculdades de direito e medicina não tinham opiniões homogêneas sobre 

raça, pois as interpretações variavam conforme as suas especificidades e metas. Portanto, 

“o conceito de raça era negociado” (SCHWARCZ, 1994, p.139). 

Nos museus etnográficos, continua Schwarcz, as teorias evolucionistas 

corroboravam para construção de argumentos para explicassem a origem das diferenças e 

pontos de atraso, utilizando como modelos de análise da evolução humana as espécies 

botânicas e zoológicas.  Acreditava-se que, como acontece na natureza, haveria na espécie 

humana um processo de seleção natural, com a eliminação da raça inferior, ou seja, o 

extermínio de indígenas e negros em prol do progresso de civilização. Nos institutos 

históricos, as explicações eram monogenistas, em momentos exaltando as diferenças 

encontradas nesta nação e em outros rascunhando saídas para os problemas gerados pela 

raça supostamente selvagem que deformava a raça pura. Tal corrente concebia a 

humanidade como una em sua origem, recorrendo aos argumentos evolucionistas para 
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justificar as hierarquias sociais e a manutenção da “superioridade branca” para a 

regeneração nacional.  

Em uma similar dualidade, disputando a hegemonia e predomínio científico, 

estavam as áreas da medicina e das escolas de direito:  “De um lado o remédio, de outro a 

lei; o veneno para uns, o antídoto nas mãos dos outros” (Schwarcz, 1994, p. 141). A área 

do direito visava à construção de código unificado, a homogeneização das diferenças, 

acima das lutas de raças ou grupos heterogêneos, fortalecendo o Estado. O objetivo comum 

era garantir uma hierarquia social, da cultura para a natureza, do indivíduo para o grupo e 

da cidadania para a raça. Isso pode ser observado, segundo a autora, nos entraves criados 

na Câmara de Deputados de São Paulo, excluindo a introdução da mão de obra africana e 

asiática, limitando a admissão de imigrantes de apenas alguns países.   

A democracia fazia parte de um discurso, com leis unas, mas na prática, utilizava-

se do discurso determinista, abrindo brechas para as exceções brancas, que visavam 

defender as suas posições nas hierarquias e justificar as desigualdades raciais, deixando 

claro que democracia não era sinônimo de cidadania. Desaparecia a vontade do indivíduo 

em prol do coletivo: “[...] ao mesmo tempo que uma visão determinista gerou o 

fortalecimento de uma interpretação racial para a formação da nação, em contraposição 

levou a um esvaziamento do debate sobre a cidadania e sobre a participação do indivíduo” 

(SCHWARCZ, 1994, p. 143).   

Entre as faculdades de medicina estudadas por Schwarcz (1994), destacavam-se as 

da Bahia, dedicada aos temas da medicina criminal e a do Rio de Janeiro na área da 

higiene pública e da epidemiologia. Os médicos da faculdade baiana dedicaram esforços 

procurando a originalidade nacional, na qual acreditavam ter encontrado na miscigenação a 

causa do problema, ou seja,  a inferioridade do povo e sua fraqueza biológica, tornando-a 

uma questão fundamental, pois o cruzamento de raças seria um fator de retrocesso, de 

degeneração comprovado pela identificação craniologica desenvolvida pelos médicos 

peritos legais da Bahia. Na faculdade carioca a busca por sua originalidade e identidade 

acontecia por meio da descoberta de doenças tropicais, comprovando sua contribuição por 

meio de amplas políticas de intervenção pública, na corrida para resolver os problemas de 

doenças contagiosas e vacinação pública.  

Schwarcz (1994) segue apontando que, apesar da disputa pela hegemonia 

intelectual existente entre os profissionais do direito e da medicina, esses compartilham um 

discurso com base no conceito evolucionista de raça, pelo qual pretende-se, justificar a 
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construção de projetos políticos conservadores e até a existência de hierarquias rígidas, 

pois estas seriam cientificamente explicadas, assumindo uma certa consciência do atraso, 

que lhes garantia respaldo para redimensionar as discussões sobre igualdade e “[...] 

transformar diferenças sociais em barreiras biológicas fundamentais” (SCHWARCZ, 1994, 

p. 146), excluindo do processo democrático da sociedade as parcelas entendidas como 

“inferiores”. 

Pode-se entenderque o discurso utilizado atualmente em nossa sociedade 

cristalizou-se. Segue calcado em bases que buscam classificar as pessoas por sua “raça”, 

sua cor, sua cultura, dita “inferior”.  Apesar do crescente número de pesquisas 

desenvolvidas e nas discussões sobre o tema, “[...] são muitas faces que repõem o mesmo 

tema e que revelam, em seu conjunto, de que maneira o argumento racial é ainda operante 

como representação nacional” (SCHWARCZ, 1994, p. 149).  Conserva-se, tanto no 

imaginário dos estrangeiros, quanto dos nacionais, a imagem de um país mestiço, exótico, 

híbrido, com leis igualitárias, mas onde os cidadãos pertencentes às raças marginalizadas 

são estigmatizados como inferiores intelectual e moralmente, tornando-se incompetentes 

para usufruir dessas leis.  

Dadas essas circunstâncias de representação Étnico-Racial, o racismo não é uma 

categoria de análise estável, mas resultante da permanente mediação entre agentes sociais. 

Segundo o antropólogo Kabengele Munanga (2003), o conceito de raça é questionado por 

alguns biólogos anti-racistas,  pois o seu uso remete às classificações biológicas 

hierarquizantes, que sugerem a existência de raças superiores,  sugeridas por características 

fenotípicas, principalmente a cor da pele, as quais influenciam em suas características 

psicológicas e culturais. Porém, Munanga acredita que a simples mudança conceitual, sem 

uma reflexão aprofundada, não solucionará os problemas sociais existentes nas sociedades 

marcadas pela colonização. Simplesmente deixar de utilizar os termos raça e racismo não 

irá apagar uma história de escravização e hierarquização étnico-racial: 

O campo semântico do conceito de raça é determinado pela estrutura global da 

sociedade e pelas relações de poder que a governam. Os conceitos de negro, 

branco e mestiço não significam a mesma coisa nos Estados Unidos, no Brasil, 

na África do Sul, na Inglaterra, etc. Por isso que o conteúdo dessas palavras é 

etno-semântico, político-ideológico e não biológico. Se na cabeça de um 

geneticista contemporâneo ou de um biólogo molecular a raça não existe, no 

imaginário e na representação coletivos de diversas populações contemporâneas 

existem ainda raças fictícias e outras construídas a partir das diferenças 

fenotípicas como a cor da pele e outros critérios morfológicos. É a partir dessas 

raças fictícias ou “raças sociais” que se reproduzem e se mantêm os racismos 

populares. (MUNGANGA, 2003, n.p.) 
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Na delimitação da minha pesquisa e no contexto da legislação vigente, me ative às 

culturas Africanas e Afro-brasileiras. Sendo assim, o conceito de racismo, nesta 

dissertação, baseia-se na definição de Munanga (2003), que pressupõe raça como um 

termo relacionado a circunstâncias geográficas, históricas e sociológicas, não consentindo 

a sua vinculação às características físicas ou biológicas, de forma restrita.  Optei por esta 

definição por entender que, durante muito tempo, a divisão entre raças foi utilizada para a 

manutenção de uma hierarquização de raças superiores, sobre algumas inferiores.
4
 

Os termos preconceito e discriminação constantemente se referem às práticas de 

exclusão decorrentes do racismo. Entende-se o preconceito étnico-racial como um pré-

julgamento sobre pessoas de etnias que não atendem a padrões culturais pre-determinados, 

seja na interação entre brancos e afro-descendentes, ou na inferiorização e estigmatização 

decorrentes de conflitos envolvendo povos europeus brancos. O preconceito localiza-se no 

campo das ideias e nem sempre é exteriorizado de forma prática. Para Gomes, 

O preconceito é um julgamento negativo e prévio dos membros de um grupo 

racial de pertença, de uma etnia ou de uma religião ou de pessoas que ocupam 

outro papel social significativo. Esse julgamento prévio apresenta como 

característica principal a inflexibilidade pois tende a ser mantido sem levar em 

conta os fatos que o contestem . Trata-se do conceito ou opinião formados 

antecipadamente, sem maior ponderação ou conhecimento dos fatos. O 

preconceito inclui a relação entre pessoas e grupos humanos. Ele inclui a 

concepção que o indivíduo tem de si mesmo e também do outro (GOMES, 2005, 

p. 54). 

O preconceito e a discriminação raciais são, portanto, baseados em crenças 

construídas históricamente, nas quais as particularidades culturais dos grupos não brancos, 

bem como as suas características físicas, são alvo de apelidos e piadas que depreciam sua 

aparência física, posicionado-os em um lugar de inferioridade, evidenciando de modo 

sarcástico e abusivo a cor da pele, o formato do nariz, os cabelos e/ou os tipos de corpo. 

Tais atitudes ultrapassam o campo das ideias e são exteriorizadas em ações que segregam, 

por meio de atitudes e até de leis que inferiorizam e/ou não garantem os direitos básicos. 

Os autores resenhados reconhecem a discriminação em práticas veladas. Segundo Gomes 

(2005):  

                                                           
4
 O assunto abarca quaisquer formas de violência étnico-racial, embora a Declaração dos Direitos Humanos 

tenha surgido somente após a II GM, como consequência das atrocidades de Adolf Hitler e do Nazismo, 

exterminando milhões de Judeus na Alemanha, entre 1939 e 1945, em busca de uma “raça pura”. 

(MUNANGA, 2006) 
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O Movimento Negro e alguns sociólogos, quando usam o termo raça, não o 

fazem alicerçados na ideia de raças superiores e inferiores, como originalmente 

era usada no século XIX. Pelo contrário, usam-no com uma nova interpretação, 

que se baseia na dimensão social e política do referido termo. E, ainda, usam-no 

porque a discriminação racial e o racismo existentes na sociedade brasileira se 

dão não apenas devido aos aspectos culturais dos representantes de diversos 

grupos étnico-raciais, mas também devido à relação que se faz na nossa 

sociedade entre esses e os aspectos físicos observáveis na estética corporal dos 

pertencentes às mesmas  (GOMES, 2005, p. 45). 

Optei pelo termo racismo por entender que ele compreende o preconceito e a 

discriminação pertinentes ao foco da pesquisa em questões étnicas e raciais, em seus 

aspectos político, ideológico e/ou simbólico de dominação e manutenção de hierarquias 

socioculturais.  

 

1.2 As questões étnico-raciais na legislação e na Educação brasileira 

 

O racismo, no Brasil, é uma pauta das políticas públicas devido ao seu impacto 

sobre construção da identidade negativa de povos descendentes de algumas etnias, vistas 

como inferiores na composição histórica de nosso País, bem como, os resultados desta 

inferiorização, gerando problemas sociais e econômicos para os indivíduos.  

Atualmente, não há leis que segreguem pessoas pertencentes a raças não brancas. 

Porém,  o preconceito e a discriminação racial ainda permanecem fortemente enraizados, 

como uma árvore que, apesar da troca de folhas, quando adquire uma nova roupagem, 

continua tendo uma mesma estrutura racista. No Brasil, o racismo se manifesta de diversas 

maneiras e, conforme visto em Fernandes (1980),   é uma prática velada.  

A revisão bibliográfica até aqui apresentada evidencia que as relações racistas nem 

sempre foram ocultadas no Brasil. Pelo contrário, eram declaradas e institucionalizadas 

desde a colonização, quando indígenas e negros eram escravizados, utilizados como mão 

de obra barata. Neste período, não havia leis, ao menos para esses indivíduos, que eram 

“produtos” caçados e vendidos em grandes feiras, tal qual animais, excluídos do sistema 

jurídico constitucional. As leis atendiam apenas aos direitos dos brancos, imigrantes 

europeus e detentoresdos bens culturais hipoteticamente legítimos. As leis, em resumo, 

eram feitas por brancos, para brancos.  

Na esfera educacional não era diferente e os fatos históricos considerados por 

Fernandes (1980; 2008)  e Schwarcz  (1994) refletem o domínio de alguns grupos no 

acesso à escolarização, pois a escola sempre foi e continua sendo um espaço reservado 
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para os poucos que realmente têm condições de frequentá-la. Isso foi construído desde o 

Brasil colônia, com base sólida durante o período  Imperial e continuando após a 

proclamação da República.  

Durante o Império, a postura racista era clara no Decreto nº 1.131- A
5
, de 17 de 

fevereiro de 1854, que tratava da reforma do ensino primário e secundário do Município da 

Corte, fazendo constar em seu artigo 69, inciso 3º, que os escravos não seriam admitidos à 

matrícula, nem poderiam frequentar a escola. Também no Decreto Nº 7.031-A
6
, de 6 de 

setembro de 1878, que tratava da criação de cursos noturnos para adultos nas escolas 

públicas de instrução primária, em seu art. 5º,  consta a aceitação de alunos adultos negros, 

porém com ressalva de que fossem do sexo masculino, livres ou libertos. Tais decretos 

demonstram a reprodução dos problemas sociais na estrutura do sistema escolar, 

restringindo o acesso dos cidadãos não brancos aos bancos escolares. 

A abolição da escravatura foi um evento marcante do Brasil Imperial, mas não 

como um ato heroico, humanitário, como os colonizadores gostariam que o restante do 

mundo entendesse e como nos foi apresentado na escola, em livros didáticos. Segundo 

IANNI (1988), por interesses políticos e econômicos,  o Brasil foi o último país da 

América a abolir a escravidão,  pressionadopelos ingleses que pretendiam evitar perdas 

econômicas na importação do açúcar, por não mais utilizarem a mão de obra escrava como 

o Brasil, de onde  continuavam importando com menores preços.  A abolição, enfim, foi  

um passo importante para que se começasse, após um longo período histórico, a legislar 

em favor dos povos afrodescendentes e ameríndios(IANNI, 1988). 

Conforme Ribeiro(2012), na década de 1940, com o fim da II Guerra Mundial, 

houve uma mobilização a fim de garantir um bom relacionamento entre os países, 

reafirmando os direitos humanos como segurança, saúde, trabalho e educação que 

deveriam constar na Constituição de diversos organismos intergovernamentais,  auxiliando 

a discussão e criação de projetos que pudessem promover o desenvolvimento dos países 

membros.  Constituiu-se a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura – UNESCO, agência da ONU (Organização das Nações Unidas), assinada por 

                                                           
5
 Decreto nº 1.131- A, de 17 de fevereiro de 1854. Disponível em: 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1331-a-17-fevereiro-1854-590146-norma-

pe.html 
6
 Decreto de lei Nº 7031-A, de 06 de setembro de 1978. Disponível em: 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7031-a-6-setembro-1878-548011-

publicacaooriginal-62957-pe.html. 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1331-a-17-fevereiro-1854-590146-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1331-a-17-fevereiro-1854-590146-norma-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7031-a-6-setembro-1878-548011-publicacaooriginal-62957-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7031-a-6-setembro-1878-548011-publicacaooriginal-62957-pe.html
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vinte países
7
 aos 04 de setembro de 1946 e entrando em vigor na mesma data, com cinco 

grupos regionais:  África; Estados Árabes; Ásia e Pacífico; Europa e América do Norte; 

América Latina e Caribe. Por meio desta organização, produziram-se diversos documentos 

que visavam diminuir e até erradicar o racismo em países nos quais a colonização deixou 

marcas profundas, por tentativas de uniformização econômica e cultural com bases 

eurocêntricas. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH), adotada e proclamada 

pela Resolução 217 A (III) da Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de dezembro de 

1948,em seus primeiros artigos, defende a liberdade e o gozo de direitos por todas as 

pessoas, sem distinção de qualquer espécie.  

Artigo 1. Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. 

São dotados de razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com 

espírito de fraternidade.  

Artigo 2. Todo ser humano tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades 

estabelecidos nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, 

cor, sexo, idioma, religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional 

ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição. 

                                     (UNESCO, 1948)
8
 

Segundo a DUDH, a dignidade humana é o fundamento da liberdade, da palavra, da 

crença, da justiça e da paz no mundo,  para as pessoas poderem viver sem violência, sendo 

respeitadas em suas necessidades básicas de sobrevivência.  

A Lei nº 1.390/51,  de 03 de julho de 1951, foia primeira a criminalizar a 

discriminação e o preconceito racial no Brasil. Conhecida como Lei Afonso Arinos 

(BRASIL, 1951) tornou contravenção penal vetar o acesso de qualquer cidadão a locais 

públicos ou privados, impedir que este cidadão consumisse ou comprasse mercadorias, se 

hospedasse, ou consumisse alimentos e bebidas em locais abertos ao público, assim como 

negar emprego em serviços públicos e autarquias por preconceito de raça ou cor (BRASIL, 

1951).
9
  

O artigo 5º da  Lei nº 1.390/51 referia-se diretamente aos estabelecimentos de 

ensino, de qualquer curso ou grau, que se recusassem a matricular um aluno por 

                                                           
7
 Os países signatários foram:  Austrália, Brasil, Canadá, China, Checoslováquia, Dinamarca, República 

Dominicana, Egito, França, Grécia, Índia, Líbano, México, Nova Zelândia, Noruega, Arábia Saudita, África 

do Sul, Turquia, Reino Unido, Estados Unidos. 
8
 UNESCO. Declaração Universal do Direitos Humanos. 1948. Disponível em: 

http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf 
9
 Lei Nº 1.390, de 03 de julho de 1951. Disponível em: http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1950-

1959/lei-1390-3-julho-1951-361802-norma-pl.html 

http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1950-1959/lei-1390-3-julho-1951-361802-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1950-1959/lei-1390-3-julho-1951-361802-norma-pl.html
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preconceito de raça ou de cor. Em todos estes casos, os contraventores seriam punidos com 

prisão simples ou com multas que variavam de Cr$ 500 (quinhentos cruzeiros) à Cr$ 5000 

(cinco mil cruzeiros), dependendo da situação de preconceito. Em alguns casos, as 

punições também determinavam a suspensão e até a perda de cargo do funcionário ou 

responsável pelo estabelecimento comercial ou de repartições públicas. 

Nas décadas de 1960 a 1980, a UNESCO promoveu diversos eventos de reflexão e 

discussão em convenções importantes para o início de um trabalho em inúmeros países, 

voltados para a uma tentativa de diminuição dos índices de analfabetismo e evasão escolar,  

envolvendo pessoas de etnias marginalizadas. Dentre estas, Ribeiro (2012) destaca a 

Convenção relativa à Luta contra a Discriminação no campo do Ensino em 1960 e a 

Convenção Internacional sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Racial 

em 1968, que visavam garantir a igualdade de oportunidade e de tratamento à todos os 

indivíduos nos ambientes escolares, não importando sua cor, raça, sexo, religião ou crença.  

Em 05 de outubro de 1988, foi promulgada a Constituição Federal Brasileira,  na 

qual se estabelecem os direitos e deveres fundamentais, individuais e coletivos, a 

liberdade, segurança e justiça, objetivando garantir a igualdade de direitos à todo cidadão, 

sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade ou quaisquer formas de diversidade. A 

Constituição Federal é um grande marco para as lutas dos movimentos sociais em prol dos 

grupos desfavorecidos social, cultural e economicamente. 

Vemos, então, um avanço, nas discussões voltadas à educação, como a Constituição 

Federal e a Lei 9394-96, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996), a qual 

sistematiza a educação nacional, estabelecendo os seus princípios e fins, bem como os 

direitos dos cidadãos ao acesso e permanência ao sistema escolar, devendo ser garantido o 

respeito as suas especificidades.
10

 

No ano de 1997, foram encaminhados a todas as Escolas Municipais e Estaduais da 

Rede de Ensino no Brasil os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), que além das áreas 

específicas de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, História, Geografia, 

Arte e Educação Física, inovaram trazendo os “Temas Transversais” de Ética, Pluralidade 

Cultural, Orientação Sexual, Meio Ambiente e Saúde. 

 Houve, ainda, muitas ações de movimentos sociais no Brasil, voltadas para o fim da 

segregação racial e culminando em Leis como a 10.639 de 09 de janeiro de 2003, que 

                                                           
10

 Para além do escopo desta dissertação, por exemplo, COSTA & KRÜGER (2014),  oferecem uma análise 

das políticas afirmativas. 
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altera a Lei 9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,  tornando obrigatórios 

os conteúdos de  “História e Cultura Afro-brasileira” nos currículos das redes pública e 

privada de ensino. Esta lei estabelece o estudo da História da África e dos Africanos, da 

luta e contribuições da cultura negra para a formação da cultura no Brasil, e do povo negro 

como base da construção social, econômica e política na História do Brasil. 

  Em resposta à legislação, no ano de 2004, foram aprovadas as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana, objetivando amparar a formulação de 

projetos dedicados à valorização e abordagem positiva das culturas africanas e afro-

brasileiras.  

Seguindo as Diretrizes Nacionais, o Estado do Paraná instituiu normas 

complementares, através da Deliberação 04\06, na qual se estabelece a inclusão das 

temáticas africanas, afro-brasileiras e indígenas no Projeto Político Pedagógico de todas as 

escolas do Paraná, incumbindo as mantenedoras de providenciarem formação continuada 

aos professores para o trato dos temas abordados. Foram instuídas, ainda, Equipes 

Multidisciplinares nos Núcleos Regionais de Educação e nas Escolas,  cujos membros 

ficaram encarregados do encaminhamento de discussões e promoção de atividades 

envolvendo questões étnico-raciais, na expectativa de contribuir para que os estudantes 

pertencentes às etnias desvalorizadas em nosso país construam uma identidade positiva de 

seus povos e culturas.  

O Estatuto da Igualdade Racial (Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010) e a Lei de 

Reserva de Cotas (lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012) trouxeram ainda maior amparo 

às lutas dos cidadãos não brancos, garantindo tanto à abordagem de suas culturas, quanto 

uma política de reparação dos danos causados por elementos históricos depreciativos 

dessas culturas.  Essas políticas afirmativas pretendem impulsionar mudanças  no ensino, 

para reconhecimento das contribuições dos povos indígenas e africanos na composição 

histórico-cultural de nossa sociedade atual, como também corroboram a construção de uma 

identidade positiva dos estudantes que descendem desses povos.  

Para que tais mudanças ocorram de maneira efetiva, no entanto, a formação inicial 

e continuada dos professores, além de abordar os conteúdos obrigatórios, precisa levar em 

conta que o preconceito não se encontra somente no âmbito escolar,  mas em muitas outras 

esferas da sociedade.   Os professores necessitam  adquirir conhecimentos  que possam 

embasar um trabalho pautado no antirracismo e  igualdade de direitos, cumprindo com o 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.711-2012?OpenDocument
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que apontam as leis, não apenas para oferecero acesso ao aluno marginalizado, mas para 

efetivar a sua permanência e sucesso escolar e consequentemente, social.  Segundo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais: 

É importante salientar que tais políticas têm como meta o direito dos negros se 

reconhecerem na cultura nacional, expressarem visões de mundo próprias, 

manifestarem com autonomia, individual e coletiva, seus pensamentos. É 

necessário sublinhar que tais políticas têm, também, como meta o direito dos 

negros, assim como de todos cidadãos brasileiros, cursarem cada um dos níveis 

de ensino, em escolas devidamente instaladas e equipadas, orientados por 

professores qualificados para o ensino das diferentes áreas de conhecimentos; 

com formação para lidar com as tensas relações produzidas pelo racismo e 

discriminações, sensíveis e capazes de conduzir a reeducação das relações entre 

diferentes grupos étnico-raciais, ou seja, entre descendentes de africanos, de 

europeus, de asiáticos, e povos indígenas. Estas condições materiais das escolas 

e de formação de professores são indispensáveis para uma educação de 

qualidade, para todos, assim como o é o reconhecimento e valorização da 

história, cultura e identidade dos descendentes de africanos (BRASIL, 2004, p. 

10-11). 

O Brasil teve grande influência das etnias asiáticas, europeias e africanas na 

composição de sua cultura, mas quando os imigrantes chegaram ao Brasil, já existia uma 

grande população indígena,  povos que também são importantes para a nossa história. 

Desta forma, em 10 de março de 2008, entrou em vigor a Lei 11.645, modificando a 

redação da lei anterior, 10.639/03 e inserindo a obrigatoriedade da abordagem da temática 

indígena no currículo escolar, em seus incisos 1º e 2º : 

§ 1
o
  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos 

aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 

brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da 

África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a 

cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade 

nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, 

pertinentes à história do Brasil. 

§ 2
o
  Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos 

indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em 

especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras.”  

(BRASIL, Lei Nº 11.645/08) 

 

A intensa discussão das Relações Étnico-Raciais no âmbito educacional resultou da 

implementação destas Leis e Diretrizes, que  orientam discussões e reflexões acerca das 

diversas etnias constituintes da construção histórico-cultural no Brasil, pois apesar de não 

serem as únicas componentes de nossa produção histórico-cultural, são as etnias 

marginalizadas e, por esta razão, necessitaram de leis para serem incluídas no currículo 

escolar.   
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Antes dessa legislação a História do Brasil  era contada  desde uma perspectiva 

eurocêntrica,  na qual os heróis e heroínas não pertencem às etnias escravizadas e quase 

exterminadas, etnias que nunca foram referência de civilização ou cidadania, tendo os seus 

bens culturais anulados e segregados ao longo dos séculos. Segundo Ana Célia Silva, 

no livro didático a humanidade e a cidadania, na maioria das vezes, são 

representadas pelo homem branco e de classe média. A mulher, o negro, os 

povos indígenas, entre outros, são descritos pela cor da pele ou pelo gênero,para 

registrar sua existência. (SILVA, apud MUNANGA, 2005, p. 21) 

 Somente por força legal, como vimos anteriormente, foi possível articular  o 

importante trabalho  de valoração das diversas culturas que compõem a história e cultura 

brasileiras.   

 Os cursos de Formação de Docentes (doravante denominado FD) do Estado do 

Paraná, bem como, todos os Níveis e Modalidades de ensino, seguem as Diretrizes 

Curriculares Nacionais, mas com as particularidades das Diretrizes Estaduais, as quais são 

pautadas na Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) de Demerval Saviani.  

O discurso apresentado como justificativa para a adoção desta proposta pelo Estado 

do Paraná reflete a reorganização do processo educativo, a busca por um saber 

sistematizado, por meio  de uma pedagogia  que tem como principais objetivos favorecer 

os diálogos  entre professor e estudante, entre estudantes e  entre todos para com a cultura 

acumulada historicamente, levando em conta os interesses dos estudantese seus ritmos de 

aprendizagem. Isto se passa por meio da sistematização lógica dos conhecimentos, com 

sua ordenação disciplinar, para a suposta eficácia do processo de transmissão e assimilação 

dos conteúdos na práxis, unindo os conhecimentos da prática social dos estudantes, 

confrontados com os conhecimentos científicos. Segundo esta concepção, o conhecimento, 

construção histórica, se dá em um movimento circular sem fim (PARANÁ, 2006). 

No que se refere à Proposta Pedagógica do Curso (PPC) de FD (2006), é importante 

entender seus eixos centrais quanto  ao trabalho como princípio educativo e a práxis como 

princípio curricular. O trabalho
11

 é entendido como o eixo do processo educativo, pois 

através dele as pessoas  modificam a natureza e, ao mesmo tempo modificam-se, 

incorporando a própria história da formação humana. À parte do gravíssimo impacto que 

esta mentalidade de intervenção na natureza acarreta, ter o trabalho como princípio 

                                                           

11
 Trabalho, na PPC do Curso, é entendido como “produção e manifestação histórica do estar e do fazer 

humano que fundamentam o processo de socialização” (PARANÁ, 2006, p. 22).  
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educativo envolve a compreensão da relação que as pessoas estabelecem com o seu meio, 

do mesmo modo que as estruturas das relações sociais. A educação, portanto, também é 

uma materialização histórica do fazer humano e deve conduzir à socialização 

emancipatória, não se restringindo à reprodução do sistema, mas mostrando possibilidades 

de libertação, social, profissional e cultural. 

Ainda, conforme consta da Proposta Pedagógia do curso (PARANÁ, 2006),  a 

práxis
12

 como princípio curricular  é imprescindível pela compreensão da esfera política da 

dimensão humana a qual ela pertence, sendo a articulação do saber e do fazer educativo 

central na formação docente. Entendem-se os processos de todas as formas de 

conhecimento a partir de suas características  sócio-históricas e construção por meio de 

relações amplas e coletivas, considerando-se não haver ação docente e nem aprendizado 

sem interação. Adverte-se, porém, no texto da proposta pedagógica que a práxis proposta 

por Marx não é utilitária, simplesmente para motivar o aluno a aprender a teoria, uma 

finalidade imediata para o conhecimento, mas sim a que compreende criticamente as 

condições sociais e econômicas, ideológicas e históricos resultantes da ação humana: 

Na organização do currículo isso se refletirá se possibilitarmos, em todas as 

etapas didáticas da formação, espaços e tempos em que docentes e alunos 

possam enfrentar todas as dimensões do trabalho de professor como práxis, 

como atividade humana, condicionada pelo modo de produção de vida 

predominante, mas que, por lidar com a dimensão mais política da socialização 

humana, tem o compromisso com o futuro, com a transformação. As atividades 

desenvolvidas na operacionalização do currículo como aulas, oficinas, 

seminários, estágios realizados nas escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental e as vivências artísticas deverão propiciar a compreensão de prática 

docente como práxis. Portanto, esta “prática” é teoria e prática ao mesmo tempo, 

guardando a coerência com a concepção aqui explicitada. (PARANÁ, 2006, p. 

25)  

A disciplina de Prática de Formação é primordial para que a práxis aconteça porque 

pode garantir espaço e tempo para a articulação entre saberes e os fenômenos comuns, 

direcionados aos problemas de ensino aprendizagem contemporâneos e à aplicação dos 

conhecimentos científicos trabalhados nas áreas de conhecimento específicas. O trabalho e 

a práxis são os princípios que norteiam a organização curricular e as práticas no referido 

curso.  A organização é disciplinar.  Há disciplinas obrigatórias de um núcleo comumem 

todos os cursos do Ensino Médio Regular ou profissionalizante, por exemplo, Língua 

Portuguesa, Matemática, Física, Biologia, Química entre outras.  Há, também, as 

                                                           
12

 O sentido de práxis na Proposta Pedagógica do Curso de FD é aquele dado por Karl Marx e conforme o 

texto da Proposta, “significa dizer que a dimensão política torna-se a chave para a compreensão do saber e do 

fazer educativo”(PARANÁ, 2006, p. 24). 
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disciplinas específicas do curso, englobando fundamentos da  educação e metodologias de 

ensino. 

Como professora, no entanto, percebo a dificuldade de efetivar a prática neste 

sistema, pois os conteúdos de diversidade demandam a proposição de projetos pedagógicos 

com uma abordagem positiva da história e cultura das etnias marginalizadas. 

O educador deverá assumir a tarefa de conduzir momentos de sensibilização e 

protagonismo de estudantes que sejam produtores de saberes, culturas e relações sociais 

harmônicas, mas conceber o conhecimento como produto das relações humanas, 

interpessoais e com o mundo, não significa que ele seja um produto/conteúdo a ser 

integralizado, assimilado e concluído sem que haja questionamento e/ou ressignificação. A 

qualidade dos processos educativos ainda é um desafio da prática pedagógica, 

principalmente no que tange à violência simbólica e às desigualdades sociais que 

envolvem pessoas não brancas, causando desproporções profissionais, econômicas e 

culturais. Por meio da teoria sociológica de Bourdieu, pode-se compreender esse desafio. 

1.3 O racismo como habitus: disposições culturais e a teoria sociológica de 

construções simbólicas de Pierre Bourdieu 

Contextualizar o racismo na área de Educação ou em qualquer disciplina do 

currículo do ensino básico não é tarefa simples, por tratar-se de um problema sociocultural 

universal.   

As culturas estão em permanente confronto, seja como instrumentos de 

conservação ou de transformação social. A opressão cultural acarreta a perda de identidade 

e de raízes, na dinâmica das relações de poder.  Segundo Roque de Barros Laraia,  “[...]o 

desenvolvimento do conceito de cultura é de extrema utilidade para a compreensão do 

paradoxo da enorme diversidade cultural da espécie humana (LARAIA, 2008, p.7). Esse 

exercício de reflexão sobre cultura é essencial para entendermos as razões e os 

instrumentos ideológicos utilizados para a manutenção das relações de poder, ligadas aos 

conceitos culturais e reproduzidas no espaço escolar,  nos quais se verificam o preconceito 

e a discriminação contra as classes e indivíduos que não atendem aos padrões sociais 

instituídos por determinada classe dominante. 

Laraia considera diversas definições do termo cultura, até chegar à Edward Tylor, 

que deixa de conceber cultura de uma perspectiva determinista:  
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No final do século XVIII e no princípio do seguinte, o termo germânico kultur 

era utilizado para simbolizar todos os aspectos espirituais de uma grande 

comunidade, enquanto a palavra francesa civilization referia-se principalmente 

às realizações materiais de um povo. Ambos os termos foram sintetizados por 

Edward Tylor (1832 -1917) no vocábulo inglês culture, que tomado em seu 

amplo sentido etnográfico é esse todo complexo que inclui conhecimentos, 

crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos 

adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade”. Com esta definição 

Tylor abrangia em uma só palavra todas as possibilidades de realização humana, 

além de marcar fortemente o caráter de aprendizado da cultura em oposição à 

ideia de aquisição inata, transmitida por mecanismos biológicos.  (LARAIA, 

2008, p. 25) 

No entanto, centenas de definições foram formuladas após Tylor e “[...]   serviram 

mais para estabelecer uma confusão do que ampliar os limites do conceito” (LARAIA, 

2008, p. 27).   

  Nos anos 1970, Clifford Geertz (1989) tentou restringir os conceitos, afirmando 

que a cultura é um conjunto de mecanismos assimilados de controle, como se fossemos 

programados e tivéssemos os nossos comportamentos regulados, conforme o contexto 

específico onde somos criados. Para Geertz, os símbolos e significados que envolvem a 

cultura são públicos e não privados.  Eles fazem parte de nossa construção cultural 

individual, mas dependem das experiências que vivenciamos e das ideologias, das crenças 

das pessoas com as quais convivemos. Em 1973, na primeira edição do livro A 

interpretação das Culturas, Geertz , afirmou o seguinte:  

O conceito de cultura que eu defendo, e cuja utilidade os ensaios abaixo tentam 

demonstrar, é essencialmente semiótico. Acreditando, como Max Weber, que o homem 

é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura 

como sendo essas teias e a sua análise (GEERTZ, 1989, p. 4). 

 Dessa forma, apesar de divergirem em alguns pontos, pois Geertz acredita que o 

conceito do “todo mais complexo” de Tylor é muito amplo e confunde mais do que 

caracteriza, concordam que as diferenças culturais não podem ser explicadas por meio das 

abordagens de cunho biológico e geográfico, as quais depreciam algumas culturas vistas 

como primitivas e desqualificadas e supervalorizam outras, instituídas pelas classes 

dominantes a fim de servir de modelo para as primeiras. Contra a imagem eurocêntrica de 

uma natureza humana constante,  Geertz reconhece estruturas de significação com base 

social e corrobora a  visão de que o conceito de cultura proporcionou o “[...] declínio da 

perspectiva uniforme de homem” (GEERTZ, 1989, p. 26). 

Para o sociólogo francês Pierre Bourdieu (1989), a cultura é uma estrutura que 

envolve sistemas simbólicos, mito, língua, arte e ciência, interpretadas por ele como 
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instrumentos de conhecimento e de construção do mundo dos objetos, definindo o que é 

aceitável ou não, bom ou ruim. Nascido no dia 01 de agosto de 1930, em Deguin, pequeno 

vilarejo da província do Béarn, região rural do Sudoeste da França, filho de camponeses, 

Pierre Boudieau tornou-se um grande nome nas áreas da sociologia e antropologia no 

cenário mundial, devido as suas investigações sociológicas e a sua visão  modificada do 

estruturalismo, que ele denominou como estruturalismo genético ou construtivista, pois 

segundo o sociólogo: 

A análise das estruturas objetivas - as estruturas dos diferentes campos - é 

inseparável da análise da gênese, nos indivíduos biológicos, das estruturas 

mentais (que são em parte produto da incorporação das estruturas sociais) e da 

análise da gênese das próprias estruturas sociais: o espaço social, bem como os 

grupos que nele se distribuem, são produto de lutas históricas (nas quais os 

agentes se comprometem em função de sua posição no espaço social e das 

estruturas mentais através das quais eles apreendem esse espaço). (BOURDIEU, 

1990, p. 26) 

Na perspectiva de Bourdieu, os sistemas simbólicos são parte de uma luta de 

classes na qual ocorre o domínio dos símbolos, uma hierarquização e diferenciação social. 

Quem ocupa uma posição dominante é aquele(a) que consegue impor o seu sistema 

simbólico, a sua cultura. As implicações simbólicas inerentes aos processos culturais 

legitimam as estruturas de dominação.  Segundo Bourdieu (2005), essas estruturas 

constituem um habitus e nem sempre são conscientemente incorporadas e reproduzidas, 

necessitando, portanto, de reflexão para que as pessoas assimilem as suas próprias 

trajetórias e disposições incorporadas.  

Pierre Bourdieu desmitificou as perspectivas otimistas, que promoviam a imagem 

da escola como espaço de igualdade, de aquisição de bens culturais eruditos, ou seja, da 

boa cultura, aquela que salvaria as classes menos favorecidas, econômica, social e 

culturalmente de sua ignorância, proporcionando-lhes ainda a chance de uma mobilidade 

social:  

É provavelmente por efeito da inércia cultural que continuamos tomando o 

sistema escolar como um fator de mobilidade social, segundo a ideologia da 

“escola libertadora”, quando, ao contrário, tudo tende à mostrar que ele é um dos 

fatores mais eficazes de conservação social, pois fornece a aparência de 

legitimidade às desigualdades sociais, e sanciona a herança cultural e o dom 

social tratado como dom natural (BOURDIEU, 2007, p. 41). 

 

Bourdieu descreve o sistema escolar como um microcosmo social, onde se 

reproduzem e se perpetuam as desigualdades. Nos espaços escolares, os conhecimentos 

válidos são aqueles herdados das classes dominantes, e entendidos como representativos  
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da cultura legítima, no intuito de classificar os estudantes competentes ou não para a 

apreensão do conteúdo e das técnicas que conquistam com os seus próprios méritos. 

Porém, esses indíviduos têm disposições culturais diversas, refletindo a desigualdade 

social, que é transformada em desigualdade de competência. Ou seja, teoricamente, a 

escola dá as mesmas oportunidades a todos, mas nem todos são capazes de absorver os 

conhecimentos e usufruir destes privilégios. (MEDEIROS, 2007, p. 14) 

A cultura, este sistema simbólico, pode ser herdada, como cita Medeiros (2007) 

quando analisa a obra Les Héritiers: les étudiants et la culture, de Bourdieu e Passeron, na 

qual os autores caracterizam os mecanismos e processos pelos quais o sistema de ensino 

ratifica os privilégios sociais, impedindo o acesso aos que não pertencem aos grupos 

dominantes, principalmente no que se refere à permanência na escola. Ainda segundo 

Bourdieu (2007), as práticas escolares excludentes, que visam uma aculturação ou uma 

homogeneização, acabam por eliminar do sistema escolar aqueles que pertencem às classes 

menos favorecidas e não possuem os bens culturais considerados legítimos ou aceitáveis 

para conseguirem permanecer no meio escolar. 

Em meu cotidiano escolar, como professora e pesquisadora, observo que a escola é 

realmente o espaço de reprodução dos sistemas de dominação. Desde o inicio da 

escolarização, muitos já são lançados ao fracasso, por fatores que antecedem suas 

capacidades intelectuais e/ou aptidões físicas.  São fadados ao insucesso por seus 

antecedentes étnicos, culturais e econômicos. Todos estes fatores geram uma rotulação 

cultural que nem sempre é explícita, mas cada pessoa ocupa um lugar nesta organização, 

desde a Educação Infantil, tenha ou não consciência disso.  

Portanto, quando se busca denunciar estes mecanismos e torna-los visíveis, dando 

voz aos desprovidos dos bens culturais dominantes, dá-se oportunidade para as pessoas  

mudarem esta lógica de manutenção de um sistema de seleção e exclusão. Segundo 

Bourdieu (2006), o campo no qual o indivíduo está inserido constitui seu capital cultural, 

formando os seus habitus. 

A investigação sociológica de Bourdieu centrou-se nas desigualdades sociais. Ele 

identificou os mecanismos de conservação e reprodução das estruturas sociais dominantes 

nas atividades humanas, entre elas, o sistema educacional, descrito como espaço de luta 

pelo poder, onde dominantes e dominados buscam incessantemente impor os seus 

“capitais”, intentando tomar para si ou para seu grupo a soberania.   
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O que Bourdieu chama de campos ou microcosmos são os espaços de relações 

objetivas, que as diferenciam de outros campos, pois estas criam o seu próprio objeto 

(político, econômico, educacional, artístico), assim como a sua assimilação:  

Todas as sociedades se apresentam como espaços sociais, isto é, estruturas de 

diferenças que não podemos compreender verdadeiramente a não ser construindo 

o principio gerador que funda essas diferenças na objetividade. Princípio que é o 

da estrutura da distribuição das formas· de poder ou dos tipos de capital 

eficientes no universo social considerado - e que variam, portanto, de acordo 

com os lugares e os momentos (BOURDIEU, 1996, p. 50). 

Os campos são espaços de jogos de poder, nos quais os capitais definem as regras, 

trunfos necessários para a dominação. Diferenciam-se os “campos de forças” e “campos de 

lutas”, com relações de poder estruturadas a partir da distribuição desigual de capital entre 

os agentes sociais e no interior dos quais os agentes degladiam-se, com meios e fins 

coerentes com a sua posição nessa estrutura, no intuito de conservá-la ou transformá-la. 

As estruturas que alicerçam estes campos não são fixas, podendo ser transformadas 

por meio dos interesses específicos ou investimentos econômicos e psicológicos que o 

campo solicita aos agentes dotados de um habitus e às instituições nele inseridas. A 

exemplo do Estado, Bourdieu afirma que: 

De fato, a gênese do Estado é inseparável de um processo de unificação dos 

diferentes campos sociais, econômico, cultural (ou escolar), politico etc., que 

acompanha a constituição progressiva do monopólio estatal da violência física e 

simbólica legitima. Dado que concentra um conjunto de recursos materiais e 

simbólicos, o Estado tem a capacidade de regular o funcionamento dos diferentes 

campos, seja por meio de intervenções financeiras (como, no campo econômico, 

os auxílios públicos a investimentos ou, no campo cultural, os apoios a tal ou 

qual forma de ensino), seja através de intervenções jurídicas (como as diversas 

regulamentações do funcionamento de organizações ou do comportamento dos 

agentes individuais).  (BOURDIEU, 1996, p. 51) 

Deste modo, as estruturas dos diversos campos se interligam por meio dos 

interesses dos agentes, que podem ser econômicos, políticos, culturais ou acontecem em 

decorrência da contaminação de ideias, nas “[...] práticas e os discursos de agentes que 

ocupam posições equivalentes em campos diferentes.” (BOURDIEU & DELSAUT, 2001, p. 27) 

Na teoria bourdiesiana, há diversas variações dos campos científico, social, campo 

da arte, entre outros, cada um com suas especificidades estruturantes, que os diferenciam 

uns dos outros, mas ao mesmo tempo se articulam pela necessidade de legitimação das 

estruturas. Isto acontece por imposição simbólica, forma esta mais eficaz de validação e 

conservação do poder (BOURDIEU, 1996). 
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Na dinâmica de lutas, o habitus é o principio gerador das práticas dos agentes. Ele 

acarreta a incorporação dos sistemas simbólicos, que necessitam de estruturas estruturadas 

externas ao agente, tais como a arte, a religião e o idioma, e das estruturas estruturantes 

(senso e consenso), condicionando as suas ações. Esse movimento é possível através do 

habitus, conceito que se origina da noção aristotélica de hexis (relacionando-se à posturas, 

disposições, principalmente as corporais) interligada ao Ethos (princípios e valores em 

estado prático), e desta maneira ressignificado por Bourdieu, que define habitus como 

Sistemas de disposições duráveis, estruturas estruturadas predispostas a 

funcionar como estruturas estruturantes, isto é, como princípio gerador e 

estruturador das práticas e das representações que podem ser objetivamente 

“reguladas” e “regulares” sem ser o produto da obediência a regras, 

objetivamente adaptadas a seu fim sem supor a intenção consciente dos fins e o 

domínio expresso das operações necessárias para atingi-los e coletivamente 

orquestradas, sem ser o produto da ação organizadora de um regente. 

(BOURDIEU, 1994, p. 60- 61). 

Entende-se que os agentes, em sua prática, não são meros reprodutores de uma 

estrutura, pois a sua ação contém uma intencionalidade, construída sobre o outro agente. 

Essa interação sofre influências de aspectos simbólicos, como a busca pelo capital 

específico em um determinado campo ou realidade estruturada, intentando o cumprimento 

de sua intencionalidade. São nestas situações que o habitus funciona como um elemento 

produtor de estratégias implícitas, que na maioria das vezes não são inconscientes, mas 

tidas como naturais pela inculcação resultante da educação e da socialização, as quais 

legitimam as práticas (BOURDIEU, 1994). 

A noção de capital cunhada por Bourdieu (2012), deriva do conceito de capital 

econômico, acumulado por meio de operações de investimento,  transmitido por herança e 

reproduzido de acordo com a habilidade de seus detentores em investi-lo. 

Etimologicamente, significa conjunto de bens que podem envolver bens materiais, mas 

também conhecimentos, habilidades, informações e/ou capital simbólico.  

O conceito de capital também subdivide-se, sendo que o capital social corresponde 

ao conjunto de acessos sociais, bem como das ligações feitas, ou seja, dos relacionamentos 

e redes de contatos estabelecidos.  Portanto, os bens que envolvem os capitais sociais estão 

interligados e o acesso a um destes bens não garante o ingresso nos grupos específicos. Por 

exemplo, posso ter acesso aos bens materiais, mas isso não muda a herança cultural da qual 

sou herdeiro, conforme Boudieu (1989). Já o capital simbólico caracteriza-se como um 
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conjunto de rituais de reconhecimento social que envolvem prestígio, honra, sendo 

entendido como uma síntese dos demais, cultural econômico e social.  

O capital cultural equivale ao conjunto de qualificações intelectuais produzidas e 

transmitidas tanto pela família, quanto pelas instituições escolares. Esta é a forma de 

capital mais adequada para a análise deste trabalho por ser a que corresponde às relações 

mais estreitas com as desigualdades sociais que se reproduzem no campo escolar. Pois 

justamente é devido às heranças do capital cultural que alguns são colocados em situações 

de herdeiros e outros como deserdados do sistema escolar, o que se difere conforme as 

camadas sociais e capitais simbólicos, explicitando a desigualdade de desempenho dos 

deserdados neste espaço. 

Em Escritos de Educação (1998), Bourdieu afirma que o capital cultural pode 

existir sob três formas: estado incorporado, estado objetivado e estado institucionalizado. 

O estado incorporado, sob a forma de disposições duráveis do organismo, como a maneira 

de se apresentar em público, sentar, andar, falar implica capitais adquiridos de maneira 

morosa envolvendo inculcação e assimilação, e por isso demandando tempo. O estado 

objetivado caracteriza-se pela posse de bens culturais, como obras de arte, mas Bourdieu 

enfatiza que este está intimamente ligado ao capital incorporado. O estado 

institucionalizado refere-se aos títulos acadêmicos, sancionados pelas instituições, 

garantindo os privilégios conferidos ao seu portador. 

Percebemos que a posição ocupada na estrutura é determinada pela totalidade e 

qualidade do capital que o agente possui, travando-se lutas pelo reconhecimento de cada 

dimensão. A acumulação destes bens é desigual  e todos os grupos buscam o 

reconhecimento de seus capitais particulares, o que pode levar à acumulação e o acesso aos 

privilégios que advém do ingresso nas camadas dominantes. 

Destarte, as relações sociais ocorrem no interior de um campo, um fragmento 

social, no qual os indivíduos e grupos possuem disposições específicas, denominadas 

habitus, como já foi aqui apresentado. O campo delimita-se pelas formas de capital  que 

lhe dão suporte. Estas relações são regidas pelas lutas por manutenção ou alteração das 

relações de força e a distribuição das formas de capital específico. Nessas lutas, são 

engendradas as estratégias, fundamentadas no habitus individual ou coletivo. As condutas 

individuais ou coletivas são determinadas pelas posições dos agentes na estrutura das 

relações. Assim, o habitus, em cada campo, determina as posições dos agentes e o 

conjunto de posições determina o habitus.  
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Relacionando tais conceitos, vemos que o racismo é uma prática sociocultural e, 

mesmo percebida de forma consciente, é naturalizado pelos habitus sociais, construídos 

historicamente desde a colonização do Brasil. Conservam-se a imagem do negro caçado, 

escravizado ou do indígena preguiçoso, que andava nú e dispunha de uma cultura 

primitiva, por esta razão sendo catequisados, pretensamente civilizados, para adquirirem 

uma cultura válida segundo a ótica européia. Esta tentativa de homogeneização cultural 

acabou sendo internalizada de forma lenta e gradual, através dos discursos e ações 

construídos  no espaço ou campo  no qual esses atores, com suas posições pré-definidas em 

relação a uma situação objetivamente imposta, dominantes e dominados, mantém uma luta 

pelo poder. Essa luta consiste na aquisição de capitais simbólicos referentes aquele campo. 

As estratégias utilizadas pelos atores (agentes) que serão de conservação ou subversão, 

mantém a reprodução da estrutura dominante. Os agentes que possuem o capital simbólico 

e dominante se diferenciam dos que buscam ser dominantes, tentando adquirir o capital 

específico.  

Para ocorrerem  mudanças nas relações sociais, necessitam-se os meios que 

conduzam à percepção das disposições adquiridas e isto se aplica aos mecanismos de 

exclusão no currículo e no ambiente escolar, em detrimento da diversidade. Na escola, 

verifica-se o confronto de capitais culturais e simbólicos das diferentes culturas dos 

estudantes e professores, enquanto os Projetos Político Pedagógicos (PPPs) e as Propostas 

Pedagógicas de Curso (PPC), mesmo incluindo conteúdos de diversidade  podem valorizar 

ou marginalizar a origem Étnico-Racial dos estudantes. Na formação de professores, 

portanto, localiza-se o desafio da sensibilização e capacitação para a condução de uma 

educação que promova a reflexivividade.  

Para Bourdieu, a prática é central nas construções simbólicas dos indivíduos, pois é 

no campo das relações sociais que se constroem seus habitus, disposições norteadoras de 

suas ações. É tão central que os conceitos criados por Bourdieu foram todos formulados na 

prática, empiricamente. Na formação de professores não poderia ser diferente. É por meio 

de suas vivências no campo escolar como alunos e como professores (em formação) que se 

constroem as suas práticas futuras. Partindo deste pressuposto, o capítulo seguinte 

apresenta o aporte metodológico do Teatro do Oprimido (TO),  selecionado para a 

pesquisa por proporcionar práticas reflexivas conducentes à percepção de estruturas de 

dominação e situações de opressão, sendo compatível com a temática do racismo de minha 

pesquisa.   
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2.0  O TEATRO DO OPRIMIDO COMO APORTE METODOLÓGICO DA 

PESQUISA APLICADA 

Neste capítulo, apresento o Teatro do Oprimido (TO), método do diretor e 

dramaturgo Augusto Boal, como aporte metodológico da minha pesquisa aplicada à 

formação de professores, tendo em vista a coerência do TO  com as Diretrizes Curriculares 

do Paraná e com o aporte teórico de Pierre Bourdieu.  

A legislação e as Diretrizes já mencionadas consolidam a necessidade de uma 

ressignificação da formação de professores enquanto convívio entre pessoas, exigindo o 

respeito à diferença, o diálogo com a diversidade cultural e uma postura crítica perante as 

desigualdades e injustiças sociais:  “Temos que estar claramente ao lado dos oprimidos e 

não de todos os lados, assim no teatro como na vida cidadã” (Boal, 2010, p. 26).   

Segundo dados biográficos disponíveis no site oficial do Centro do Teatro do 

Oprimido,
13

 Augusto Pinto Boal nasceu no Rio de Janeiro, em 1931. Desde criança, já 

escrevia peças teatrais que eram apresentadas nas reuniões de família. Antes de tornar-se 

teatrólogo e dramaturgo, formou-se em Engenharia Química, que fazia paralelamente com 

suas pesquisas e textos teatrais. Boal viveu as incongruências da Ditadura Militar no 

Brasil e foi exilado, após iniciar sua pesquisa com o Teatro de Arena, em São Paulo. 

Durante tal período, desenvolveu experiências teatrais que o levaram a ficar conhecido 

mundialmente, após o lançamento, em 1975, em Buenos Aires, da primeira edição do 

livro denominado O Teatro do Oprimido e outras Poéticas Políticas (BOAL, 2010).  

Após retornar ao Brasil, no ano de 1986, Boal fundou o Centro do Teatro do Oprimido 

(CTO –Rio) sendo o seu mentor artístico. Recebeu diversas premiações,  concorreu ao 

Prêmio Nobel da Paz (2008) e foi nomeado Embaixador Mundial do Teatro pela 

UNESCO (2009), dentre outras. O teatrólogo brasileiro deixou uma vasta bibliografia, 

livros que foram traduzidos para vários idiomas e publicados internacionalmente, o que o 

faz ser reverenciado até a atualidade em diversos países.  

Agregar o TO na formação de professores, portanto, é uma opção metodológica que 

reconhece o teatro como meio de fortalecimento das instâncias populares, proporcionando 

a reflexividade e a crítica consciente das formas de opressão social. Boal visava, através de 

suas técnicas, promover a cidadania levando as pessoas à emancipação e a reivindicação de 

convívio mais inclusivo, difundindo a arte como processo de construção crítica e criadora.  

                                                           
13

  http://ctorio.org.br/novosite/quem-somos/augusto-boal/ 
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O TO objetiva refletir acerca da opressão, discutindo e ensaiando ações que possam 

subverter quaisquer das suas formas. O TO é reconhecido nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais e do Estado do Paraná para o ensino básico. Mas, além de quaisquer 

recomendações, constatei que a ênfase reflexiva e crítica do TO se alinha com a sociologia 

bourdieusiana, principalmente quanto ao potencial da técnica específica do Teatro-Forum 

para despertar a percepção do que Bourdieau denomina habitus e estruturas de segregação.  

Segundo a abordagem bourdiesiana, não basta despertar a consciência acerca das 

desigualdades, sendo necessária a identificação de mecanismos que desfaçam tal lógica.  

Boal valorizou a pluralidade cultural em suas técnicas, pois a sua metodologia 

garante a participação daqueles que são silenciados no campo social, sendo calados 

sensível e simbolicamente: “Culturas são campos de batalha: temos que combater tudo que 

nos leve à subserviência e à passiva aceitação da opressão, em todas as culturas, inclusive 

nossas, naquilo que têm de ruim e perverso” (BOAL, 2009, p. 38).  

2.1. O Teatro do Oprimido, o Teatro-Fórum e a reflexidade sociocultural 

A primeira obra de Boal com a qual tive contato foi um artigo pesquisa aplicada na 

Faculdade de Artes do Paraná (RAUEN, MALUF e NEVES, 2012), constatando a 

aplicabilidade do Teatro-Forum na disciplina de Arte.  Passei à fonte primária e li o Teatro 

do Oprimido e outras poéticas políticas (2010).  Logo percebi que este seria o 

encaminhamento perfeito para uma pesquisa aplicada à formação docente. No sentido de 

obter qualificação no método, realizei cursos sobre o método de Boal, no Centro do Teatro 

do Oprimido (CTO), no Rio de Janeiro. A minha experiência com o Teatro-Fórum no CTO 

foi uma das mais fantásticas de minha vida e, certamente, não será encerrada neste 

trabalho, pois pretendo aprofundar meus conhecimentos sobre as outras técnicas da estética 

do oprimido. 

Participei do Módulo I – Iniciação ao Teatro do Oprimido, em dois cursos. O 

primeiro foi de jogos e exercícios do Teatro do Oprimido, com carga horária de10 horas, e 

o segundo, uma Introdução ao Teatro do Oprimido, com carga horária de 15 horas. Os 

cursos foram conduzidos pelos Coringas Alessandro Conceição e Janna Salamandra. 

Durante 5 dias, participei de vivências com as categorias de jogos e exercícios do TO, que 

são: 1) Sentir tudo que se toca; 2) Escutar tudo que se ouve; 3) Ativando os vários 

sentidos; 4) Ver tudo que se olha e 5) A memória dos sentidos. Todos os jogos e exercícios 

foram introdutórios e essenciais para a experiência com o Teatro-fórum, com um tema que 
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resultou de uma escolha coletiva cujo objetivo foi montamos uma peça para solucionar o 

caso de uma empregada doméstica que precisava conciliar seu trabalho com a faculdade, o 

que não estava sendo possível, pois ela fazia muitas horas além das previstas por lei. No 

último dia de curso, o CTO foi aberto ao público para que fosse apresentada, contribuindo 

na discussão de soluções para a situação.  As soluções apresentadas foram bem práticas, 

envolvendo os dispositivos legais que garantem os direitos das trabalhadoras domésticas. 

Todas as vivências no CTO foram importantíssimas, pois a prática nas técnicas de Boal era 

indispensável para que eu pudesse conduzir a etapa aplicada de minha pesquisa.   

 Segundo Boal, somos todos atores porque atuar é intrínseco ao comportamento 

humano.  Todos os dias, dramatizamos ações repetitivas do cotidiano,  gerando a 

mecanização de nosso corpo, semelhante aos movimentos de uma máquina, um ritual.  

Com este processo, acabamos não utilizando mais os nossos sentidos de maneira 

consciente, como ouvir e ver realmente o que está a nossa volta. Por este motivo, Boal 

criou os exercícios e jogos que visam a sensibilização e a percepção corporal, elementos 

sem os quais não poderemos atuar de maneira consciente, no teatro e na vida: 

O corpo, no trabalho como no lazer, além de produzi-los, responde aos 

estímulos que recebe, criando em si mesmo, tanto uma máscara muscular 

como outra de comportamento social que atuam, ambas, diretamente 

sobre o pensamento e as emoções que se tornam, assim, estratificadas. Os 

jogos facilitam e obrigam a essa desmecanização sendo, como são, 

diálogos sensoriais onde, dentro da disciplina necessária, exigem a 

criatividade que é a sua essência (BOAL, 2010, p. 16).  

 

Nesta concepção, o teatro é considerado ação política, pois conforme seu autor, 

“[...]todo teatro é necessariamente político, porque políticas são todas as atividades do 

homem, e o teatro é uma delas”  (BOAL, 2010, p. 11). Por meio do teatro, porém,  pode 

ocorrer a dominação,  fortalecida pela separação entre os atores e os espectadores, os quais 

devem assistir passivamente aos protagonistas reforçadores de ideologias dominantes 

articuladas nas peças. Para o teatro ser um meio de libertação, é preciso quebrar as 

barreiras entre protagonistas e público, pois todos podem e devem participar da cena como 

“espect-atores”, ou seja, espectadores e atores concomitantemente, assim como o somos na 

vida, podendo observar as nossas ações, pensar as nossas emoções e, além de nos 

emocionarmos com os nossos pensamentos, realizarmos a  crítica social, por meio do 

[...] encontro entre espectadores que debatem suas ideias com os atores que 

lhes contrapõem as suas. De certa forma, uma profanação: profana-se a 
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cena, altar onde costumeiramente oficiam apenas os artistas. Destrói-se a 

peça proposta pelos artistas para, juntos, construírem outra. Teatro não 

didático no velho sentido da palavra e do estilo, mas pedagógico no sentido 

de aprendizado coletivo (BOAL, 1996, p. 22). 

 

O TO se caracteriza por ser uma prática artística que não necessita de um palco, ou 

um anfiteatro. Seus espect-atores não precisam ir até ele. O teatro vai até quem necessita 

dele. O espectador tem a possibilidade de deixar de sua condição passiva, de simples 

observador e entrar em cena, ativo na representação teatral, mas principalmente em sua 

vida, pois o TO tem uma função social, que é, conforme Boal (2010), a de ensaiar para a 

revolução, ou seja, para uma prática social concreta. Como todos os temas envolvem 

situações de opressão vividas pelos participantes, o TO não se limita a encenar um roteiro 

escrito, como alguém que vê a história de fora simplesmente, mas revive  situações que 

conhecem intimamente, refletindo sobre  as suas próprias histórias e conflitos, 

representando seu próprio papel: 

Quando é o próprio espectador que entra em cena e realiza a ação que 

imagina, ele o fará de uma maneira pessoal, única e intransferível, como 

só ele poderá fazê-lo e nenhum artista em seu lugar. Em cena, o ator é um 

intérprete que, traduzindo, trai. Impossível não fazê-lo. (BOAL, 1996, p. 

22 ) 

A premissa desta metodologia teatral é trabalhar com pessoas comuns e não apenas 

com atores profissionais, demostrando a potencialidade humana de dramatizar. Dada a 

ênfase de Boal na idéia de que todo ser humano é capaz de representar, assumindo 

personagens em cena, a experiência de protagonista é entendida como um ensaio  para 

mudar situações de conflito que, na vida real, envolvem as injustiças sociais enfrentadas 

cotidianamente.  

O Método do TO desmembra-se em várias técnicas
14

, sendo elas: Teatro Jornal, 

Teatro Invisível, Teatro Legislativo, Arco-Íris do desejo, Teatro Imagem e Teatro-Fórum. 

Para esta pesquisa elegeu-se a técnica de Teatro-Fórum, por entender seu caráter 

democrático, pois ao trazer o espectador para a cena permite que este exponha, não apenas 

pela palavra, mas através de ações seus pensamentos, suas aspirações e alternativas para 

resolver os problemas do grupo ao qual pertencem, sendo ele um ensaio para a ação real, 

                                                           
14

 As diversas técnicas do TO podem ser encontradas em suas  diversas, conforme as Referências, 

principalmente em Jogos para atores e não atores (BOAL,, 2005), .O arco-íris do desejo – método Boal de 

teatro e terapia (BOAL, 1996) e Teatro do Oprimido e outras poéticas Políticas (2010). 
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sem ter um fim. “O espetáculo é o início de uma transformação social necessária e não um 

momento de equilíbrio e repouso. O fim é o começo” (BOAL, 2010, p. 19). 

Os exercícios e jogos que antecedem o Teatro-Fórum são essenciais para o sucesso 

de sua proposta, pois visam a desmecanização corporal e intelectual por meio de atividades 

que se utilizam da imagem e do som e apenas posteriormente da palavra. Os jogos e 

exercícios são parte da construção de uma Estética do Oprimido, a qual fundamenta-se na 

crença de que somos melhores do que supomos ser e capazes de fazer mais do que 

realizamos.  

O Teatro do Oprimido é representado pelo autor por uma árvore, cuja seiva ou 

alimento consiste da ética e da solidariedade, calcadas na prática social, que envolve 

questões econômicas, culturais e políticas. Todas as cenas são construídas utilizando-se de 

fatos do cotidiano dos espect-atores, suas necessidades, uma opressão vivenciada que 

necessita ser discutida e resolvida.  

A ética e a solidariedade constituem a seiva do Teatro do Oprimido porque, 

segundo Boal, em todas as relações sociais há opressão, necessitando-se da solidariedade, 

mas a ética traz o discernimento que deve existir durante as proposições das práticas, pois 

uma pessoa com fome, não se disporá a atuar. É necessário, antes, alimentá-la.  

Nas raízes encontram-se a  palavra, o som e a imagem, os alicerces da comunicação 

que estruturam os jogos, exercícios e técnicas do TO. Em seu tronco e nos galhos estão os 

jogos, exercícios e as técnicas desenvolvidas por Boal no decorrer de suas experiências e 

experimentações, enquanto  o pássaro representa os multiplicadores das técnicas, dentre 

eles muitos professores que as utilizam em sala de aula. 

 As técnicas de Boal  refletem as suas experiências teatrais  pelo mundo. Porém, ele 

percebia que, muitas vezes, sua metodologia era utilizada de maneira distorcida e 

propositalmente para a manutenção das vantagens econômicas, políticas e culturais de 

alguns grupos. Suas técnicas eram descaracterizadas devido a sua origem latina, 

necessitando serem adaptadas ao utilizá-las em sociedades mais sofisticadas. O autor, 

então, manifestou-se contra esta forma de preconceito: 

Todas as sociedades humanas são complexas: o que pode ser simplório é o modo 

de percebê-las. Algumas pessoas são incapazes de ver, sentir e compreender 

sutilezas existentes em outras culturas que não a sua, ou nem mesmo na sua 

própria. E, se não as veem, decretam que não existem. (BOAL, 2009, p. 23) 
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O Teatro-Fórum é particularmente coerente com o trabalho de formação docente  

porque  proporciona a reflexividade, não somente com a possibilidade de discussão, mas 

também de ação sobre temas como o racismo,  num processo essencial para que as pessoas 

se identifiquem nos papéis de oprimidos ou opressores, pois segundo Boal, nos próprios 

grupos de oprimidos há opressores, também havendo há opressores que são oprimidos, 

reproduzindo as estruturas interiorizadas. Entre os pertencentes das culturas 

marginalizadas, pode haver os que, quando tem oportunidade, também oprimem. O 

objetivo deste método é trazer condições para o indivíduo se identificar, conflitos, assumir 

seu papel e ensaiar alternativas para lidar com tais conflitos e, idealmente, resolve-los. 

Quando os conflitos envolvem práticas culturais como o racismo, seria ingênuo pensar que 

o simples contato com pontual com o Teatro-Fórum possa trazer transformações sociais . 

No entanto, quando Coringa e espect-atores  problematizam questões políticas em 

vivências de Teatro- Fórum, promove-se a reflexividade sobre comportamentos propícios à 

repetição dos conflitos sociais, ou seja, disposições adquiridas, cuja transformação requer a 

dedicação de cada indivíduo na vida real.  .  

Tedo em vista a teoria do habitus, de Pierre Bourdieu, não pretendo identificar o 

TO como um método mágico que poderá solucionar repentinamente os complexos 

processos sociais e escolares de relações de dominação e depreciação racial, mas como um 

possível aliado em um movimento contra-hegemônico suscetível à promoção de novos 

olhares sobre a estrutura escolar, as finalidades de suas práticas e o impacto das mesmas 

sobre os estudantes. Segundo Boal, a reflexividade proporciona organizar o conhecimento, 

transformando-o em ação: “Consciência é a reflexão do sujeito sobre si próprio e sobre o 

significado dos seus atos, não apenas sobre suas consequências” (BOAL, 2009, p.29-30).
15

 

   2.2. A aplicabilidade do TO na formação docente 

Quando me refiro às relações Étnico-Raciais e ao racismo, tratode um tema 

arraigado e reproduzido nas esferas sociais e, consequentemente, na escola. Seja de 

maneira sutil ou explícita,  manifesta-se em comportamentos que foram naturalizados 

culturalmente, servindo para manter e reforçar as situações de exclusão social e escolar 

Apesar de haver a legislação e diretrizes pertinentes a diversidade étnico-racial,  há muitas 

dúvidas e dificuldades quando os professores se deparam com situações de enfrentamento 

                                                           
15

 Observe-se que o uso do termo “sujeito” em textos de Boal, refere-se ao indivíduo em situação de 

subalternidade, mas que pode tornar-se espect-ator, aproximando-se do que Bourdieau denomina agente. 
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no cotidiano escolar, não sabendo como agir, por vezes tendo atitudes equivocadas, 

preconceituosas e assim gerando ainda mais conflitos. Estudos como os de Fernandes  

(2010) e Santana (2010), nos mostram como os professores  evitam discutir o racismo, 

algumas vezes por falta de conhecimento e percepção do problema, outras pelo despreparo 

em sua formação. 

As relações étnico-raciais são muito delicadas e necessitam de reflexões constantes. 

São historicamente construídas, envolvendo a questão do habitus e fazendo os 

preconceitos e as atitudes de racismo parecerem  naturais, levando as pessoas  a pensarem 

que foram construídas desta forma e assim devem permanecer. 

Como exemplo disso, os estudos de Oliveira (2007) sobre o Paraná revelaram a 

crença de que sua composição seja predominantemente de imigrantes  europeus, 

preservando-se um discurso de que não há negros, e, portanto, não há preconceito.  

Verifiquei, ao resenhar Fernandes (1980; 2008), que isto é um mito difundido desde o 

período pós-abolição, no intuito de criar uma imagem positiva do país, por meio da falsa 

impressão de que, no Brasil, negros e brancos viviam em harmonia, e a miscigenação era 

uma forma de comprovar tal teoria, pois brancos e negros uniam-se, tinham filhos e surgia 

assim uma nova raça.  Conforme Oliveira (2007) o discurso falso de que não há 

preconceito e discriminação na sociedade e principalmente em nosssa região,  manifesta-se 

na na visão dos profissionais da educação, impedindo que este tema seja realmente 

debatido no âmbito escolar. Assim,  não se buscam práticas pedagógicas adequadas para 

abordar temáticas étnico-raciais. 

Além deste olhar mítico quanto à democracia racial, há uma regulação no sistema 

educacional. Conforme Peixoto Filho (2012), docentes tendem a pressupor  que existe de 

uma flexibilidade curricular, uma descentralização do poder estatal, respeito à diferença e 

transdiciplinaridade. À parte dessa retórica, na prática, os profissionais docentes continuam 

sendo contratados de maneira individual. No Paraná, ingressam por meio do PSS (Processo 

Seletivo Simplificado), para trabalhar disciplinas específicas e remunerados por 50 

minutos de hora-aula. As reformas  na situação contratual do professor contribuem para 

um sentimento de desprofissionalização, de falta de autonomia na concepção e 

concretização de seu trabalho.  

Neste sentido, o Teatro do Oprimido, é uma alternativa metodológica para gerar 

momentos de sensibilização e discussão (RAUEN, MALUF & NEVES, 2012), com o 

intuito de incentivar  um olhar crítico dos professores em formação inicial, quanto ao seu 
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papel na implementação e mudanças curriculares, suas possibilidades práticas no 

desenvolvimento de um currículo que seja aberto e flexível, pautado na construção de 

práticas alternativas que promovam o respeito às diferenças, ao valorizar as 

potencialidades humanas e buscando  superar as ações preconceituosas e discriminatórias 

em relação às diferenças. 

 Em uma escola acolhedora, o currículo deve contemplar, receber e respeitar todas 

as formas de diversidade epessoas excluídas, marginalizadas por serem “diferentes” dos 

padrões pré-estabelecidos pela sociedade. Deve-se pensar em currículo como algo 

construído através das relações sociais, que são influenciadas pelo momento histórico, 

pelas formas de governo, pelo sistema econômico e as relações com o conhecimento que 

esta sociedade possui. Além disso, no entanto, deve-se questionar as disposições 

adquiridas inerentes ao contexto socio-histórico. Por muito tempo, o currículo foi visto 

apenas como conceito pedagógico. Porém, percebe-se, cada vez mais, que este vai muito 

além de um simples conceito, sendo  parte da prática pedagógica da escola: 

O currículo não é um conceito, mas uma construção cultural. Isto é, não se trata 

de um conceito abstrato que tenha algum tipo de existência fora e previamente à 

experiência humana. É, antes, um modo de organizar uma série de práticas 

educativas. (GRUNDY, apud SACRISTÁN, 2000, p. 13).   

 Portanto, o currículo sobrepõe-se ao aspecto a ele atribuído. Ele é algo vivo, que se 

transforma, se adapta conforme as necessidades de cada escola, de cada comunidade de 

professores e estudantes. Atualmente, a heterogeneidade é muito marcante e faz-se cada 

vez mais presente na realidade das escolas:   

O currículo diz respeito à seleção, sequência e dosagem de conteúdos da cultura 

a serem desenvolvidos em situações de ensino-aprendizagem. Compreende 

conhecimentos, ideias, hábitos, valores, convicções, técnicas, recursos, artefatos, 

procedimentos, símbolos etc. [...] dispostos em respectivos programas, com 

indicações de atividades/ experiências para sua consolidação e avaliação. 

(SAVIANI, 2003, p. 35) 

 Como elemento condutor, regulador das atividades escolares, que envolvem ideias, 

hábitos, valores, o currículo é um elemento que deve ser revisto, repensado constantemente 

pelos educadores. Ao contrário do que muitos professores pensam, ele não deve ser 

imposto, aceito como imutável, acarretando a reprodução de padrões cullturais, de práticas 

racistas. Deve ser entendido como parte da prática docente, portanto passível de 

adaptações e mudanças a serem feitas com a agência de professores.  O/a professor(a) atua, 
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ou deveria atuar, como agente de transformação, exercendo seu direito e dever de “pensar” 

um currículo, revisando-o e colocando-o em prática de forma acolhedora das diversidades. 

 Após pensarmos nas leis que garantem a valorização das diversas culturas 

existentes e o currículo como instrumento de mudanças, outro aspecto importante a ser 

observado é a formação inicial e continuada do professor para trabalhar com a diversidade, 

pois de nada adianta um currículo flexível, se o professor não está preparado para enfrentar 

as situações de conflito no cotidiano escolar.  

A formação de professores neste contexto torna-se uma questão que merece 

novas considerações e outros posicionamentos: conhecimentos disciplinares 

sólidos, visão social e cultural esclarecida, perspectivas sobre a civilização 

humana e seus destinos, consciência quanto aos processos de alienação social e 

busca de caminhos, lidar com as representações e as necessidades espirituais das 

pessoas, criação de formas de comunicação diferenciadas com as crianças e 

jovens – conhecimentos, saberes, didática, valores (KRONBAUER  &  

SIMIONATO,  2008, p.14).   

  Isso requer uma formação inicial e continuada com bases teóricas e metodológicas 

adequadas, que norteiem uma prática pedagógica facilitadora da socialização, objeto de 

constante reflexão por parte do corpo docente. Algumas mudanças poderão ocorrer quando 

houver consciência, por parte dos professores das diferenças existentes criando a 

possibilidade de novas práticas, que trarão benefícios  tanto para os alunos, quanto para o 

desenvolvimento profissional do docente, atendendo seu compromisso de formar cidadãos 

para uma sociedade mais justa, que priorize a cultura da paz.  

 Para uma prática pedagógica facilitadora de reflexões e discussões,  o TO 

proporciona ,  por meio da dramatização, reproduzir situações sociais reais e ensaiar ações 

de mudança, ou seja, através das soluções encontradas para situações de opressão pelos 

espectadores na vivência teatral, estarão sendo sensibilizados  para solucionar suas 

situações de opressão reais. Segundo Boal, o teatro não traz uma fórmula mágica de 

resolução dos problemas sociais, mas gera fruição, estranhamento, criando uma 

insatisfação  e tirando a venda dos atores sociais, dos espectadores, que sentirão a 

necessidade de resolvê-las através de uma ação real, mesmo atuando apenas numa peça, 

por meio da qual o ex-espectador torna-se um espect-ator, reagindo com a mesma 

indignação e buscando soluções para os problemas sociais enfrentados em situações reais. 

Para Boal,  “Pode ser que o teatro não seja revolucionário em si mesmo, mas estas formas 

teatrais são certamente um ensaio da revolução” ( BOAL, 2010, p. 215). 
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 A revolução à que se refere, talvez não seja social, mas pessoal, pois envolve 

problemas sociais. Porém, a mudança deve partir de cada indivíduo, para que este se 

aproprie de sua cidadania, consiga refletir e colocar em ação as soluções por ele próprio 

apontadas. O Teatro do Oprimido, através de dinâmicas simples, porém de grande 

aplicabilidade social, proporciona um “ensaio” e esta vivência  gera um repertório  acerca 

de como agir em situações reais de opressão.  

 Como dito anteriormente , a opção por utilizar o TO se deve ao fato de suas 

técnicas constarem como referência bibliográfica na Proposta Pedagógica Curricular do 

Curso de Formação de Docentes (PARANÁ, 2006b), nas disciplinas de Arte e de 

Metodologia da Arte, propondo os conhecimentos teórico-práticos do teatro como 

elementos para a formação dos sentidos humanos e familiarização dos bens culturais 

produzidos pela humanidade. Também e  principalmente por ser um método que visa 

desconstruir posições hierárquicas em nossa sociedade, por exemplo quando rompe com o 

modelo no qual se separa atores e plateia, colocando os epect-atores em uma estrutura 

democrática, coletiva, de diálogo e ações horizontais para a construção da peça e na 

atuação dos participantes em cena. Acredita-se que a utilização destas técnicas na escola 

possam contribuir para a supressão de uma estrutura antidemocrática da escola, revelando 

práticas racistas, opressoras, naturalizadas e portanto invisibilizadas e apontar caminhos 

que priorizem o diálogo na construção do conhecimento. (FILHO, 2012) 

 As técnicas propostas pelo T.O. caracterizam-se por sua função social de luta por 

um movimento de transformação social, que ocorre a partir do momento em que nos 

posicionamos contra as desigualdades sociais e assumimos assim opções filosóficas, 

políticas e sociais que não nos permitem silenciar frente às desigualdades. O Teatro do 

Oprimido, desta forma, capacita para refletir, discutir e  fomentar atitudes positivas, 

apontando caminhos para a ação: 

O que a poética do oprimido propõe é a própria ação! O espectador não delega 

poderes ao personagem para que atue nem para que pense em seu lugar: ao 

contrário, ele mesmo assume um papel protagônico, transforma a ação dramática 

inicialmente proposta, ensaia soluções possíveis, debate projetos modificadores: 

em resumo, o espectador ensaia, preparando-se para a ação real (BOAL, 2010, p. 

182) 

 O que diferencia o TO das outras técnicas teatrais de espetáculo é que o primeiro é  

de um teatro-ensaio, onde se dá a oportunidade de refletir, mas também de interferir, dando 

voz ao povo, principalmente àquelas pessoas que estão às margens de um modelo do 
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centro de poder, que não atendem aos padrões hegemônicos, as pessoas que são vistas 

como “outro”, os diferentes, os diversos, que geralmente não tem condições de acesso nem 

aos seus direitos básicos de saúde e moradia, quem dirá a atividades artísticas como peças 

teatrais.  

A técnica selecionada  na pesquisa para esta dissertação, o  Teatro Fórum,  

oportuniza às pessoas conhecerem e participarem de jogos teatrais conduzidos por um 

Coringa, ator que irá dirigir a cena, a qual poderá ser interrompida à qualquer momento, 

pelos “espect-atores”, pois seu papel não se restringe à apreciação. Devem atuar, com o 

intuito de resolver as situações de opressão reais, articuladas na peça teatral, 

caracterizando-se assim seu caráter pedagógico na formação dos professores, que atuarão 

rompendo com a barreira entre educador e estudante, ao discutir, produzir a peça, roteiro, 

cenário, figurino, construção das personagens, suas ações em cena, estão participando de 

maneira ativa, não como espectadores, mas como protagonistas. Esta atuação poderá 

conduzir os professores em formação a práticas que ultrapassam a visão de escola 

tradicional, que se limita aos conteúdos científicos, podendo romper com estas barreiras e 

repensar a própria sociedade, bem como sua ação pedagógica, que deve ser dialogada e de 

mediação.  

 As discussões condizidas pelo TF são o cerne desta técnica teatral, pois nem 

sempre haverá soluções que serão aceitas por todos, devendo, portanto, repetir-se as cenas, 

com novas ideias para a resolução dos casos apresentados. Essa é a chave do Teatro-

Fórum, segundo palavras do próprio Boal:   

Acredito que muito mais importante do que chegar a uma boa solução é provocar 

um bom debate. Na minha opinião, que o conduz à auto-ativação dos espect.-

atores é o debate, não a solução que porventura possa ser encontrada. (Boal, 

2005, p. 326) 

 

O Teatro Fórum é uma técnica que leva o público a participar de uma ação 

dramática, entrando em cena como “espect-ator”, ou seja, não deve apenas observar, mas 

protagonizar um anti-modelo, para discutir e ensaiar soluções possíveis para os temas 

propostos, enfatizando problemas sociais que fazem parte do cotidiano das pessoas 

envolvidas. Define-se anti-modelo como o oposto de modelo, o qual  apresenta um 

caminho a ser seguido. O anti-modelo  “deve apresentar sempre uma dúvida, e não 

certeza”, é algo que se deve discutido (BOAL, 2005, p. 329).  

Os temas escolhidos para as cenas sempre envolvem situações de opressão que 

incomodam e/ou prejudicam os participantes, podendo ser problematizadas e discutidas, 
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chegando a resultar até na criação das leis, a exemplo do Teatro Legislativo, utilizado por 

Boal em seu mandato como Vereador do Rio de Janeiro. Como resultado dos debates e 

propostas da população, leis foram aprovadas. 

O Teatro-Fórum não se preocupa somente com a resolução dos problemas 

propostos e sim sensibilizar, gerar reflexões sobre temas que por vezes são ignorados, por 

acreditarmos tratar-se de algo superado, como o caso do racismo. Porém, quando trazido à 

luz das discussões, percebe-se que ainda em nossos dias ele se faz presente de maneira 

muito forte. No trabalho de formação, o Teatro-Fórum instiga os próprios estudantes e 

professores a se colocarem como oprimidos e opressores, reconhecendo e repensando os 

seus habitus. 
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3. O TEATRO-FÓRUM NA PESQUISA APLICADA À FORMAÇÃO 

INICIAL DE PROFESSORES E SUA AVALIAÇÃO 

Este capítulo apresenta a pesquisa aplicada, contextualizada no Município de 

Pitanga, Paraná, no Curso de Formação de Docentes do Colégio D. Pedro I, consistindo de  

uma Oficina de Teatro-Fórum e sua avaliação por meio de um instrumento de amostragem. 

  A pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2015, após parecer favorável do 

COMEP/UNICENTRO, conforme CAAE 46272115.5.0000.0106, Parecer n. º 467020, 

(Anexo 1).  A minha opção pela técnica do Teatro-Fórum deu-se pelo fato de constar nas 

referências da disciplina de Metodologia da Arte, na Proposta Pedagógica Curricular do 

Curso de Formação de Docentes, mas principalmente por seu cunho politizante e sua 

potencialidade para a discussão, sensibilização e posicionamento diante de discussões que 

envolvem opressão, já que, por meio do teatro, Boal propõe ensaiar as pessoas para um 

enfrentamento dessas situações.  

Busquei, na prática de Teatro-Fórum, incentivar as professoras em formação a se 

posicionarem e agirem a favor de políticas e ações afirmativas que valorizam as culturas 

africanas, afro-brasileiras e indígenas, bem como todas as formas de diversidades 

identificadas em nossa sociedade.   

Na formação inicial de professores, os conteúdos necessitam ser abordados de 

forma a produzir sentidos, que sejam articulados aos conhecimentos produzidos 

socialmente. Para que o professor seja capaz de exercer este papel, de mediar reflexões, 

necessita de uma formação inicial que instigue a percepção de  problemas sociais como o 

racismo,   inerentes às estruturas de dominação e as suas próprias disposições 

incorporadas:   

A ação pedagógica na primeira fase de formação do agente é vista como 

produtora de um habito primário, característica de um grupo ou de uma classe 

que esta no principio da constituição ulterior de todo outro habito. As estruturas 

de um habitus logicamente anterior comandam, portanto, o processo de 

estruturação de novos habitus a serem produzidos por novas agências 

pedagógicas ( BOURDIEU, 1994, p.18). 

Desta maneira um curso de formação de docentes necessita de práticas pedagógicas 

que conduzam à reflexão e à instrumentalização, que possam preparar os futuros docentes 

para uma atuação racional e acolhedora, cumprindo de maneira concreta com os direitos de 

aprendizagem dos estudantes, que tem como um de seus pontos principais o respeito às 

diferenças. Para atender essa demanda foi incluído o tema “Pluralidade cultural, as 
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diversidades, as desigualdades e a educação” na grade curricular do Curso Formação de 

Docentes da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino fundamental, no Estado do 

Paraná, como conteúdo norteador das atividades da disciplina de Prática de Ensino, na 2ª 

série”. Segundo a Proposta Pedagógica do Curso de Formação de Docentes’:  “Espera-se 

com esta temática não só a ampliação da visão dos alunos acerca da natureza do trabalho 

do professor, mas também a percepção das especificidades do ofício diante de diferentes 

demandas sociais e políticas (PARANÁ, 2006b, p.30).” 

Além do direcionamento para a discussão de temas voltados à diversidade,  a 

Proposta Curricular do Curso de Formação de Docentes em Nível Médio, na disciplina de 

Metodologia da Arte, recomenda o livro Jogos para atores e não atores (BOAL, 2005). A 

técnica de Teatro-Fórum é, portanto, uma referência de formação que auxilia no 

aprimoramento da ação docente para atuar em grupos socialmente excluídos. Deste modo, 

o/a professor (a) é um(a) agente produtor(a) de arte e de cultura e o estimulo à reflexão 

sobre a sua própria prática destina-se ao aprimoramento constante,  através da 

contemplação crítica de práticas presentes ou passadas. Esse processo contínuo 

proporciona mudar práticas futuras sem deixar de lado as concepções teórico-

metodológicas, pois quanto mais consciência o/a professor(a) possuir sobre as concepções 

que norteiam as suas ações, mais será capaz de aprimorar a sua prática.  

Visando ressignificar as relações humanas, a técnica de Teatro-Fórum   requer 

agência, um modo participativo, exercitando o diálogo voltado  ao respeito às diferenças, 

proporcionando uma visão ampliada sobre as formas de opressão material ou simbólica. 

Porém, consciência  sem uma atitude ética frente ao mundo não é suficiente. 

 Uma participação concreta e produtiva requer um processo de desmecanização 

corporal e da percepção sensível. Os sentidos corporais acordados e libertos passam a ver, 

escutar e aprender de modo efetivo, percebendo o que não se estimula a ser percebido 

socialmente. Portanto, esse processo de formação não se dá somente via discurso ou 

transmissão de conteúdos políticos.  Além do compromisso com a formação estética e 

política do professor,  redimensionando preconceitos históricos, o Teatro-Fórum requer a 

prática de dramatização e discussão. Por meio do Teatro-Fórum, o professor mediador 

pode ter a oportunidade de perceber a realidade, atribuir sentido a ela e posicionar-se, 

passando a localizar-se como parte do conjunto de relações humanas, ora no lugar de 

oprimido, ora de opressor, percebendo os condicionantes de sua atuação humana e 

profissional, podendo avaliar-se, refletir, ponderar sobre seus modos de atuação social,  
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rever seus habitus, seus preconceitos, entendendo que por meio de uma prática reflexiva 

poderá, lenta e sistematicamente, produzir mudanças pessoais e sociais.  

 O TO e sua técnica de fórum estimulam a indignação e a atitude questionadora em 

face de injustiças e opressões sociais, pois através da participação ativa do indivíduo/ 

espect-ator na cena, como uma metáfora da vida real, o ato cênico conduz ao 

empoderamento para a prática social.  

3.1   Caracterização 

 A pesquisa foi realizada no Município de Pitanga, cidade localizada na região 

central do Paraná. A área de Unidade Territorial do Município é de 1.663.747 Km² e com 

uma população estimada no senso de 2015, de 32.639 habitantes (IBGE, 2010), dos quais 

20.522 residem na área Urbana e 12.047 na área Rural.  

A história de Pitanga, contada por escritores locais, pode ser averiguada em obras 

como, Abril Violento: a revolta dos índios Kaingangs (1999), de Manuel Borba de 

Camargo,  Lendário Caminho do Peabiru na Serra da Pitanga (2002), de Terezinha 

Aguiar Vaz e O Índio No Banco Dos Réus: Historicizando O Conflito Entre Índios 

Kaingang e Colonos Na Vila Da Pitanga, 1923, Dissertação de Mestrado em História, 

UNICENTRO, apresentada por Grazieli Eurich (2010), historiadora pitanguense. Estas 

obras utilizaram-se de relatos de pioneiros do Município, documentos históricos, como 

depoimentos dos conflitos e jornais da região, que descreviam os massacres.  

As informações dispostas no site do IBGE, apresentam um município colonizado 

por franceses e por paraneaenses que foram atraídos pela notícia da fertilidade destas 

terras. Foi elevada a Município no dia 30 de dezembro de 1943, com a denominação de 

Pitanga, nome indígena que quer dizer “fruto da pitangueira”. A história do município  é 

marcada por lutas entre colonos e índios Kaingang, os quais digladiaram-se pela posse das 

terras:  

O início da revolta se deu pela disputa de terras, quando os índios Kaingang, 

pelo decreto nº 294 – 17/04/1913, foram obrigados a deixar a reserva localizada 

à margem direita do Rio Ivaí, entre os rios Ubazinho e Jacaré, concedida a eles 

em 09 de setembro de 1901 pelo decreto nº 08, e mudaram-se para a margem 

esquerda. (EURICH, 2010, p. 26) 

 Este acontecimento desencadeou momentos de tensão e luta, resultando na morte 

de alguns colonos e do quase extermínio dos indígenas que habitavam as terras 

denominadas Vila Pitanga. No dia 1 de abril de 1923, como forma de protesto, os 
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indígenas invadiram a sede da Vila Pitanga e saquearam as casas comerciais e domicílios, 

matando alguns dos colonos, os quais tentaram empreender fulga. Esse conflito foi 

analisado por meio dos depoimentos coletados, esmiussados posteriormente por Eurich 

(2010) e outros autores locais. Hoje, o Município de Pitanga não abriga nenhuma 

comunidade indígena, sendo a mais próxima no Município de Manoel Ribas, que localiza-

se a 34 Km de distância.  

As participantes da pesquisa aplicada foram  26 (vinte e seis) estudantes da 2ª Série 

do Curso de Formação de Docentes, em Nível Médio, do Colégio Estadual D. Pedro I,   na 

disciplina de Prática de Ensino cujo como mote é  “A Pluralidade Cultural, as diversidades, 

as desigualdades e a educação” (PARANÁ, 2006b, p. 30).  

Toda a turma da 2ª Série do ano de 2015 era composta por mulheres e nenhuma das 

participantes tinha mais de 18 anos, havendo  15 (quinze) estudantes com  15 anos de 

idade, (57,7%), 10 (dez) estudantes com 16 anos (38,5%) e 1 (uma) estudante com 18 

anos. 

Verifiquei que esta turma de 2ª Série do Curso de Formação de Docentes, no 

Município de Pitanga reflete dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Educação 

(SEMEC) de Pitanga – PR, que contém em seu Quadro Próprio do Magistério 212 

professores atuantes na Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Destes, 

204 (duzentos e quatro) são professoras, do sexo feminino e apenas 8 (oito) do sexo 

masculino, caracterizando-se no contexto deste município a atividade docente como uma 

prática predominantemente feminina. Cabe relacionar com Bourdieu (2002), quando trata, 

em sua obra Dominação Masculina, da construção social dos corpos, masculinos e 

femininos, observando que a mesma acontece de maneira arbitrária, como se esta divisão 

estivesse na ordem das coisas, a diferença anatômica pode ser vista como “[...] justificativa 

natural da diferença social socialmente construída entre os gêneros e, principalmente, da 

divisão social do trabalho” (BOURDIEU, 2002, p. 20). 

 A profissão docente, nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, é 

predominantemente feminina no Município de Pitanga, refletindo o cenário de nosso país, 

apresentado nos estudos desenvolvidos por ALMEIDA (1998) e LOURO (2007) nos quais 

as autoras descrevem o processo de mudança do quadro absolutamente masculino na 

profissão docente para a predominância feminina vista na atualidade.  
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 Segundo Almeida (1998), esta feminização ocorreu em um momento de expansão 

quantitativa do campo educacional no Brasil, quando criaram-se as primeiras escolas 

normais para a formação de docentes.  

 Outro aspecto é afirmação da “natureza” maternal da mulher que a leva a ter 

habilidades para o cuidado de crianças, visto que com a inserção da mulher no mercado de 

trabalho, não estando em seus lares para cumprir seu papel de educar seus filhos, a 

professora assumiria tal papel, cumprindo com seu pressuposto destino: 

Se o destino primordial da mulher era a maternidade, bastaria pensar que o 

magistério representava, de certa forma, “a extensão da maternidade”, cada 

aluno ou aluna vistos como um filho ou uma filha “espiritual”. O argumento 

parecia perfeito: a docência não subverteria a função feminina fundamental, ao 

contrário, poderia ampliá-la ou sublimá-la (LOURO, 2007, p. 450). 

 Estes estereótipos  de atuação da mulher na profissão docente alicerçadas pelo 

discurso de “vocação”, doação, acrescidos de outros fatores como baixos salários e pouco 

prestigio social, são alguns dos fatores explicativos de tal padrão. As participantes da 

pesquisa, portanto,  refletem  o habitus, associado aos diversos capitais e ao campo, 

denominado por Bourdieu como espaço social, ou 

[...] campo de forças, cuja necessidade se impõe aos agentes que nele se 

encontram envolvidos, e como um campo de lutas, no interior do qual os agentes 

se enfrentam, com meios e fins diferenciados conforme a posição na estrutura do 

campo de forças, contribuindo assim a conservação ou a transformação de sua 

estrutura. (BOURDIEU, 1998, p. 50) 

Considerando então que a constituição dos capitais e habitus dos agentes 

acontecem no espaço social, e que nesta relação se estabelece a posição que cada agente 

ocupa neste jogo, foi relevante a localização do campo das estudantes envolvidas, bem 

como sua religião ou culto, para se compreender como suas disposições interferem em seu 

olhar sobre seus habitus, racistas ou não racistas (Quadro 1). 

Conforme aponta Bourdieu (2007), os capitais são adquiridos por meio de uma 

ocupação prolongada e de uma frequentação seguida dos agentes no mesmo lugar, o que 

permite estabelecer relações ou ligações privilegiadas de amizades de infância e de 

adolescência, bem como incorporar aspectos sutis do capital cultural.  Por exemplo, se 

observarmos os modos corporais, conferindo ao lugar de nascimento, e em menor grau ao 

local de residência, peso significativo na constituição destes capitais.  

Constatou-se que, das 26 (vinte e seis) estudantes, 21 (vinte e uma) residem na área 

urbana, representando 80,8% e 5 (cinco) residem na área rural, o que corresponde a 19,2%. 
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Amostragem Identificação das agentes da Pesquisa 

Questão Nº 1 

Residência na área Rural 

80,8% 

Questão Nº 2 

Religião católica 

92,31%  

QUADRO 1 – Amostragem Identificação das agentes da Pesquisa 

Elaboração: A Autora (2016) 

 

 Esses resultados referentes ao local onde residem as estudantes, os quais mostram 

a maioria residindo na área urbana, indicam que elas podem ter recebido influências 

culturais similares, contribuindo para a constituição de seus capitais e habitus, suas 

disposições, preferências, percepções e ações, justificando seu (des)conhecimento sobre as 

culturas africanas e suas disposições no que se refere ao racismo.  

Em relação à religião ou culto, 24 (vinte e quatro) estudantes declararam-se 

católicas (92,31%)  e 2 (duas), evangélicas (7,70% ), não havendo portanto outras formas 

de culto dentre as respondentes.   

A religião contribui para a imposição (dissimulada) dos princípios de 

estruturação da percepção e do pensamento do mundo e, em particular, do 

mundo social, na medida em que impõe um sistema de práticas e de 

representações cuja estrutura objetivamente fundada em um princípio de divisão 

política apresenta-se como a estrutura natural-sobrenatural do cosmos. 

(BOURDIEU, 2007, p. 33-34) 

 A religião, como outros campos, possui seus capitais e habitus, que agem como 

estruturas de pensamento e ação, moldando as disposições dos agentes, os quais 

demonstram de maneira consciente, ou não, por meio de seu discurso ou práticas, traços 

representativos desta estrutura. O aprofundamento de quaisquer padrões poderia ser objeto 

de pesquisa longitudinal, para além da dellimitação desta dissertação.  

 

3.2 Descrição das dinâmicas da pesquisa aplicada 

 

A pesquisa foi realizada no ano de 2015, quando ocorreram 5 (cinco) encontros 

durante as aulas da disciplina de Prática de Ensino. Essa disciplina é ministrada no período 

contraturno, somando um total de 5 horas-aula, geminadas, uma vez por semana. O total de 

horas dos encontros foi de 25 (vinte e cinco) horas-aula, que envolveram a primeira e a 
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segunda amostragens com o questionário semi-estruturado, contextualização sobre o tema 

a ser tratado, apresentação do anti-modelo do Teatro- Fórum,  e a vivência com o Teatro-

Fórum após a elaboração do roteiro de nova peça, feito pelas participantes,. Segue  a 

descrição de cada momento.  

No primeiro encontro, que ocorreu no dia 05 de outubro de 2015, as estudantes 

responderam a um questionário semiestruturado (Apêndice 1) ,  com vistas a amostrar seus 

conhecimentos sobre alguns conceitos relacionados ao racismo, como preconceito e 

discriminação racial, bem como sobre a legislação que trata da obrigatoriedade de 

abordagem e valorização das culturas Africanas, Afro- brasileiras e indígenas no currículo 

escolar. As respostas destas questões foram elaboradas com base em autores como 

Fernandes (2003), Munanga (2003), bem como nos documentos norteadores do trabalho 

docente, como a Proposta Curricular do Curso de Formação de  docentes e Leis 

afirmativas, 10.639/03 e 11.645/08. 

Em seguida assistiram ao vídeo: “A jornada da vida”, documentário que mostra 

um fóssil (crânio humano – feminino) encontrado na Lapa Vermelha, na década de 70 e 

recebeu o nome de Luzia, considerada a primeira brasileira. O vídeo conduziu a discussão 

sobre a possibilidade dos primeiros brasileiros terem sido negróides, que atravessaram o 

estreito de Bering e chegaram ao Brasil acerca de 14.000 anos atrás, demonstrando que a 

imagem do negro no Brasil foi construída de forma errônea
16

 e carregada de intenções de 

apagamento das etnias africanas pelos colonizadores europeus, e por naturalistas e artistas 

que aqui estiveram, fazendo descrições preconceituosas e deturpadas sobre a relação entre 

brancos e não brancos no país. 

As estudantes discutiram, com base em seus conhecimentos sobre história do 

Brasil auferidos nas aulas de história e ainda seus saberes empíricos, sobre as origens dos 

brasileiros, sobre a vida na época em que migravam e a imagem construída historicamente 

que elas mesmas nutriam sobre estes povos como primitivos, sem conhecimento ou 

cultura, mas que foi reconsiderada  na discussão.  

As situações  por elas descritas demonstraram fortes traços de desconhecimeto 

sobre o racismo e a falsa noção de que as relações são amistosas em nosso país. Tal 

estereótipo se preserva na atualidade, de forma naturalizada, por meio do mito da 

democracia racial, percebido numa obra que ainda serve de referência no meio escolar e 
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 As formas errôneas tratadas nesta pesquisa  consistem das construções históricas e culturais baseadas no 

Mito da Democracia Racial, atribuído à obra de Gilberto Freyre e teorias de branqueamento, as quais 

colaboram para uma naturalização do racismo em nosso país.  
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em livros didáticos, como, Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freyre,  autor cujo  olhar  

das relações entre brancos e não-brancos é romancisado e irônico, afirmando que, no 

Brasil, não havia leis segregadoras e, portanto, todos viviam de maneira cortez. Freyre   

chega a criticar alguns escritores estrangeiros, os quais denunciavam o racismo existente: 

“Quanto à lei portuguesa ter considerado infames os que se ligassem a caboclas e negras – 

quando é que as leis portuguesas e brasileiras foram escritas para serem cumpridas a 

risca?” (FREYRE, 1981, p. 502).  

As estudantes se questionaram sobre as raízes do racismo e não entendiam quando 

se iniciou, já que os primeiros habitantes do Brasil eram negros. Neste momento, houve a 

oportunidade de explicar, com base em Munanga (2005; 2006; 2008)  sobre a colonização, 

quando chegaram os portugueses e usurparam as riquezas naturais do país, tentando impor 

os seus costumes e a sua cultura aos indígenas. Como a sua tentativa de escravização dos 

indígenas foi insuficiente, trouxeram pessoas de diversas regiões da África, que eram 

caçadas e transportadas em navios com condições insalubres. Os que sobreviviam eram 

vendidos em grandes feiras, como animais, a fim de  executarem os  trabalhos braçais nas 

fazendas e outras atividades nas regiões urbanas, originando-se neste período a construção 

negativa da imagem do negro (MUNANGA, 2006). 

Questionadas sobre a possibilidade de transposição do olhar racista, as alunas 

citaram a lei 7.716/89, que estabelece o racismo como crime inafiançável a qual, segundo 

elas, auxiliaria  um processo de mudança. Durante esta discussão, em um determinado 

momento, uma das alunas, tomou a palavra dizendo: 

“Professora, mas acho que existe racismo contra pessoas brancas também, pois 

chamam as loiras de barata descascada, de polenta azeda, loira burra. Por que 

não existem leis que protejam os brancos? Até as cotas, acho que elas 

discriminam, pois quer dizer que por uma pessoa ser negra, ela não tem 

capacidade de concorrer com os brancos?” (E1,, 16 anos)
17

 

Ao analisar  tal questão, questionei a aluna sobre a influência de uma pessoa branca 

ser chamada de “polenta azeda”, tanto para a valoração de sua identidade, quanto para o 

acesso aos seus direitos. O racismo trata de uma estrutura de dominação. Sendo assim, para 

que ele ocorra, deve haver relações de poder e a maioria dos negros em nosso país não 

possui poder institucional para ser racistas.  
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 Eventuais citações das falas das alunas são indicadas por números como E1 (Estudante 1), E2 (Estudante 2, 

etc...) que preservam o anonimato, mas correspondem a iniciais nas anotações feitas em um diário e 

transcritas de registros em video. Todas as descrições de atitudes e respostas das participantes, além de 

anotações em diário, foram revisadas nos registros da oficina em video.  
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Neste momento, mencionei as referências sobre a polêmica existente em torno da 

teoria do “racismo reverso”, que é extremamente combatida pelos movimentos negros. 

Como este discurso de que negros também discriminam brancos é bem comum, eu já havia 

lido em alguns blogs da internet sobre o assunto e baixado alguns vídeos. Aproveitei o 

momento para que assistissem ao vídeo do comediante negro Aemer Rahman, “Racismo 

Reverso”.
18

 Segundo Rahman, o racismo reverso poderia até existir, desde que a história 

fosse contada trocando os lugares entre negros e brancos, nos quais existissem navios 

branqueiros, escravização por mais de 300 anos da população branca, negação de direitos a 

essa população. 

 Rahman faz diversas perguntas. Brancos são mortos por serem brancos? São 

seguidos por seguranças em lojas? Qual é a cor da maioria dos atores, atrizes e 

apresentadores de TV? Dos diretores de novelas? Qual é a cor da maioria dos 

universitários? Quem são os donos dos meios de produção? Ou seja, o video trouxe a 

perspectiva estranha para as estudantes, de  uma hegemonia branca criada pelo racismo 

que confere privilégios sociais a um grupo em detrimento de outro, ilustrando a existência 

de um discurso de que não há possibilidades de sustentação para a alegação de um racismo 

reverso.  

Discutiu-se sobre estas argumentações errôneas, de que exista um racismo reverso 

e a importância do conhecimento para se desestruturar  esses mitos, como o da Democracia 

Racial e do branqueamento. As estudantes concluíram que, apesar de a escola ser um 

espaço de reprodução dos capitais culturais dominantes, pode ser também espaço de 

reflexividade, quando mediada por atividades que possam conduzir à discussões e 

percepção de funcionamento dos habitus, bem como dos arbitrários culturais existentes na 

sociedade e consequentemente, na escola. 

Ainda neste encontro, apresentei um recorte das Orientações Pedagógicas para o 

Ensino Fundamental de 9 anos (PARANÁ, 2010 p. 31-19),  nas quais se trata das Leis 

10.639/03 e 11.645/11, buscando relacionar as reflexões acerca das Leis com o conceito de 

habitus (BOURDIEU, 2013). As estudantes declararam entender que, apesar de existirem 

tais leis, as culturas não-brancas são trabalhadas na escola de forma folclorizada e apenas 

nas datas comemorativas. Mencionaram a importância de haver momentos de reflexão 

acerca das influências de seu próprio habitus, o qual as induz à serem racistas e não se 

perceberem como tal. A participação de algumas estudantes durante a discussão foi ativa, 
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 Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=crCCQIWSx68  
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buscando relacionar as suas vivências cotidianas aos conceitos apresentados, porém nem 

todas pareciam achar relevante o tema da discussão, pois além de não darem suas opiniões, 

a sua postura corporal e não-verbal demonstrava estarem incomodadas, inquietas.  

No segundo encontro, a conversa foi conduzida por imagens que ilustravam as 

relações entre brancos e não-brancos nas artes visuais. Antes de apresentar a primeira 

imagem, contei às participantes a história da Maldição de Cam, encontrada na Bíblia, no 

livro de Gênesis 9:20-29,   narrando a maldição de Noé sobre seu filho mais jovem, Cam, 

por tê-lo visto nu.   Apresentei, então, a obra “ A Redenção de Cam”, de Modesto Brocos 

Y Gomes datada de 1895, seguindo abordagem do racismo na pintura, por Tatiana Lotierzo 

(2014). A pintura  representa uma família, na qual mãe e filha são negras e o genro é 

branco, sugerindo a miscigenação que gerou uma criança branca. Na pintura, a avó aparece 

com as mãos levantadas em um gesto de gratidão aos céus pelo fim da “maldição” em sua 

família.  

Prossegui com uma segunda obra, a pintura “O oficial da corte”, do artista francês 

Jean Baptiste Debret (1978) . Vindo para o Brasil em uma missão artística, Debret passou a 

retratar a cultura do país com suas belezas naturais e cultura, vista por ele como exótica, 

por meio de suas pinturas. Essa obra consta de alguns livros didáticos da disciplina de 

História. Daí a relevância de sua abordagem nesta discussão, pois dependendo da ótica e 

enfoque do professor, pode conservar discursos preconceituosos e legitimá-los ao mostrar 

os indígenas como primitivos ou “animais sem racionalidade e alma”  (MUNANGA, 2008, 

p. 99), e o escravo negro africano como trabalhador braçal, “preguiçoso e conformado com 

sua situação.” (MUNANGA, 2006, n.p.) As estudantes analisaram a imagem, dizendo o 

que viam na mesma, que responderam ver uma mulher negra carregando os pertences de 

um homem branco, que provavelmente seria o seu dono. Continuei questionando, fazendo 

uma leitura corporal das personagens, como se portava o homem, sua altivez, sua postura e 

a mulher, a curvatura de sua coluna, suas roupas, o que tais elementos representariam. As 

participantes tiveram dificuldades em analisar a imagem, precisando de mediação para 

perceber tais diferenças. Durante a discussão, observamos que a mulher/escrava estava 

descalça, que sua postura corporal representava sua submissão, subalternização. O homem 

altivo, superior, estereotipando a convicção de sua superioridade e de seu poder.  

Após a reflexão sobre as relações de poder nas pinturas,  neste segundo  encontro, 

apresentei a proposta artística e metodológica do Teatro do Oprimido (T.O.) de Augusto 

Boal, expondo as suas bases por meio da árvore que representa o suporte teórico-
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metodológico do Teatro do Oprimido. Expliquei que é  uma metodologia teatral criada por 

Augusto Boal na década de 1960, composta por um conjunto de técnicas, as quais utilizam 

o teatro como instrumento de trabalho político, social, ético e estético, visando contribuir 

para a transformação da sociedade. As técnicas do T.O. objetivam o empoderamento das 

pessoas no sentido de assumirem a cidadania porque,  por meio do teatro, têm a 

possibilidade de tomar consciência dos problemas sociais por elas vivenciados, discutir 

sobre as opressões e ensaiar soluções para enfrenta-los na vida real. . Conversei com as 

estudantes sobre os possíveis resultados que podem ser obtidos através do uso de suas 

técnicas no âmbito escolar.  

Passei ao tema da discussão, o racismo, pautada nas consequências do mito da 

democracia racial em nosso país para as relações sociais, que resultam em uma 

subalternização das etnias não brancas, na maioria das vezes de maneira velada, 

tornandoos preconceitos inculcados um habitus, pois são incorporados às relações como 

naturais. Por meio do Teatro-Fórum, enfatizei o objetivo de sensibilização das futuras 

docentesquanto ao racismo, apresentando possibilidades de uma tomada de consciência 

quanto a estes habitus, dada por meio dos jogos e exercícios do T.O. e da discussão gerada 

pelo Teatro-Fórum. 

No terceiro encontro iniciaram-se as práticas com os jogos e exercícios, baseados 

no livro “Jogos para atores e não atores” (BOAL, 2005), visando promover a interação 

com a diferença, por meio da desmecanização corporal e intelectual. O primeiro exercício 

trabalhado foi cruz e círculo, no qual os participantes devem fazer um círculo com a mão 

direita, depois uma cruz com a mão esquerda, e em seguida devem fazer os dois ao mesmo 

tempo. Fizemos algumas variações do exercício, usando as mãos e pés, fazendo o círculo 

com o pé e escrevendo o nome no ar. Nenhuma das alunas teve êxito na atividade, porém 

se descontraíram. O objetivo desse exercício, bem como os desta categoria, sentir tudo que 

se toca, é de desenvolver a percepção corporal dos participantes, um primeiro passo para 

para quebrar padrões automatizados: 

 Assim, são bons todos os exercícios que dividem o corpo nas suas partes, seus 

músculos, e todos  aqueles em que se ganha controle cerebral sobre cada 

músculo e cada parte, tarso, matatarso e dedo, cabeça, tórax, pelve, pernas, 

braços, face esquerda e direita, etc. (BOAL, 2005, p. 89)   

O segundo exercício desenvolvido foi o “hipnotismo colombiano”, no qual as 

estudantes foram colocadas em dupla, frente a frente, e uma delas colocava a mão a poucos 

centímetros do rosto da colega, que deve manter o rosto sempre à mesma distância da mão 
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do hipnotizador. O hipnotizado deve seguir os movimentos do hipnotizador, que foi 

orientado para fazer movimentos lentos, mas de maneira que leve o hipnotizado a assumir 

várias posições, ajudando-o a “ativar estruturas musculares pouco usadas e a melhor sentir 

as mais usuais. O ator vai utilizar certos músculos esquecidos do seu corpo” (BOAL, 2005, 

p.91). Depois de alguns minutos, invertem-se as posições e, no final, os dois atores se 

hipnotizam ao mesmo tempo. 

Ao serem questionadas sobre o que sentiram nestas atividades, disseram ter muita 

dificuldade, dores no corpo para executar a segunda atividade e ainda falta de equilíbrio. 

As alunas atirbuiram tais dificuldades à uma Educação Infantil e Fundamental falha, que 

não as preparou para desenvolverem tais atividades.  

A segunda categoria de jogos e exercícios, “escutar tudo que se ouve”, visa 

promover atividades rítmicas e nas quais o particpante precise realmente se ater aos sons, 

sensibilizar-se por meio deles, exercitando o sentido da audição por vezes pouco utilizado 

de maneira efetiva em nosso cotidiano. O exercício foi a “máquina de ritmos”, no qual uma 

das estudantes deveria ir ao centro e imaginar-se como peça da engrenagem de uma 

máquina, deveria inventar um movimento e um som para esta peça. As outras 

participantes, uma a uma, deveriam se inserir na máquina, representando outra peça que 

completasse essa máquina, até que todas estivessem inseridas. Inicialmente, as estudantes 

já tiveram dificuldades, pois diziam não haver sentido nessa ‘brincadeira’, como 

chamavam os jogos e exercícios, mesmo sendo advertidas sobre ser exercícios com 

objetivos claros e técnicos. Então, tentei uma variação, pedindo  que representassem uma 

das máquinas mais complexas existentes, o corpo humano, mais especificamente, o corpo 

da mulher. A maioria delas não conseguiu representar e se recusaram a concluir o jogo. Em 

nossa conversa sobre a atividade, disseram que não conseguiram imaginar a máquina e isso 

as frustrou. Por isso, não quiseram concluir. 

A categoria “Ativando todos os sentidos” (BOAL, 2005) , inicia seus exercícios 

privando os participantes da visão, que segundo Boal, é o sentido mais monopolizador, 

pois nos leva a deixar de lado os outros sentidos, os quais ficam adormecidos ou 

atrofiados. O jogo, o ponto, o abraço e o aperto de mão tiveram a participação de todas as 

estudantes e consistiram de 3 etapas. Na primeira as participantes são dispostas em uma 

fileira, ficando lado a lado e todas de frente para uma parede, na qual elas devem encontrar 

um ponto e fixar seu olhar, apontando com a mão para este ponto. Em seguida devem se 

deslocar até o ponto marcado, encostando onde imaginam  estar o ponto. Após todas 
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chegarem, abriram os olhos e viram se haviam ao menos chegado próximo ao ponto. 

Apenas duas alunas conseguiram. Quiseram repetir várias vezes esta atividade. Na segunda 

parte do jogo, as estudantes formaram duplas e se abraçaram. Logo após, com os olhos 

fechados, foram se afastando, contando 4 passos e voltando para abraçar a mesma colega, 

o quê  ninguém conseguiu. Repetimos o jogo mais duas vezes e, na última, algumas duplas 

conseguiram. E por fim, praticamos o aperto de mão, considerada a versão mais difícil,  na 

qual elas apertaram as mãos e, com os olhos fechados, deram 4 passos para trás e depois 

retornaram, tentando novamente apertar a mão da colega. As alunas gostaram muito deste 

jogo, pois disseram ser desafiador e engraçado.  

Ainda neste encontro, fizemos o “Imã afetivo” (BOAL, 2005), jogo no qual as 

agentes circularam pela sala com os olhos fechados, procurando não esbarrar umas nas 

outras. Neste momento, os polos estão negativos. Então, se enconstarem em alguém, 

devem se repelir. Após alguns minutos, anunciei que os polos estavam positivos e, quando 

encostassem em alguém, deveriam grudar nas pessoas, porém sem parar de se movimentar. 

Por duas vezes anunciei polos negativos e positivos. Então, anunciei que cada participante 

deveria virar-se para uma das pessoas com as quais estava colada e encontrar seu rosto 

com as mãos, sentindo esse rosto, percebendo seus detalhes fisionômicos, textura da pele, 

podendo tocar ainda os cabelos, braços e mãos. Depois de alguns minutos,  foram 

convidadas a se abraçarem e abrirem os olhos. Algumas ficaram surpresas, pois mesmo se 

conhecendo, imaginaram outra pessoa. As estudantes disseram nunca haver reparado em 

alguns detalhes do rosto das colegas antes desse momento, o que as fez confundir umas 

com as outras.  

As estudantes iniciaram um pouco tímidas e resistentes. Algumas se recusaram a 

fazer alguns dos exercícios e não as forcei, mas sempre as incentivava a participar. A partir 

de alguns jogos e das discussões, ao relatarem o que sentiram durante cada prática, elas 

começaram a se envolver com os jogos e participaram de maneira ativa. 

Durante o  quarto encontro, iniciamos com jogos e exercícios preparatórios para o 

Teatro-Fórum, como aquecimento e desmecanização corporal, jogos de interação e 

sensibilização, além de improvisações de Teatro-imagem. Após os jogos e exercícios, 

apresentou-se a proposta de anti-modelo para a cena Fórum, o conto “Negrinha” de 

Monteiro Lobato, o qual narra a estória de uma menina, filha de escravos, que fica órfã e 

passa a ser criada pela patroa da mãe, uma viúva, sem filhos,  que submete Negrinha a toda 

sorte de humilhações e agressões físicas, com um discurso de caridade e bondade. 
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Negrinha, após uma visita das sobrinhas da patroa, percebe as condições de vida à qual é 

sujeita por suas raízes históricas e étnicas, bem como sua impossibilidade de mudanças, o 

que a leva a morrer de tristeza.  

As estudantes iniciaram as discussões e uma tentativa de roteiro para a cena fórum, 

divindo-se as personagens representadas pelas estudantes. Neste momento, a maioria das 

estudantes se envolveu. Mesmo as que não quiseram encenar, afirmando não gostarem de 

teatro, se propuseram a fazer os cenários, encontrar as roupas e as músicas para a cena. 

Discutiram sobre o perfil das personagens, o que é importante para a composição dos 

figurinos e mesmo do cenário, pois se questionavam sobre como seriam as casas na época 

em que se passara a estória de Negrinha. 

No quinto encontro, desenvolveram-se improvisações e apresentação de duas 

cenas de Teatro-Fórum roteirizadas  pelas estudantes da turma. Antes das apresentações, 

houve uma breve explicação sobre a cena para as alunas e dois professores convidados por 

elas para assistirem. Na primeira cena, todas as participantes estavam em círculo e a 

estudante que representou a negrinha foi colocada no centro, aonde era empurrada de um 

lado para o outro e chamada pelos mesmos apelidos pejorativos utilizados por dona Inácia, 

a senhora que maltratava Negrinha no conto, tais como lixo, bruxa, barata descascada, 

trapo, pinto gorado.  

Uma participante no papel de  narradora falou um pouco sobre Negrinha, menina 

de 7 anos, mulatinha escura, que nasceu na senzala, filha de uma escrava, que trabalhava 

na cozinha da casa de Doná Inácia, onde a menina viveu jogada em uma esteira. Negrinha, 

ao ficar órfã, passou aos cuidados de Dona Inácia, senhora da alta sociedade que não 

gostava de crianças. Na cena, a menina atuante está sentada no chão, em um canto, e 

começa a chorar, ao que Dona Inácia logo grita: - Quem é a peste que está chorando? 

Empregada tire essa peste daqui.  

Segue a cena e a personagem de Dona Inácia enfatiza que, apesar de já não viver na 

escravatura, pois os negros africanos e seus descendentes já haviam sido libertos, não se 

conformava em viver sem ter em quem despejar sua raiva, então despejava em Negrinha 

toda a sua amargura e frustração. Negrinha, com olhar triste e sempre com medo, não 

reagia de outra forma que não chorando. Conforme o conto, dramatizam o episódio de um 

almoço, durante o qual uma das empregadas da casa roubou um pedaço de carne do prato 

de Negrinha, que instintivamente a chamou de peste. A moça correu contar para Dona 

Inácia, que logo pensou em um corretivo para a menina. Dramatizam a cena em que, como 



70 

 

castigo, Dona Inácia mandou esquentar um ovo e quando o mesmo estava pulando na 

fervura da cheleira, mandou segurar Negrinha, colocando o ovo quente em sua boca, 

segurando até arrefecer. A personagem se debateu, porém, sem forças, não conseguiu 

libertar-se do castigo, nem da vida de humilhações e cocres habituais. 

Novo episodio do conto é destacado na dramatização. Em certo dezembro, 

durante as férias, vieram passear na fazenda as sobrinhas de Dona Inácia, meninas louras e 

lindas, que traziam consigo algo que mudaria  a vida da menina órfã. Elas tinham uma 

boneca, objeto que encantou Negrinha, que nunca havia visto uma boneca. As meninas 

deixaram-na ver a boneca, observar e brincar, pois a senhora Inácia, milagrosamente 

permitiu que a menina brincasse com suas sobrinhas. As meninas ricas se divertiam ao ver 

que Negrinha nunca tinha visto uma boneca, observando as reações da menina e rindo 

muito. Ao fim das férias as sobrinhas de Dona Inácia vão embora, tomando bruscamente a 

boneca das mãos de Negrinha. As participantes do jogo dramatizam o quanto  isso também 

leva a inocência da menina que não conhecia uma boneca e nem o direito de ser criança, 

ou melhor, de ser humana. A personagem Negrinha, percebendo-se nesta condição 

desumana, foi entristecendo a cada dia e não se alimentava, até morrer sozinha, jogada em 

uma esteira em um canto do cenário da cozinha. A cena termina com a personagem de 

Dona Inácia se lamentando, mas sugerindo que não se comove por Negrinha haver 

morrido, apenas por não ter mais em quem descontar sua amargura, diz então que sentirá 

falta da menina, pois a mesma era muito boa para dar uns cocres.  

As estudantes encerraram a cena cantando todas juntas a música: “A cor do 

Brasil”, de Victor Kreutz, a qual fala que não importa se somos brancos, pretos, pardos ou 

coloridos, devemos gritar contra o preconceito. A música trata  da mistura de raças 

existentes no Brasil, onde há uma miscigenação,  dando a entender que nem todos são 

aceitos e , portanto, precisamos lutar por nosso espaço e nos unirmos contra o preconceito. 

Houve uma breve conversa sobre a cena. As estudantes discutiram as condições 

em que vivia Negrinha, declarando entender que Negrinha era discriminada devido a cor 

de sua pele, por ser negra e ainda por ser filha de uma escrava. Também as questionei 

sobre a atualidade do tema, quando uma das alunas declara: “Eu sou uma das pessoas que 

já sofreu preconceito. Me chamaram de macaca” (E2, 16 anos). 

 Neste momento,  a estudante não entrou em detalhes. Então, continuei 

questionando sobre o racismo velado, manifestado  em “brincadeiras” que causam graves 

consequências para quem vivencia este problema. As questionei sobre uma possível 
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transformação da cena e pedi que pensassem, como futuras professoras, quais as 

possibilidades de evitar o racismo em nosso convívio. Uma das estudantes respondeu: “Eu 

acho que os professores tem que tratar o tema com os alunos e conscientizar desde cedo 

que é errado mesmo sendo uma brincadeira, tipo apelidando, tem que ser tratado desde 

cedo nas escolas, para que não venha se agravando mais pra frente” (E3, 16 anos). 

 A mesma estudante, que havia declarado já ter sido vítima de racismo, 

complementa a fala da colega afirmando, 

Porque na escola é um dos lugares em que acontece o racismo, enrão, eu acho 

assim, que os professores devem trabalhar o tema e deve consientizar os alunos 

que sofrer preconceito e ter preconceito, assim com o outro não é normal e não é 

bom, porque, assim, eu quando sofri o preconceito, a pessoa, a mãe da pessoa era 

mais negra que eu, mas jamais que eu ia fala que a pessoa era negra, se a minha 

cor também não é... assim, como eu posso dizer... não é assim tão clara, né? 

Então, eu não fui racista. A pessoa, pego e tipo assim, ela zoou, mostrando o 

celular para os amigos da pessoa assim, era em um projeto que eu tava. (E2, 16 

anos) 

 

 Este momento da discussão foi muito importante, pois a estudante falou sobre um 

experiência vivenciada por ela, demonstrando então que o discurso de uma democracia 

racial em nossa região, assim como em diversas outras regiões de nosso país, é  um mito, 

pois o racismo acontece de maneira velada, porém está amplamente presente no cotidiano.. 

Percebe-se, no discurso da estudante, que ela se identifica como menos negra em relação à 

mãe da colega que a discrimina, deixando claro que não a chamaria de negra. Conforme 

Fernandes,  

O preconceito de cor” é condenado sem reservas, como se constituísse um mal 

em si mesmo, mais degradante para quem o pratique do que para quem seja sua 

vítima. A liberdade de preservar os antigos ajustamentos discriminatórios e 

preconceituosos, porém, é tida como intocável, desde que se mantenha o decoro 

e as suas manifestações possam ser encobertas ou dissimuladas (mantendo-se 

como lago “íntimo”); que subsiste no ’recesso do lar’[...]. (FERNANDES, 1979, 

p.24)  

 Acredita-se que isto se dá pelos preceitos morais existentes em nossa sociedade, 

predominantemente cristã, que são parte de um capital cultural, o qual  convenciona os 

habitus aceitáveis.  Segundo Santana (2010), no Brasil, se condena o racismo explicito e 

demonstrado, pois admitir o racismo contraria os valores cristãos. O racismo ocorre, então, 

de maneira velada e a sua negação colabora para a sua manutenção e  legitimação, pois 

acaba sendo incorporado a um discurso que naturaliza as divisões, hierarquizando as 
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relações e impondo, sem o uso da força, a cultura dominante como melhor, correta, 

perpetuando-a. 

 A escola, reconhecida como espaço de reprodução social,  mantém a inculcação da 

cultura dominante, atendendo ao objetivo justamente de manter as distinções.Porém 

segundo as estudantes, isso precisa ser revisto e discutido , pois para que haja mudanças 

nas práticas racistas, a escola  pode e deve ser local de reflexividade, um espaço de 

relacionamentos em sociedade, tendo um papel de suma importância nesse processo.  

 Voltamos a discussão do caso da personagem Negrinha, o qual deveria ser 

modificado pelas participantes. Expliquei que a cena do anti-modelo seria refeita e, no 

momento em que achassem oportuno, deveriam dizer “pare” e entrar em cena para tentar 

modificá-la. A repetição da cena iniciou e, no momento em que Negrinha brincava com as 

sobrinhas de Dona Inácia, uma das estudantes gritou “pare”, substituindo a personagem de 

uma das empregadas da casa, que buscou argumentar com a patroa sobre a tristeza da 

menina, dizendo que a senhora Inácia deveria libertá-la. A patroa sempre retruca, dizendo 

que Negrinha é livre, é tratada com carinho, deixando a “espect-atora” sem argumentos 

para convencê-la. 

 Na segunda tentativa, a participante substitui a personagem de Negrinha, na 

tentativa de convencer a empregada a ajudá-la a fugir. A empregada demonstra-se 

amedrontada em ajudá-la, pois afirma precisar do trabalho. A solução que a empregada 

contestadora encontra é tentar convencer Dona Inácia a deixar Negrinha ir embora. A 

patroa também argumenta, tentanto reforçar o habitus e dizendo que Negrinha não 

sobreviverá sem ter um lugar para morar, insistindo na ideia de que a menina tem tudo oo 

que precisa em sua casa. Porém, a espectatora menina insiste tanto para ter ajuda e fugir, 

que a espectatora moça acaba concordando e pede permissão para irem ao mercado, no 

intuito de deixar Negrinha fugir no caminho. Porém, a outra empregada que não gosta de 

Negrinha, reproduz o habitus de opressão e a traz de volta, contando o fato à patroa e ainda 

recomendando  castigá- la. Segundo as estudantes, não houve sucesso nas tentativas de 

alteração da disposição adquirida de opressão. 

 A segunda cena Fórum foi bem parecida com a primeira, visto que utilizaram 

trechos do próprio conto como narrativa inicial. Porém, nesta cena, incluíram a breve visita 

do padre à casa de Dona Inácia, que se gabava de sua benfeitoria em cuidar de uma pobre 

órfã, abençoa a menina e sai de cena. A inclusão do padre nesta cena, estudantes, pode 

representar  a relevância da figura religiosa para elas, pois insistiram em manter a 
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participação desta personagem na cena.  Percebi, que a figura do padre apenas reforçou a 

invisibilidade de negrinha e reforçou a imagem positivada que  as pessoas tinham sobre 

dona Inácia, como uma boa senhora que cuidava de Negrinha. Segundo as estudantes, era 

importante demonstrar que o padre apoiava dona Inacia. Isto leva a crer que tanto a 

imagem do padre, que representa a religião, quanto a figura de dona Inacia, representam 

instituições de poder, que se apoiam na intenção de manter-se como grupos dominantes. 

Conforme Bourdieu,  

[...] somos necessariamente conduzidos à hipótese que existe uma 

correspondência entre as estruturas sociais (em termos mais precisos, as 

esturuturas do poder) e as estruturas mentais, correspondência que se estabelece 

por intermédio da estrutura dos sistemas simbólicos, língua, eligião, arte, etc. 

(BOURDIEU, 2007, P.34) 

 Portanto, a religião deve possuir uma aliança com os grupos que detém o poder, 

conservando a ordem social e contribuindo “[...] para ‘legitimação’ do poder dos 

‘dominantes’ e para a ‘domesticação dos dominados’”. (BOURDIEU, 2007, p.33), sempre 

em detrimento dos omprimidos e em favor dos opressores, neste caso tanto no aspecto da 

desigualdade, quanto da discriminação sofrida por Negrinha. 

 Ainda nesta cena, as sobrinhas de Dona Inácia entregam a boneca para que 

Negrinha brinque. Porém, ao sairem, , tomam a boneca das mãos de Negrinha, que 

segundo as estudantes, representaria que elas sentiam-se superiores à menina, 

demonstrando também a sua concordância com as ações da tia, que tinha “direitos” sobre a 

órfã. Durante as tentivas de refazer a cena, uma das participantes  achou que deveria pedir 

que  as sobrinhas de Dona Inácia  levassem a Negrinha para viver com elas. Apesar de não 

se mostrarem contra a tia, sempre argumentando que se Negrinha era tratada desta maneira 

é porque devia fazer coisas erradas, ou seja, a culpada seria a própria menina, a espect-atriz 

insistiu tanto que conseguiu convencer uma das meninas a fazer o pedido para a tia, que 

prontamente negou, pois, segundo ela, precisava ter negrinha por perto, pois sua mãe, antes 

de morrer a havia confiado à patroa. Percebeu-se a dificuldade das participantes em 

efetivamente buscar comportamentos diferentes do habitus de opressão, inerente ao seu 

campo. 

 A segunda estudante assumiu o papel de Negrinha, e esta pede à empregada que 

convença o padre a interceder, no sentido de Dona Inacia tratar Negrinha de maneira mais 

carinhosa, pois ela estaria sofrendo. Outra alternativa seria tentar persuadir Dona Inacia a  

que ele levasse a menina para viver com outra família. Mas a espectadora no pape do padre 
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não acreditou na versão da empregada, exaltando as qualidades de Dona Inácia, sobre sua 

bondade ao assumir o encargo de cuidar da menina. O padre resolveu conversar com a 

senhora para saber se ela realmente tratava mal a menina, sem sucesso, pois ela negou 

tudo, encerrando  a história, mais uma vez, com o mesmo desfecho trágico. 

 Na conversa de encerramento da atividade, as alunas concluíram que elas não 

conseguiram pensar em uma mudança viável para a cena, pois no contexto histórico do 

conto, não havia leis que segregassem, porém também não havia leis de proteção para que 

alguém pudesse agir em favor da menina. Prevaleceu a disposição adquirida de que 

somente com leis as pessoas podem mudar seu comportamento racista. No entanto, de nada 

adiantam as leis, quando as pessoas não buscam atitudes livres de preconceito.  

 Com isso, perguntei para as estudantes se as leis que hoje existem são cumpridas  e 

qual seriam os papéis da escola e do professor para tentar diminuir o racismo e todas as 

formas de preconceito em nossa sociedade. As participantes não aprofundaram a discussão 

sobre a continuidade do racismo, apesar da existência de leis, mas reconheceram a 

importância do diálogo, da reflexividade e do desvelar dos preconceitos, pois uma das 

estudantes afirmou que também não se via como racista até iniciarmos as nossas 

discussões.  

 Na intervenção com o Teatro-Fórum as estudantes improvisaram e tentaram 

mudar o anti-modelo de opressão contido no conto “Negrinha”, de Monteiro Lobato,  que 

motivou diversas conversas sobre o racismo latente, que persiste nas relações sociais. 

Durante a oficina, tiveram a oportunidade de pensar práticas docentes que visem a 

superação de seus próprios habitus, sensibilizando-se para uma prática acolhedora das 

diversidades.  

O Teatro-Fórum é um jogo artístico, cultural e intelectual. com regras que podem 

ser mudadas conforme a necessidade dos participantes, desde que que seja mantida a idéia 

da participação de todos.. Nunca existe apenas uma solução para os conflitos  apresentados 

nos anti-modelos. Além de haver inúmeras soluções, podendo ser aceitas ou não pelo 

grupo, este  reencenará o anti-modelo quantas vezes achar necessário, até que todos 

sintam-se representados. Esta técnica é privilegiada por conter características facilitadoras 

do trabalho com pessoas que possuem pouco ou nenhum contato com atividades teatrais, 

permitindo que atores amadores, após os vários exercícios e jogos, sintam-se capazes de 

entrar em cena e representar. 
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Esta técnica visa romper com o modelo de teatro que divide público e artistas. O ser 

passivo espectador torna-se ativo espect-ator (Boal, 2005). O contato das estudantes 

participantes da pesquisa com o Teatro-Fórum, além de viabilizar a dramatização do anti-

modelo sobre racismo,   incentivou-as a interagir e perceber a sua autonomia para mudar o 

final da história, procurando transpor a discriminação, mesmo quando as suas disposições 

adquiridas ratificaram uma cultura racista.  

3.3 O instrumento de avaliação e resultados das amostragens pré e pós teatro-

fórum  

Os conceitos de habitus, campo e capital , conforme estão postos em livros de 

Pierre Bourdieu (1989; 1994; 1998; 2001; 2002; 2005 e 2007 ) foram centrais para a 

construção do instrumento de diagnóstico de conhecimentos sobre questões étnico-raciais. 

O questionário semi-estruturado continha 21  perguntas  com finalidade diagnóstica. Trata-

se de amostragem intencional, não probabilística (MARCONI; LAKATOS, 2003), por 

conveniência  da pesquisadora, que busca aperfeiçoamento de suas próprias práticas 

pedagógicas em seu contexto de trabalho. 

O critério de elaboração do questionário foi amostrar a percepção da conceituação e 

de práticas culturais de racismo, preconceito e discriminação racial; a legislação pertinente 

à diversidade cultural, num conjunto de questões enfatizando o teor das Leis 10.639/03 e 

11.645/08 que tornam obrigatórios os componentes curriculares sobre as Culturas 

Africanas, Afro-brasileiras e indígenas em todas as Instituições de Ensino; técnicas e 

componentes curriculares básicos no planejamento didático inclusivo e voltado às relações 

étnico-raciais.  

Optou-se pelo uso de uma ferramenta on-line, que organiza as respostas em 

umplanilha e gera gráficos com os resultados das respostas no próprio sistema, facilitando 

a análise dos dados. O programa utilizado foi o google form.
19

  Após a oficina de Teatro-

Fórum, as estudantes responderam novamente ao questionário semi-estruturado, para 

amostrar possíveis mudanças quanto aos conhecimentos sobre conceitos e legislação 

referentes às questões Étnico-Raciais.  

Passo a analisar as questões que tratam das percepções e conhecimentos das 

estudantes refentes ao racismo, às leis afirmativas 10.639/03 e 11.645/08, bem como 

                                                           
19

 O questionário pode ser acessado no seguinte link: https://docs.google.com/forms/d/15HsKRf-W1o_x-

Jz00XP7F8BUE-6ElPeBn4Kp1Ord_Uo/viewform 

https://docs.google.com/forms/d/15HsKRf-W1o_x-Jz00XP7F8BUE-6ElPeBn4Kp1Ord_Uo/viewform
https://docs.google.com/forms/d/15HsKRf-W1o_x-Jz00XP7F8BUE-6ElPeBn4Kp1Ord_Uo/viewform
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práticas artísticas com as quais as mesmas se identifiquem. As questões de 1 à 5, 

pertinentes à caracterização das respondentes já foram analisadas anteriormente.  Seguem 

as considerações  acerca das questões 6 até 21, observando suas variações na primeira e na 

segunda amostragens. As questões encontram-se apensadas  à dissertação (Apêndice 1), 

bem como  os gráficos e as planilhas de respostas (Apêndices 2, 3, 4 e 5). Um resultado 

geral da análise comparativa das respostas iniciais e finais foi o aumento do percentual de 

respostas satisfatórias acerca da percepção do racismo, da diferença entre preconceito e 

discriminação e dos demais contéudos do instrumento de amostragem,  como as leis que 

estabelecem a obrigatoriedade do ensino das culturas marginalizadas em nossa sociedade. 

A questão de número 6 refere-se ao que as estudantes entendem por “Preconceito 

racial”. A resposta que atenderia as expectativas da pesquisa seria a letra (D) “Crença 

prévia nas qualidades diferenciadas das pessoas, tendo por base a ideia de raças superiores 

e inferiores, classificando-as por características físicas, econômicas e culturais”, por se 

tratar de uma crença na qual as diferenças biológicas classificariam os agentes em raças 

superiores e inferiores, como afirma Munanga (2003), referindo-se aos naturalistas dos 

séculos XVIII e XIX, que ao classificar os seres humanos em raças, se deram o direito a 

hierarquizá-las: 

Assim, os indivíduos da raça “branca”, foram decretados coletivamente 

superiores aos da raça “negra” e “amarela”, em função de suas características 

físicas hereditárias, tais como a cor clara da pele, o formato do crânio 

(dolicocefalia), a forma dos lábios, do nariz, do queixo, etc. que segundo 

pensavam, os tornam mais bonitos, mais inteligentes, mais honestos, mais 

inventivos, etc. e conseqüentemente mais aptos para dirigir e dominar as outras 

raças, principalmente a negra mais escura de todas e conseqüentemente 

considerada como a mais estúpida, mais emocional, menos honesta, menos 

inteligente e  portanto a mais sujeita à escravidão e a todas as formas de 

dominação. (MUNANGA, 2003, Internet, n.p.) 

A percepção de preconceito racial das respondentes variou em relação às 

alternativas (A), (C), (D) e (E) (Quadro 2). 
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1ª Amostragem 2ª Amostragem 

Questão Nº 6 

Preconceito Racial 

61,5% 

(D) Crença prévia nas qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia de raças superiores e 

inferiores, classificando-as por características 

físicas, econômicas e culturais.  

Questão Nº 6 

Preconceito Racial 

73,1% 

(D) Crença prévia nas qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia de raças superiores 

e inferiores, classificando-as por características 

físicas, econômicas e culturais.  

Questão Nº 7 

Discriminação Racial 

50% 

(D) Construção material e simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam e legitimam 

desigualdades sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas pelos diferentes 

grupos sociais, classificando alguns grupos 

étnicos em situação desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, econômicos, 

culturais e educacionais construídos 

historicamente. 

Questão Nº 7 

Discriminação Racial 

65,4 

(D) Construção material e simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam e legitimam 

desigualdades sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas pelos diferentes 

grupos sociais, classificando alguns grupos 

étnicos em situação desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, econômicos, 

culturais e educacionais construídos 

historicamente. 

QUADRO 2 –  Alternativas preferidas quanto aos conceitos de preconceito e discriminação. . 

Elaboração: A Autora (2016) 

Na primeira amostragem, a opção (A) “Algo que se justifica pelas construções 

histórico-culturais de um país como o Brasil, por sua miscigenação, gerando conflitos entre 

os diferentes povos e culturas”, foi escolhida por 4 estudantes (15,4%);  a opção  (C),  “São 

opiniões que muitas pessoas têm, algo natural, pois muitas vezes não agride ou prejudica 

outras pessoas”, foi marcada também por 4 (15,4%); a opção (D) foi preferida por 16 

participantes (61,5%) e a questão (E) “Todas as opções estão corretas”, foi escolhida por 2 

respondentes (7,7%). Na segunda amostragem, houve alteração das opções preferidas para 

(A), (C) e (D), das quais a letra (A) teve 2 marcações (7,7%), a letra (C) teve 5 (19,2%) e a 

letra (D)  19 marcações (73,1%). Verificou-se que três respondentes alteraram a resposta 

após o Fórum, identificando objetivamente o preconceito na opção (D). A resposta 

esperada sobre a questão 7 (O que você entende por discriminação racial?) também 

encontrava-se na letra (D):  “Construção material e simbólica, práticas discriminatórias, 

que justificam e legitimam desigualdades sociais, determinando posições sociais distintas, 

assumidas pelos diferentes grupos sociais, classificando alguns grupos étnicos em situação 
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desprivilegiada no que diz respeito à posse de bens sociais, econômicos, culturais e 

educacionais construídos historicamente.” Esta expectativa se justifica pelo fato de a 

discriminação implicar uma ação de negação de direitos ou agressão à uma pessoa por sua 

etnia, religião, cor da pele, entre outros: “A palavra ‘discriminar’ significa distinguir, 

diferenciar, discernir. A discriminação racial pode ser considerada como uma prática do 

racismo e a efetivação do preconceito” (MUNANGA, 2006, p. 184). 

A primeira amostragem apresentou as seguintes respostas para a questão 7: 2  

participantes escolheram a alternativa (A): “Um sentimento, fruto de condicionamento 

sociocultural de classificação e inferiorização de pessoas ou grupos socais por suas 

características étnicas”, o que corresponde a (11, 5%). A letra (C),  “Sentimento de repulsa 

por etnias que não atendem aos padrões socialmente estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou biológicas que distinguem um povo do outro”, foi a opção feita 

por 4 das estudantes (29,9%).  A letra (D) foi escolhida por 13 participantes  (50%) , 

enquanto  a opção (E) , “Todas as alternativas”, foi marcada por 2 pessoas (11,5%). Houve 

alteração quanto às respostas da segunda amostra, em relação as letras (B), (C) e (D), as 

quais ficaram da seguinte maneira: a letra (B) foi a opção de 2 estudantes (7,7%), a letra 

(C) foi marcada por 7 das participantes (26,9%) e a opção (D) foi escolhida por 17 pessoas 

(65, 4%), totalizando quatro respostas corretas a mais do que na primeira amostra.  

Na questão de número 8 (“Você já presenciou situações de racismo? Qual foi sua 

atitude?”) objetivou-se  diagnosticar se as estudantes já haviam presenciado cenas de 

racismo, percebendo e admitindo a sua existência, ou não e quais suas reações perante o 

fato (Quadro 3). 
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1ª Amostragem 2ª Amostragem 

Questão Nº 8 

Atitudes em situações de racismo 

50% 

(A) Nunca presenciei uma situação de racismo  

Questão Nº 8 

Atitudes em situações de racismo 

30% 

(A) Nunca presenciei uma situação de racismo 

Questão Nº 9 

Você se considera racista? 

53,8% 

(E) Sim, pois apesar de considerar uma atitude 

errada, as vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de desvantagem  

Questão Nº 9 

Você se considera racista? 

61,5% 

(E) Sim, pois apesar de considerar uma atitude 

errada, as vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de desvantagem  

QUADRO 3 – Alternativas preferidas acerca de  atitudes racistas. 

Elaboração: A Autora (2016). 

Na primeira amostra, as estudantes responderam da seguinte maneira: a letra (A) 

“Nunca presenciei uma situação de racismo” recebeu 13 seleções (50%);  uma estudante 

assinalou a letra (B) “Presenciei, mas não interferi, pois o problema não era comigo” 

(3,8%);  a letra (C) “Presenciei, porém não interferi, pois achei que iria aumentar o 

problema”, foi escolhida por 5 participantes (19,2%); a letra (D),  “Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a pessoa discriminada e buscando mediar um entendimento 

entre as partes”, foi escolhida também por 5 estudantes (19,2%); a letra (E), “Agredi 

verbalmente a pessoa que estava praticando o ato de racismo”, foi a opção de 2 

participantes  (7,7%).  As respostas refletem que a maioria das respondentes afirmou haver 

presenciado situações de racismo e, mesmo tendo reagido de diferentes modos, admitiram 

a existência do racismo em seu meio.  No entanto, na segunda amostra, cinco respondentes 

abandonaram a alternativa (A) “Nunca presenciei uma situação de racismo,” que manteve 

apenas 8 seleções(30,8%). Na letra (B), “Presenciei, mas não interferi, pois o problema não 

era comigo,” houve aumento de optantes, com 5 estudantes (19,2%). A letra (C), 

“Presenciei, porém não interferi, pois achei que iria aumentar o problema”, foi escolhida 

por 5 participantes (19,2%), enquanto a letra (D),  “Eu me posicionei contra aquela 

situação, defendendo a pessoa discriminada e buscando mediar um entendimento entre as 

partes”, foi escolhida também por 5 estudantes (19,2%). A letra (E) “Agredi verbalmente a 

pessoa que estava praticando o ato de racismo” foi a opção de 2 estudantes (7,7%), e por 

fim a letra (F) Outro, foi assinalada por 1 pessoa, representando (3,8%). A variação de 

respostas nesta questão indica que, após a oficina, mais estudantes admitiram o racismo.  
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A questão de número 9, também representada no Quadro 3, foi “Você se considera 

uma pessoa racista?” e visava identificar a auto-percepção das estudantes como racistas, 

visto que sa existência do racismo é conhecida no Brasil, porém muitoas pessoas não se 

consideram racistas. Isso se dá, conforme Fernandes (2007) pelo fato de o brasileiro ter 

“preconceito de ter preconceito”. Segundo ele, o que há de mais evidente nas atitudes dos 

brasileiros diante do preconceito de cor é a tendência a considerá-lo algo ultrajante (para 

quem sofre) e degradante (para quem pratique). Os brasileiros, diante dos valores 

construídos socialmente, ou seja, do habitus, negam o fato de serem racistas, pois essa 

atitude não seria coerente com pensamentos cristãos.  Na primeira amostra, a opção (A), 

“Não, porque tenho amigos de diferentes etnias”, foi escolhida por 10 participantes 

(38,5%);  a opção (C), “Não, pois somos todos iguais e racismo não existe mais em nossa 

sociedade”, teve 2 escolhas (7,7%) e a letra (E) “Sim, pois apesar de considerar uma 

atitude errada, as vezes tenho pensamentos ou comportamento que colocam os afro-

descentes e indígenas em situação de desvantagem”, teve (53,8%) das seleções, com 14 

marcações. Na segunda amostra, a variação nas opções “A” e “E” foi maior, porém ainda 

dividindo-se as percepções. Houve a opção  de 8 participantes (30,8%) pela alternativa 

(A), de 1 estudante que escolheu a questão (B) “Não, porque sou descendente de africanos, 

indígenas ou outras etnias,“correspondendo a (3,8%). A letra (C) continuou tendo 1 opção 

(3,8%), e a letra (E) foi novamente escolhida pela maioria das respondentes ou 16 seleções 

(61,5%).  A tendência a reconhecer-se como racista e manifestar a sua disposição adquirida 

novamente foi notável nos resultados da segunda coleta.  

As questões número 10 e 11, relacionam-se às percepções das estudantes quanto à 

existência do racismo em suas vivências e as atitudes racistas mais comuns observadas por 

elas (Quadro 4). 
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1ª Amostragem 2ª Amostragem 

Questão Nº 10 

Você Conhece pessoas racistas? 

50% 

(D) Sim, conheço várias pessoas racistas 

Questão Nº 10 

Você Conhece pessoas racistas? 

50% 

(E) Sim, acredito que todas as pessoas são racistas  

Questão Nº 11 

As formas mais comuns de discriminação 

61,5% 

(A) Piadas  comparando a etnia  a animais 

53,8% 

(B) Ironias sobre características étnicas (cabelo, 

cor da pele, lábios, nariz)  

Questão Nº 11 

As formas mais comuns de discriminação 

73% 

(A) Piadas  comparando a etnia  a animais 

65,4% 

(B) Ironias sobre características étnicas (cabelo, cor 

da pele, lábios, nariz)  

QUADRO 4 –Alternativas preferidas quanto à existência do racismo e formas comuns de manifestação do 

mesmo. 

Elaboração: A Autora (2016). 

A motivação da questão 10, “Você conhece pessoas racistas?” corroborava 

questões anteriores, no intuito de verificar a ideia de que a maioria dos brasileiros não se 

percebe como racista. A letra (A),  “Não conheço nenhuma pessoa racista”, foi escolhida 

por 3 estudantes (11,5%).  As que optaram pela letra (C),  “Sim, conheço uma pessoa 

racista, foram 3 (11,5%), e letra (D) “Sim, conheço várias pessoas racistas”, correspondeu 

à maioria das escolhas ou 13 participantes (50%). A letra (E), “Acredito que todas as 

pessoas são racistas,” que era a expectativa de resposta da pesquisa, foi escolhida por 7 

respondentes (26,9%). Após a intervenção com o Teatro-Fórum, a percepção das 

participantes mudou, sendo que apenas 1 pessoa (3,8%) optou pela  letra (A), 3 estudantes 

(11,5%) escolheram  a letra (C), 9 respondentes (34,6%) optaram pela letra (D) e 13 (50%) 

responderam acreditar que todas as pessoas são racistas (letra E). Antes da oficina, apenas 

26,9% das participantes afirmavam conhecer pessoas  racistas e após a sua atuação nas 

cenas fórum esse número chegou a 50%. 

 A Questão número 11 solicitava a identificação de atitudes de discriminação racial 

comuns no cotidiano e 61,5% das respondentes perceberam a utilização frequente de 

piadas comparando etnias a animais, seguidas por 53,8% que destacaram ironias sobre 

características étnicas como cabelo, lábios e nariz. A percepção de apelidos pejorativos 

representou 38%. A  inferiorização intelectual e a exclusão profissional não foram 

percebidas pelas participantes como as mais comuns, representando apenas 7,7% e 19,2% 

das respostas. Na segunda coleta, houve uma variação considerável quanto às percepções 

das respondentes e 73,1% apontaram a utlização frequente de piadas relacionando a etnia a 

animais, enquanto 65,4% observaram ironias sobre caracterísitcas étnicas como cabelo, 

lábios e nariz. A percepção de apelidos pejorativos, inferiorização intelectual e exclusão 
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profissional passaram também a ser entendidas como formas de racismo, numa proporção 

respectivamamente de 44%, 42,3% e 47,8%. Aparentemente, a vivência na oficina 

proporcionou uma perspectiva diferenciada quanto as formas de discriminação racial 

comuns no cotidiano, mas nem sempre percebida como tal, conforme ocorreu quanto a 

inferiorização intelectual, reconhecida apenas por 7, 7 das participantens na primeira 

amostragem, mas óbvia para 42,3 % na segunda amostragem. A percepção do racismo na 

atitude pessoal e nos outros corrobora a noção bourdiesiana de habitus no sentido de que o 

pertencimento ao campo inibe a superação das práticas culturais inerentes ao capital 

cultural em determinado campo. 

 Buscou-se observar, nas respostas das estudantes, suas perspectivas no que se refere 

ao racismo conforme o gênero, se  percebem diferenças quanto às atitudes racistas com 

pessoas do sexo feminino e/ou homossexuais (Quadro 5).  

1ª Amostragem 2ª Amostragem 

Questão Nº 12 

Racismo conforme o gênero 

65,4% 

(E) Homossexual  masculino de Etnia não branca 

61,5% 

(C) Homossexual transgênero masculino de etnia 

não branca 

Questão Nº 12 

Racismo conforme o gênero 

80% 

(C) Homossexual masculino de Etnia não branca 

65,4% 

(B) Mulher de etnia não branca  

QUADRO 5 – Alternativas preferidas quanto à variação do racismo conforme o gênero. 

Elaboração: A Autora (2016). 

As  estudantes deveriam numerar os graus de maior discriminação de 1 a 5. Antes 

da oficina, 61,5% (16 respondentes) acreditavam  que o homossexual do sexo masculino 

de etnia não branca sofre com os problemas de racismo em proporção menor que  a mulher 

homossexual de etnia não branca 65,4%, equivalente à preferência de 17 respondentes .  O 

homossexual transgênero masculino e feminino foram percebidos como vítimas  de 

discriminação por respectivamamente 65,4% e 57, 7%, 17 e 15 das respondentes.  Após a 

oficina houve alterações. 19,2%  das estudantes responderam que os homens homossexuais 

de entia não branca sofrem preconceito numa proporção menor que as mulheres de etnia 

não branca, equivalente a 65,4%. Acreditam também que homossexuais do sexo feminino, 

34,6%, sofrem menos com o racismo que os homossexuais do sexo masculino, 80,8%. Os 

homosssexuais transgênero do sexo masculino foram entendidos como menos 

discriminados, 42,3%,  que homosssexuais trasngênero do sexo feminino, 61,5%.  Houve 

variação notável no que se refere ao racismo conforme o gênero, sendo mais acometidos os 
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homossexuais do sexo masculino e as mulheres de etnia não branca.  Presume-se que isso 

ocorre por uma construção histórico-cultural dos habitus masculinos e femininos, 

disposições e comportamentos delimitados socialmente, que são arbitrários, porém acabam 

sendo naturalizados nas relações, como afirma Bourdieu (2002) ao considerar  a 

construção social dos corpos. O masculino, em muitas sociedades, como o Brasil, é a 

referência e a virilidade é símbolo de dominação social. Portanto, homens homossexuais e 

mulheres, não atendem a essa referência machista, assim devendo ser excluídos.  

As questões relacionadas às leis afirmativas, que tornam obrigatório o ensino das 

culturas africanas e indígenas no currículo escolar, visaram amostrar os conhecimentos 

sobre a existência de tais leis e se as estudantes concordam com a obrigatoriedade desta 

abordagem (Quadro 6).  

1ª Amostragem 2ª Amostragem 

Questão Nº 13 

Concordância com a obrigatoriedade da abordagem 

das  culturas  não-brancas. 

88,5% 

(A) Sim, pois é um tema muito importante que deve 

ser abordado desde a infância, para que se consiga 

sensibilizar as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

 Questão Nº 13 

Concordância com a obrigatoriedade da abordagem 

das  culturas  não-brancas. 

100% 

(A) Sim, pois é um tema muito importante que deve 

ser abordado desde a infância, para que se consiga 

sensibilizar as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

Questão Nº 14 

Conhecimento sobre a existência da Lei 10.639/03 

42,3% 

(B) Apenas ouvi falar, conheço pouco 

34,6% 

(A) Desconheço totalmente  

Questão Nº 14 

Conhecimento sobre a existência da Lei 10.639/03 

61,5% 

(D) Conheço completamente 

0% 

(A) Desconheço totalmente  

Questão Nº 15 

Conhecimento sobre a existência da Lei 11.645/08 

38,5% 

(A) Desconheço totalmente  

Questão Nº 15 

Conhecimento sobre a existência da Lei 11.645/08 

61,5% 

(D) Conheço completamente 

Questão Nº 16 

Conhecimento sobre a existência da Lei 7.716/89 

42,3% 

(A) Desconheço totalmente  

42,3% 

(B) Apenas ouvi falar, conheço pouco 

Questão Nº 16 

Conhecimento sobre a existência da Lei 7.716/89 

46,2% 

(D) Conheço completamente  

QUADRO 6 – Preferência de alternativas relacionadas às leis afirmativas e  aceitação de sua obrigatoriedade. 

Elaboração: A Autora (2016). 

Pensando nos resultados das diversas formas de exclusão e as ações afirmativas que 

vêm sendo desenvolvidas, no intuito de diminuir as desigualdades, questinou-se as futuras 

professoras sobre a sua aceitação  das mesmas quanto à obrigatoriedade de se trabalhar 
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com conteúdos que abordem as culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas na Educação 

Infantil e nas Séries Iniciais do Educação Básica. 88,5% das respondentes, escolheram a 

opção A na primeira amostragem, afirmando ser um tema importante que deve ser 

abordado desde a infância, para que se consiga sensibilizar as pessoas e acabar com os 

preconceitos. Algumas das estudantes, 11,5%, afirmaram achar importante, porém, não 

sentiam-se preparadas para discutir questões Étnico-Raciais com crianças pequenas.  

Na segunda coleta, 100% das estudantes escolheram a opção A, que destaca a importância 

de abordar a temática das relações raciais desde a infância. Conforme Bourdieu, os capitais 

culturais são construídos e, portanto, para que haja uma mudança de habitus, é  necessário 

um trabalho reflexivo desde o início da formação das disposições dos agentes, visto que a 

alteração de disposições adquiridas  requer  um longo prazo. 

As questões 14, 15 e 16 foram relacionadas ao conhecimento das participantes 

quanto a existência das Leis 10.639/03 e 11.645/08 que tornaram obrigatórios o ensino das 

culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas na Educação básica, bem como da Lei 

7.716/89 e seu artigo 5º, que estabelece a prática de racismo como crime inafiançável e 

imprescritível. Apenas 15,4% das respondentes afirmaram conhecer a Lei 10.639/03 

(Questão 14), 34,6% diziam desconhecer totalmente e 42,3%, apenas haviam ouvido falar, 

porém conheciam pouco sobre o assunto. Na segunda amostragem,  houve uma variação 

e61,5% responderam conhecer totalmente,enquanto 23,1% continuaram afirmando 

desconhecer totalmente. 

Na questão sobre a Lei 11.645/11, 38,5% das estudantes afirmaram desconhecer 

totalmente, 34,6% apenas ter ouvido falar sobre a lei, 15,4% disse conhecer parciamente e 

3,8% conhecer totalmente. Após a experiência com a cena fórum 7,7% afirmaram 

desconhecer a lei, 3,8% apenas ter ouvido falar, 23,1% conhecer parcilamente e 61,5% 

conhecer completamente. 

Quanto à lei que estabelece a prática do racismo como crime inafiançável, durante a 

primeira amostragem as respondentes afirmaram desconhecer totalmente, 42,3%, na 

mesma proporção as estudantes afirmaram apenas ter ouvido falar, 42,3%, contrapondo 

11,5% das estudantes que afirmaram conhecer parcialmente e 3,8% que conheciam 

completamente. No segundo momento, bem como se viu nas questões anteriores, 

permanecem afirmando desconhecer totalmente 7,7% das estudantes, 15,4% afirma apenas 

ter ouvido falar, 30,8% diz conhecer parcialmente e 46,2% agora afirma conhecer 

totalmente. 
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 Apesar das variações na percepção de grande parte das estudantes quanto ao 

conhecimento das leis afirmativas quanto às culturas não brancas e a que pune a prática de 

racismo, notou-se que algumas das estudantes, mesmo após as reflexões, continuaram 

declarando não conhecer tais leis. Acredita-se que a naturalização das relações de poder, 

interferem nas mudanças de habitus, conforme Bourdieu, 

Assim, não vemos como poderia emergir na cosnciência a relação social de 

dominação que está em sua base e que, por uma inversão completa de causas e 

efeitos, surge como uma aplicação, entre outras, de um sistema de relações de 

sentido totalmente independente das relações de força. (BOURDIEU, 2002, p. 

16) 

1ª Amostragem 2ª Amostragem 

Questão Nº 17 

Técnicas Pedagógicas mais comuns na vida escolar 

das participantes  

46,2% 

(A) Dinâmicas de grupo para discussão de textos e 

filmes  

Questão Nº 17 

Técnicas Pedagógicas mais comuns na vida escolar 

das participantes  

73,1% 

(D) Jogos Teatrais (Teatro-Fórum) 

Questão Nº 18 

Importância de terem conhecimentos sobre 

legislação e teórico-práticos sobre  culturas não-

brancas em sua formação inicial. 

69,2% 

(D) Sim, pois há a necessidade de se abordar a 

importância das diferentes etnias componentes de 

nossas raízes culturais, conhecendo nossa história e 

valorizando identidades culturais não-brancas  

Questão Nº 18 

Importância de terem conhecimentos sobre 

legislação e teórico-práticos sobre  culturas não-

brancas em sua formação inicial. 

84,6% 

(D) Sim, pois há a necessidade de se abordar a 

importância das diferentes etnias componentes de 

nossas raízes culturais, conhecendo nossa história e 

valorizando identidades culturais não-brancas  

Questão Nº 19 

Personalidades negras e indígenas conhecidas pelas 

estudantes 

42,3% 

Nelson Mandela  

Questão Nº 19 

Personalidades negras e indígenas conhecidas pelas 

estudantes 

96,2% 

Nelson Mandela  

QUADRO 7 – Amostragem de respostas sobre técnicas pedagógicas e personalidades não brancas. 

Elaboração: A Autora (2016) 

Na questão número 17, pedi para que as estudantes identificassem quais as técnicas 

conhecidas por elas, as quais pudessem ser utilizadas para inserir conteúdos de diversidade 

em suas aulas. 46,2% declararam ser comum a prática de dinâmicas de grupo para 

discussão de textos e filmes, 15,4%, acham a palestra uma técnica comum e 

respectivamente 3,8% das estudantes concordam ser comum o uso de intervenção urbana 

com performance, o uso de jogos teatrais, como o Teatro Fórum e  visitas a museus 

virtuais, como Museu Afro-Brasil
20

. Ao responder novamente o questionário, após a 

                                                           
20

 Disponível em: http://www.museuafrobrasil.org.br/  

http://www.museuafrobrasil.org.br/
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oficina 73,1% das estudantes declararam conhecer jogos teatrais, visto que vivenciaram os 

jogos de desmecanização do T.O. e a Cena Fórum.  

A questão número 18, visava conhecer a percepção das estudantes quanto a 

importância por elas dada à abordagem de questões Étnico-raciais em sua formação inicial.  

A maioria das respostas foi, positiva, 69,2% das estudantes afirmou a importância da 

abordagem das culturas não brancas, conhecendo assim a construção histórico-cultural de 

nosso país e nossa própria história. 26,9% concorda em trabalhar devido a obrigatoriedade 

e 3,90% discordou com a obrigatoriedade, afirmando não haver uma fiscalização e que 

desta forma as leis acabam não sendo cumpridas. 

No intuito de investigar os conhecimentos das estudantes sobre artistas não brancos 

que se destacaram no Brasil e no mundo, a questão número 19 oferecia alguns nomes, os 

quais elas deveriam identificar se conheciam ou não. Serão apresentados os nomes e 

números de estudantes  as quais conheciam tais personalidades. Mario Juruna, 3,8% das 

estudantes já haviam ouvido falar, Nelson Mandela 42,3%, Raoni Metuktire 3,8%, Grande 

Otelo, 7,7% e Nilma Lino Gomes 7,7%. Os nomes escolhidos, são de artistas, 

pesquisadores e militantes do anti-racismo. Durante a oficina não foram apresentadas às 

estudantes todas as personalidades apresentadas no questionário de maneira proposital, 

pois gostaria de saber se ao menos algumas das futuras professoras teriam curiosidade de 

pesquisar sobre essas pessoas. Os resultados da segunda amostragem foram Mario Juruna, 

7,7% o qual afirmaram haver ouvido falar, Nelson Mandela 96,2%, Raoni Metuktire 0,0%, 

Grande Otelo, 23,1% e Nilma Lino Gomes 46,2%. 

Há uma polêmica no Brasil, onde alguns críticos como Lajolo (1998), afirmam que 

Monteiro Lobato reforçava o racismo e preconceitos em seus escritos. Segundo a autora, 

Discutir a representação do negro na obra de Monteiro Lobato, além de 

contribuir para um conhecimento maior deste grande escritor brasileiro, pode 

renovar os olhares com que se olham os sempre delicados laços que enlaçam 

literatura e sociedade, história e literatura , literatura e política e similares 

binômios que tentam dar conta do que, na página literária, fica entre seu aquém e 

seu além. Além do texto, aquém da vida. 

Para identificar se alguma das alunas conheciam tal discussão, a questão de número 

20 apresentava alguns autores de literatura brasileira, entre os quais as estudantes deveriam 

identificar qual sería o racista. Dentre eles, Ziraldo, Ana Maria Machado, Monteiro 

Lobato, Mario Quintana e Ruth Rocha. Em nenhuma das etapas as estudantes responderam 

a esta questão, afirmando não ter lido nada escrito por estes autores.  



87 

 

1ª Amostragem 2ª Amostragem 

Questão Nº 21 

Conhecimento de contos e crônicas sobre racismo. 

34,6% 

Negrinha (Monteiro Lobato)  

Questão Nº 21 

Conhecimento de contos e crônicas sobre racismo. 

100% 

Negrinha (Monteiro Lobato) 

QUADRO 8 – Amostragem de respostas sobre o conto Negrinha de Monteiro Lobato. 

Elaboração: A Autora (2016) 

A ultima questão tinha como objetivo averiguar se as respondentes conheciam o 

conto  escolhido  como anti-modelo para a cena fórum, Neguinha de Monteiro Lobato, que 

apenas 34,6% das estudantes afirmou conhecer. 

 Pode-se observar nas respostas das estudantes, anteriores e posteriores à cena de 

Teatro-Fórum relevantes mudanças, que podem ser entendidas como decorrentes das 

práticas de discussão desenvolvidas durante os encontros e cena Fórum. Nas respostas do 

primeiro questionário, pode-se notar que muitas das alunas não percebiam-se racistas, 

porém, 50% das respondentes afirmaram conhecer várias pessoas racistas e enumeraram as 

formas mais comuns de discriminação racial que elas já presenciaram. Tais respostas 

revelam que, por mais que haja um discurso, por parte das estudantes, concernente ao mito 

da democracia racial (FREYRE, 1981), na prática elas identificam o racismo.  

 No que se refere às questões de variação do racismo conforme o gênero, notei, 

tanto nas respostas do questionário, quanto nas discussões, que muitas das estudantes não 

percebiam as relações de poder exercidas pelo sexo masculino em detrimento ao feminino, 

em nossa sociedade, o que se explica por seu caráter simbólico, construído e é descrito por 

Bourdieu, da seguinte maneira:  

[...] sempre vi na dominação masculina, e no modo como é imposta e vivenciada, 

o exemplo por excelência desta submissão paradoxal, resultante daquilo que eu 

chamo de violência simbólica, violência suave, insensível, invisível a suas 

próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias puramente simbólicas 

da comunicação e do conhecimento, ou, mais precisamente, do 

desconhecimento, do reconhecimento ou, em última instância, do sentimento. 

Essa relação social extraordinariamente ordinária oferece também uma ocasião 

única de apreender a lógica da dominação. (BOURDIEU, 2002, p. 7-8) 

 As estudantes, não se percebiam como vítimas de racismo ou machismo, não 

entendiam que piadas relacionadas à etnia, a traços fenotípicos ou a sexualidade, bem 

como a imposição de comportamentos femininos e masculinos fazem parte destes sistemas 

de dominação, percepções estas, que se modificaram nas respostas da segunda coleta. 
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 Quanto às leis 10.639/03 e 11.645/08, as respostas da primeira coleta demonstraram 

que a maioria das estudantes as desconheciam, no entanto, 88% delas concordavam com a 

obrigatoriedade do Ensino das Culturas Africanas e Indígenas nas escolas, reconhecendo a 

importância dos conhecimentos relacionados à legislação e conhecimentos teórico-práticos 

sobre estas culturas. As estudantes demonstraram em suas respostas e durante as 

discussões que não foram apresentadas a leituras de obras de autores negros, que 

desconheciam personalidades negras e  ainda técnicas pedagógicas e artísticas 

emancipadoras.  

 O questionário, como elemento de amostragem da pesquisa foi revelador quanto 

aos resultados alcançados, pois, apesar dos números não apresentarem resultados que 

possam ser assegurados como uma mudança concreta na percepção de racismo das alunas 

da 2ª Série do Curso de Formação de Docentes, do Colégio Estadual D. Pedro I, eles 

referem-se aos resultados de momentos nos quais as estudantes do Curso participaram, 

discutiram, expressaram-se de forma artística e principalmente, protagonizaram momentos 

de reflexão. Posso dizer, então,  que os objetivos propostos no início desta pesquisa forma 

alcançados, pois conforme Bourdieu, (1989), para que haja dominação, mesmo que 

incoscientemente, há consenso, o que se modifica pela discussão, percepção do racismo e 

superação de habitus racistas. 
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CONCLUSÃO 

A pesquisa desta dissertação teve como objetivo geral observar as percepções das 

estudantes do Curso de Formação de Docentes no que se refere às relações Étnico-Raciais 

e seus conhecimentos relacionados às leis afirmativas que envolvem a abordagem positiva 

das culturas não brancas no âmbito educacional, antes da experiência em uma oficina de 

teatro fórum e após essa vivência, com o repertório de todos os momentos de reflexidade 

por ela mediados. Para isso, os objetivos específicos alcançados foram os seguintes:  a 

elaboração de uma revisão bibliográfica pertinente ao racismo e aos escritos de Pierre 

Bourdieu e Augusto Boal; a realização de uma oficina de Teatro-Fórum no Colégio 

Estadual D. Pedro I, de Pitanga-PR, antecedida e seguida de etapa de resposta a um 

questionário sobre conhecimentos pertinentes à percepção do racismo; a produção de 

resultados reflexivos, por meio de descrição do registro em vídeo do processo da oficina e 

da análise comparativa das duas amostras do questionário sobre conhecimentos étnico-

raciais. 

Para alcançar os objetivos propostos, foram utilizados questionários 

semiestruturados, compostos por questões que visavam investigar os conhecimentos das 

estudantes sobre Leis afirmativas e ainda suas percepções sobre racismo. Responderam aos 

questionários 24 estudantes, da 2ª Série do Curso de Formação de Docentes, antes e após a 

pesquisa aplicada a oficina de Teatro-Fórum.  

No primeiro capítulo da dissertação fiz  um apanhado sobre os conceitos referentes 

ao Mito da democracia racial e as construções negativas da imagem dos não brancos em 

nosso país, por ele condizidas. Abordei de maneira breve a legislação e sua trajetória para 

atender ao direitos dos cidadãos marginalizados no Brasil devido ao racismo. Em seguida  

apresentei as concepções de Bourdieu e Boal, seguidas das análises tanto das respostas aos 

questionários semiestruturados, quanto da descrição e análise dos encontros de Oficina e 

imagens da cena de Teatro-Fórum produzida pelas estudantes participantes da pesquisa. 

 Ao analisar os resultados obtidos por meio das amostras e dos vídeos das dinâmicas 

de Teatro-Fórum, pode-se comprovar que as percepções sobre relações culturais das 

estudantes não são inatas, mas construídas socialmente por meio da inculcação de habitus 

que norteiam suas disposições, maneiras de pensar e agir. Constatei que os capitais 

culturais das estudantes e do campo são indispensáveis na incorporação de disposições e na 

constituição do habitus das participantes.  
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 Na primeira etapa da amostragem, as agentes da pesquisa mostraram-se alheias aos 

assuntos tratados, desconheciam as leis e conceitos que envolvem as discussões sobre o 

racismo. Diziam conhecer pessoas racistas, porém não se assumiam racistas. Não 

conheciam artistas, estudiosos, enfim personalidades não brancas.  

Durante as discussões sobre as construções históricas da imagem dos não brancos 

no Brasil, como negros e indígenas, percebeu-se recorrentemente, no discurso das 

estudantes e muitas vezes em sua resistência quanto às reflexões, as marcas do mito da 

democracia racial, quando afirmavam existir um racismo reverso, ou que as cotas acabam 

por discriminar ainda mais as pessoas que são por esta medida beneficiadas, pois se não há 

diferenças intelectuais entre as raças, elas teriam plenas condições de competir de forma 

justa.  

Durante os jogos e exercícios pode-se notar a mecanização corporal e intelectual, 

demonstradas pelas estudantes por sua resistência e timidez. Porém, após algumas 

vivências com os jogos, começaram a se interessar e participar, culminando na montagem 

das cenas fórum, e neste momento as estudantes mostraram-se mais abertas e reflexivas.  

Quanto à hipótese da pesquisa de que as práticas pedagógicas reflexivas, por meio 

do Teatro-Fórum, são adequadas para incentivar a percepção do racismo e a mediação 

consciente entre indivíduo e sociedade foi comprovada por meio das respostas da segunda 

amostragem, na qual grande parte das estudantes tomaram conhecimento das leis 

10.639/03 e 11.645/11, de fundamental importância para a construção de capitais culturais 

que atendam a necessidade da produção de uma prática pedagógica de qualidade, 

acolhedora de diversidades.  

Outro fato a ser destacado é o de algumas estudantes que, na primeira amostragem,  

não se auto-afirmaram racistas e, no segundo momento, passarem a se perceber como 

racistas, afirmando que todos o somos. Coforme Bourdieu (1989), a consciência por parte 

do agente é o primeiro passo para a superação de habitus racistas. Ao longo da pesquisa, 

observei que o processo de aquisição de capital cultural, por parte das futuras docentes, é 

um fator de grande importância para uma prática pedagógica carregada de sentidos e 

disposições que contrariem as imposições, por vezes simbólicas de um sistema sexista e 

racista,  o qual  necessita ser superado para que se possa construir uma sociedade melhor. 

A experiência de meu mestrado em Educação, portanto, abriu perspectivas para uma 

pesquisa longitudinal, na qual,  futuramente,  eu possa verificar se as estudantes e futuras 
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professoras efetivamente aprofundarão as suas práticas de questionamento do racismo e 

busca de comportamentos para evitá-lo.  

Defendo que a formação inicial de professores necessita de encaminhamentos 

alternativos, conducentes à momentos de reflexividade. Segundo Boal (2005) provocar 

discussões é o principal objetivo do Tetaro-Fórum. Diferente do que leigos  muitas vezes 

imaginam,o ápice da cenas não é alcançar soluções mágicas. O que realmente importa são 

as discussões por ele geradas. Por ter a clareza de que o/a professor(a) é um dos 

responsáveis pela formação humana, desde o ingresso da criança na escola (o que tem 

acontecido cada vez mais cedo devido às leis de obrigatoriedade do ingresso de crianças 

com 4 anos na Educação Infantil
21

) evidencia-se a urgência de maiores investimentos em 

sua formação, possibilitando que a escola seja um espaço efetivo de trocas, de 

questionamento de habitus, não se restringindo ao acumulo de informações teóricas, sem 

consonância com a realidade escolar e social. 

Acentua-se a necessidade de repensar a formação de professores, por meio de 

práticas pedagógicas que priorizem a reflexividade, ampliando a competência dos 

estudantes para tornarem-se agentes mediadores e competentes para perceber o 

funcionamento das estruturas sociais e nelas engendrar formas de atuar como agente 

transformador, mesmo diante dos limites de seu campo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
21

 Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013, Atigo 4º que estabelece a  educação básica obrigatória e gratuita dos 4 

(quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade.  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.796-2013?OpenDocument
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Anexo 1: Liberação do Comitê de Ética 
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Anexo 2: Carta de Anuência do Núcleo Regional de Ensino de Pitanga 
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Anexo 3: Carta de Anuência da direção do Colégio Estadual D. Pedro I  
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Anexo 4: Modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com 

Consetimento pós- informado 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPESP 
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - COMEP 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

              
Prezado(a) Colaborador(a),  
 
       Seu (a) filho(a) está sendo convidado(a) a participar da etapa de campo da pesquisa “AS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS DISCUTIDAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 
NÍVEL MÉDIO POR MEIO DO TEATRO FÓRUM”, sob a responsabilidade da pesquisadora 
THAÍS EGLER DE PAULA, estudante do Programa de Pós-graduação em Educação e mestranda 
em Educação na Universidade Estadual do Centro-Oeste, sob a orientação da PROFª. DRA. 
MARGARIDA GANDARA RAUEN. O objetivo da pesquisa é investigar as possibilidades do uso 
de técnicas teatrais como mediadoras em discussões sobre preconceito e discriminação racial, 
buscando através da arte sensibilizar, refletir e discutir soluções possíveis para este problema 
social, que é o racismo, pois este gera formas de exclusão que vão muito além de identitárias, 
mas econômicas, sociais e políticas, se fazendo necessária a visibilidade destes problemas e o 
envolvimento da sociedade como um todo nestas discussões. O Curso de formação de docentes 
foi escolhido para o desenvolvimento desta pesquisa por tratar-se de um curso de formação inicial 
de professores, que atuarão nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, fase em que estão se 
formando nas crianças seus conceitos, os quais serão importantes para sua convivência social. É 
muito importante que estes educadores estejam preparados para lidar com situações de 
discriminação e que seja um mediador na valorização das diferentes culturas e no respeito a todas 
as formas de diversidade. 
      
1. PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA: Ao colaborar nesta pesquisa, seu (a) filho (a) irá participar de 
três etapas de coleta de dados. Na primeira etapa, responderá um questionário semi-estruturado, 
com questões relacionadas aos seus conhecimentos sobre: conceitos de racismo, preconceito e 
discriminação racial; legislação pertinente à educação inclusiva e diversidade cultural; práticas 
pedagógicas de Arte e encaminhamentos metodológicos para o trato com as relações étnico-
raciais.  

 Na segunda etapa, participará de intervenções nas quais serão utilizados jogos teatrais 
com técnicas do Teatro do Oprimido, concebidas pelo artista brasileiro Augusto Boal, para 
envolver os espectadores nas discussões, apontamento de soluções para problemas sociais e 
pleno exercício da cidadania. As intervenções com os jogos teatrais serão filmadas porque a 
pesquisadora necessitará analisar e descrever, num dos capítulos de sua dissertação, toda a 
dinâmica interativa dos participantes durante os jogos, incluindo os diálogos. 

Na terceira etapa, responderá novamente o questionário semi-estruturado. O objetivo do 
segundo questionário é refletir sobre as mesmas questões do primeiro questionário, mas após a 
participação nas intervenções.   

A participação de seu (a) filho (a) é voluntária. Você tem a liberdade de não autorizar e 
pode desistir, em qualquer momento, mesmo após ter participado de uma etapa, sem nenhum 
prejuízo para seu (a) filho (a). No entanto, a sua desistência acarretará prejuízo para a pesquisa e, 
sendo assim, solicitamos que reflita e esclareça todas as suas dúvidas antes de aceitar a 
participação. 
 
Todas as etapas serão realizadas no Colégio Estadual D. Pedro I - EFMPN, conforme cronograma 
a ser divulgado após a adesão a pesquisa. 
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2. RISCOS E DESCONFORTOS: Os procedimentos utilizados no Teatro do Oprimido, mais 
especificamente no Teatro Fórum poderão trazer algum desconforto como constrangimento em 
apresentar suas opiniões, receio de atuar em cena, indisposição com colegas por possuirem 
opiniões contrárias. No entanto, a pesquisadora, na função de focalizadora, tem conhecimento das 
técnicas adequadas para mediar à interação dos participantes, sempre no sentido de resguardar a 
sua integridade. 
 

3. BENEFÍCIOS: A participação na pesquisa proporcionará, a cada participante, refletir e expor os 
seus pensamentos sobre o racismo, problema histórico e social que permanece silenciado, 
trazendo a falsa impressão de que não existe em nosso país,  perpetuando um sistema de 
segregação simbólica, que traz graves consequências econômicas e políticas, negando 
oportunidades às pessoas que possuem raízes culturais e étnicas que não pertencem àquelas 
valorizadas em nosso país. Sendo professor em formação inicial, cada participante, irá conhecer e 
vivenciar técnicas teatrais e práticas pedagógicas que poderá utilizar em seu trabalho docente, 
atuando como mediador de discussões e reflexões pertinentes a temas transversais. 
 

4. FORMAS DE ASSISTÊNCIA: Se você ou seu (a) filho (a) precisar de alguma 
orientação por se sentir prejudicado por causa da pesquisa, ou se a pesquisadora 
descobrir que tem alguma coisa que precise de encaminhamento deverá procurar 
por Thaís Egler de Paula. Telefone para contato (42) 3646-2678.  
 
5. CONFIDENCIALIDADE: Todas as contribuições ou informações que o participante ou a 
participante oferecerem no questionário ou nas intervenções com os jogos teatrais serão utilizadas 
somente para esta pesquisa. Seus dados pessoais serão mantidos em sigilo, e a descrição, no 
corpo da dissertação, das respostas, informações ou contribuições coletadas nos questionários e 
nas dinâmicas interativas serão sempre tratadas anonimamente, ou seja, o                                                                                                                                                                                                                                                                                         
seu nome não aparecerá quando os resultados forem apresentados na dissertacão ou em artigos 
decorrentes dela. Quanto as imagens em video da intervenção artística, se utilizadas, passarão 
por manipulação para desfocar características físicas e alterar a voz.  
 
6. ESCLARECIMENTOS: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou dos métodos 
utilizados na mesma, a qualquer momento, entre em contato com a pesquisadora responsável.  

Nome do pesquisador responsável: Thaís Egler de Paula 
Telefone para contato: (42) 3646-2678  
Horário de atendimento: 8:00 às 17:00 
 
7. RESSARCIMENTO DAS DESPESAS: Caso o(a) Sr.(a) aceite participar da pesquisa, não 
receberá nenhuma compensação financeira.   No entanto, nenhuma etapa exige investimento 
financeiro nem recursos extras de transporte, pois todas as etapas serão realizadas durante 
horários de atividades complementares, no âmbito do Curso de Formação Inicial de Professores 
de Nível Médio, no Colégio Estadual D. Pedro I - EFMPN, em Pitanga, Paraná. 
      
 8. CONCORDÂNCIA NA PARTICIPAÇÃO: Se estiver de acordo em participar deverá preencher 
e assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido que se segue, em duas vias, sendo que 
uma via ficará com você.     

 

Comitê de Ética em Pesquisa da UNICENTRO – COMEP  
Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, Campus CEDETEG  

Endereço: Rua Simeão Camargo Varela de Sá, 03 – Vila Carli  
CEP: 85040-080 – Guarapuava – PR  

Bloco de Departamentos da Área da Saúde  
Telefone: (42) 3629-8177  

O sujeito de pesquisa ou seu representante legal, quando for o caso, deverá rubricar todas 
as folhas do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE – assinando na última 

página do referido Termo. 
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O pesquisador responsável deverá, da mesma forma, rubricar todas as folhas do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE – assinando na última página do referido 
Termo.  

 

 

 

 
CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 
       Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o 
Sr.(a)__________________________________________________________________, 
portador(a) da cédula de identidade__________________________, declara que, após leitura 
minuciosa do TCLE, teve oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram 
devidamente explicadas pela pesquisadora, ciente das etapas da pesquisa e de dos 
procedimentos que vivenciará, não restando quaisquer dúvidas a respeito do que foi lido e 
explicado, firma seu CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente 
desta pesquisa.  
E, por estar de acordo, assina o presente termo. 
 
Pitanga, _______ de ________________ de _____. 
 
 

______________________________ 
Assinatura do participante / Ou se menor de 18 anos,  

Nome e assinatura de seu Representante legal 
 

______________________________ 
Assinatura da Pesquisadora 

Thaís Egler de Paula 
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Anexo 5: Carta de Assentimento para criança e adolescente 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPESP 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – COMEP 
 

Termo de assentimento para criança e adolescente (maiores de 6 anos e menores de 18 anos) 

 

 Você está sendo convidada(o) a participar da pesquisa “As Relações Étnico-raciais discutidas 

na Formação Inicial de Professores de Nível Médio por meio do Teatro Fórum”. Seus pais 

permitiram que você participe. 

 Queremos conhecer as possibilidades do uso de técnicas teatrais na mediação de discussões 

sobre preconceito e discriminação racial, buscando sensibilizar as pessoas e refletir sobre soluções 

possíveis para o problema social denominado racismo, pois este gera formas de exclusão que vão muito 

além do aspecto identitário. Gera, desigualdades econômicas, sociais e políticas, se fazendo necessária a 

visibilidade desses problemas e o envolvimento da sociedade como um todo nessas discussões. 

 Os jovens participantes desta pesquisa têm de 15 a 17 anos de idade.  

 Você não precisa participar da pesquisa se não quiser. É um direito seu e não terá nenhum 

problema se desistir. 

 A pesquisa será feita no Colégio Estadual D. Pedro I – EFMPN, onde você, estudante do Curso 

de Formação de Docentes irá primeiramente responder a um questionário semi- estruturado. As 

questões foram concebidas para verificar os seus conhecimentos sobre os conceitos de racismo, 

preconceito e discriminação étnico-racial, bem como a legislação relacionada a este tema, e também 

técnicas teatrais e/ou relacionadas à arte que possam auxiliar na discussão sobre o racismo com 

crianças, das escolas nas quais você poderá atuar. 

No segundo momento você irá participar de uma intervenção artística com técnicas do Teatro-

Fórum, idealizadas por Augusto Boal, teatrólogo brasileiro que buscava inserir os cidadãos em 

discussões sobre problemas sociais, buscando soluções reais, possíveis para tais problemas, tornando-se 

um importante nome na política do Brasil, inclusive ajudando na formulação de Leis. Para isso, serão 

utilizadas algumas aulas da Disciplina de Prática de Ensino, onde realizaremos a  de Teatro- Fórum.  

Você, ao aceitar fazer parte desta pesquisa, não necessitará adquirir materiais para a 

participação na intervenção. Os riscos apontados na presente pesquisa tratam-se de alguns desconfortos 

que podem ocorrer durante os procedimentos utilizados no Teatro- Fórum, como constrangimento em 

apresentar suas opiniões, receio de atuar em cena, indisposição com colegas por possuírem opiniões 

contrárias. No entanto, a pesquisadora, na função de focalizadora, tem conhecimento das técnicas 

adequadas para mediar à interação dos participantes, sempre no sentido de resguardar a sua integridade. 

Caso aconteça algo errado, você pode entrar em contato pelos telefones (42) 3646-2678 ou (42) 

99079252, da pesquisadora Thaís Egler de Paula. Ainda poderá contatar a Orientadora desta Pesquisa, 

Profª. Dra. Margarida Gandara Rauen pelo Telefone: (42) 3621-1451- PPGE UNICENTRO. 

 Mas há coisas boas que podem acontecer no decorrer da pesquisa como refletir e expor os seus 

pensamentos sobre o racismo, problema histórico e social que permanece silenciado, trazendo a falsa 

impressão de que não existe em nosso país, perpetuando um sistema de segregação simbólica, que traz 

graves consequências econômicas e políticas, negando oportunidades às pessoas que possuem raízes 

culturais e étnicas que não pertencem àquelas valorizadas em nosso país. Sendo um estudante em 

formação inicial para a docência, você irá conhecer e vivenciar técnicas teatrais e práticas pedagógicas 

que poderá utilizar em seu trabalho docente, atuando como mediador de discussões e reflexões 

pertinentes a temas relacionados à diversidade. 

 A pesquisa acontecerá nos dias e no local onde você já estará devido à obrigatoriedade do 

cumprimento de 100% da carga horária na disciplina de Prática de Ensino, não gerando gastos para 

você e sua família o deslocamento até o Colégio, o que torna desnecessário o custeio do mesmo.  

 Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas, nem 

daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, 

mas sem identificar as pessoas que participaram.  

 Quando terminarmos a pesquisa os resultados serão apresentados em um capítulo de minha 

dissertação, onde irei descrever a participação dos envolvidos nas discussões, suas opiniões, soluções 
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apontadas e análise das respostas dos questionários semi-estruturados, porém, sempre mantendo em 

sigilo a sua identidade, para que não corram riscos de constrangimentos ou desconfortos por conta de 

suas opiniões. 

 Se você tiver alguma dúvida, você pode me perguntar. Eu escrevi os telefones na parte de cima 

deste texto.  

 

 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 

 

Eu _________________________________________________________ aceito participar da pesquisa 

“As Relações Étnico-raciais discutidas na Formação Inicial de Professores de Nível Médio por 

meio do Teatro Fórum”.  
 

 Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer.  

 Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e 

desistir e que ninguém vai ficar furioso.  

 A pesquisadora tirou minhas dúvidas e conversou com os meus responsáveis.  

 Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo em participar da pesquisa.  

 

 

Pitanga, ____de _________de __________. 

 

 

 

 

_________________________________________ 

Assinatura da (o) aluna (o) 

_________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora  
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Apêndice 1: Questionário de amostragem da pesquisa 
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Apêndice 2: Gráficos da primeira amostragem do perfil das participantes 
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Apêndice 3: Tabela da primeira amostragem 

 

1. Idade 2. Sexo 3. Domicílio 4. Religião Ou Culto 5. Cor Da Pele 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Rural Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Rural Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Rural Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Evangélica Amarela 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Rural Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Rural Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

18 Anos Feminino Zona Urbana Evangélica Branca 
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6. O que você entende por 

Preconceito racial? 

7. O que você entende por 

Discriminação racial? 

8. Você já presenciou 

situações de Racismo? Qual a 

sua reação? 

9.  Você se considera uma 

pessoa racista? 

10. Você conhece pessoas 

racistas? 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(E) Todas as opções estão 

corretas 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(A) Não conheço nenhuma 

pessoa racista. 
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educacionais construídos 

historicamente. 

(E) Todas as opções estão 

corretas 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(A) Não conheço nenhuma 

pessoa racista. 

(A) Algo que se justifica pelas 

construções histórico-culturais 

de um país como o Brasil, por 

sua miscigenação, gerando 

conflitos entre os diferentes 

povos e culturas. 

(B) Crença construída 

socialmente para atender 

interesses sociais e econômicos 

de um determinado grupo 

social. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(A) Algo que se justifica pelas 

construções histórico-culturais 

de um país como o Brasil, por 

sua miscigenação, gerando 

conflitos entre os diferentes 

povos e culturas. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(C) Sim, conheço uma 

pessoa racista. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(A) Não conheço nenhuma 

pessoa racista. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(A) Um sentimento, fruto de 

condicionamento sociocultural 

de classificação e inferiorização 

de pessoas ou grupos socais por 

suas características étnicas. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. (E) Todas as altermativas 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(A) Um sentimento, fruto de 

condicionamento sociocultural 

de classificação e inferiorização 

de pessoas ou grupos socais por 

suas características étnicas. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas (C) Sentimento de repulsa por (A) Nunca presenciei uma (A) Não, porque tenho amigos de (E) Acredito que todas as 
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qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

situação de racismo diferentes etnias. pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(A) Algo que se justifica pelas 

construções histórico-culturais 

de um país como o Brasil, por 

sua miscigenação, gerando 

conflitos entre os diferentes 

povos e culturas. (E) Todas as altermativas 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

(E) Agredi verbalmente a pessoa 

que estava praticando o ato de 

racismo. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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historicamente. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(E) Agredi verbalmente a pessoa 

que estava praticando o ato de 

racismo. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(B) Presenciei, mas não interferi, 

pois o problema não era comigo. 

(C) Não, pois somos todos iguais 

e racismo não existe mais em 

nossa sociedade. 

(C) Sim, conheço uma 

pessoa racista. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(C) Sim, conheço uma 

pessoa racista. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 
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respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de 

considerar uma atitude errada, as 

vezes tenho pensamentos ou 

comportamento que colocam os 

afro-descentes e indígenas em 

situação de desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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11. Quais as formas de 

discriminação racial 

mais comuns em seu 

cotidiano? Numere de 1 

para indicar as formas 

menos comuns até 5 que 

indicará as mais 

comuns. [Piadas 

comparando sua etnia à 

animais] 

11. Quais as formas de 

discriminação racial 

mais comuns em seu 

cotidiano? Numere de 1 

para indicar as formas 

menos comuns até 5 que 

indicará as mais comuns. 

[Ironias] 

11. Quais as formas de 

discriminação racial mais 

comuns em seu cotidiano? 

Numere de 1 para indicar 

as formas menos comuns 

até 5 que indicará as mais 

comuns. [Apelidos 

pejorativos] 

 

11. Quais as formas de 

discriminação racial mais 

comuns em seu cotidiano? 

Numere de 1 para indicar 

as formas menos comuns 

até 5 que indicará as mais 

comuns. [Inferiorização 

intelectual] 

 

11. Quais as formas 

de discriminação 

racial mais comuns 

em seu cotidiano? 

Numere de 1 para 

indicar as formas 

menos comuns até 5 

que indicará as mais 

comuns. [Exclusão 

profissional] 

 

11. Quais as formas 

de discriminação 

racial mais comuns 

em seu cotidiano? 

Numere de 1 para 

indicar as formas 

menos comuns até 5 

que indicará as mais 

comuns. [Outras:] 

 

5 5 4 2 3 5 

5 5 4 2 3  

5 5 5 1 3 1 

5 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5 5 

4 2 3 2 3  

5 1 4 1 5 1 

4 3 2 1 2  

5 1 2 1 1  

4 5 3 3 3 4 

5 5 2 2 1  

3 2 3 2 4 2 

4 3 5 2 1 5 

2 3 3 2 4 2 

5 5 3 2 2  

1 5 5 1 5 5 

4 5 4 1 3  

5 4 2 1 1  

5 5 5 3 2 5 

5 5 5 4 3  

1 2 4 1 2 1 

3 3 5 4 5  

5 5 4 2 3 5 

5 5 4 2 3  

5 5 5 1 3 1 

5 5 5 5 5 5 
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12. O racismo para com 

pessoas não negras 

parece variar conforme 

o gênero? Numere de 1 

para indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. [Homem 

de etnia não branca] 

 

 

 

 

 

12. O racismo para com 

pessoas não negras 

parece variar conforme o 

gênero? Numere de 1 

para indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. [Mulher 

de etnia não branca] 

 

 

 

 

 

 

12. O racismo para com 

pessoas não negras parece 

variar conforme o 

gênero? Numere de 1 

para indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. 

[Homossexual do sexo 

masculino de etnia não 

branca] 

 

 

 

 

 

12. O racismo para com 

pessoas não negras parece 

variar conforme o 

gênero? Numere de 1 

para indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. 

[Homossexual do sexo 

feminino de etnia não 

branca] 

 

 

 

 

 

12. O racismo para 

com pessoas não 

negras parece variar 

conforme o gênero? 

Numere de 1 para 

indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. 

[Homossexual 

transgênero 

masculino de etnia 

não branca] 

 

 

12. O racismo para 

com pessoas não 

negras parece variar 

conforme o gênero? 

Numere de 1 para 

indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. 

[Homossexual 

transgênero feminino 

de etnia não branca] 

 

 

4 5 5 5 5 5 

4 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5 5 

4 5 5 5 5 5 

2 2 3 3 3 3 

1 1 5 5 4 4 

2 2 3 3 2 2 

2 2 3 3 2 2 

4 4 5 4 5 5 

3 3 4 4 5 5 

3 4 5 5 5 5 

3 3 4 4 5 5 

3 4 5 5 5 5 

4 4 3 5 5 5 

1 1 5 5 5 5 

4 4 5 5 5 5 

5 4 5 4 4 3 

5 5 5 3 5 3 
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4 3 2 4 2 3 

4 4 5 5 5 5 

3 4 3 3 4 4 

4 5 5 5 5 5 

4 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5 5 

 

 

 

13. Você concorda com a 

obrigatoriedade de se trabalhar com 

conteúdos que abordem as culturas 

africanas, afro-brasileiras e indígenas 

na Ed. Infantil e nas séries inicias da 

Educação Básica?  

14. Você conhece a Lei 10.639/03, que 

torna obrigatório o Ensino das 

Culturas Africanas e Afro-brasileiras 

nas Escolas que ofertam a Educação 

Básica em nosso país? 

 

15. Você conhece a Lei 11.645/07, que 

acrescenta a obrigatoriedade de 

Ensino das Culturas Indígenas nas 

Instituições de Ensino no Brasil?  

 

 

16. Você conhece o artigo 5º, XLII, da 

Lei nº. 7.716/89, que estabelece a 

prática de racismo como crime 

inafiançável e imprescritível, sujeito à 

pena de reclusão nos termos da Lei? 

 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 
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infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (A) Desconheço totalmente. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (A) Desconheço totalmente. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. 

(B) Acho importante, porém, não sei 

como discutiria as relações étnico-

raciais com crianças pequenas. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (C) Conheço parcialmente. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. (C) Conheço parcialmente. 

(B) Acho importante, porém, não sei 

como discutiria as relações étnico- (A) Desconheço totalmente. (C) Conheço parcialmente. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 
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raciais com crianças pequenas. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (C) Conheço parcialmente. (D) Conheço completamente. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 
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infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os 

preconceitos. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

 

 

 

 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 



139 

 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Dinâmicas de 

grupo para discussão de 

textos e filmes.] 

 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Palestras] 

 

 

 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Intervenção 

Urbana, performances] 

 

 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Jogos Teatrais 

(Teatro Fórum).] 

 

 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Visitas à museus 

Virtuais, como Museu Afro-

Brasil.] 

 

1 1 0 2 0 

1 1 0 2 0 

3 2 1 2 1 

3 2 1 1 1 

1 1 0 3 0 

0 0 1 1 0 

1 0 0 2 3 

2 2 1 2 2 

3 2 0 2 0 

1 0 0 0 0 

3 1 0 0 0 

1 0 0 0 0 

1 1 0 0 0 

1 0 0 0 0 

3 2 0 0 0 

3 3 1 1 1 

2 1 0 0 0 

3 1 0 0 0 

3 1 0 0 0 

3 3 1 2 0 

3 3 2 0 0 

2 3 3 2 2 

1 1 0 2 0 

1 1 0 2 0 

3 2 1 2 1 

3 2 1 1 1 
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18. Você acha importante ter 

conhecimentos relacionados à 

Legislação e ainda teórico-

práticos sobre as Culturas 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em sua formação 

inicial? Por quê?  

 

 

 

 

19. Assinale qual 

destas personalidades 

negras e indígenas 

você conhece. [Mario 

Juruna] 

 

 

 

 

 

 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras 

e indígenas você 

conhece. [Nelson 

Mandela] 

 

 

 

 

 

 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras 

e indígenas você 

conhece. [Raoni 

Metuktire] 

 

 

 

 

 

 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras 

e indígenas você 

conhece. [Grande 

Otelo] 

 

 

 

 

 

 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras 

e indígenas você 

conhece. [Nilma Lino 

Gomes] 

 

 

 

 

 

 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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(A) Não, pois apesar da 

obrigatoriedade não há uma 

fiscalização quanto à prática na 

abordagem de tais temas em sala 

de aula. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Sim,  conheço. Sim,  conheço. 



143 

 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade 

de se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem 

as raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

 

 

 

 

 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Ziraldo] 

 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Ana 

Maria Machado] 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Monteiro 

Lobato] 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Mario 

Quintana] 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Ruth 

Rocha] 
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21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [A boneca ( 

Cuti - Luiz Silva)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [ Racismo 

(Luis Fernando 

Veríssimo)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [Negrinha 

(Monteiro Lobato)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [Um 

especialista (Lima 

Barreto)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [O anjo 

(Débora Garcia)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [Baobás 

(Denise Lima)] 

 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Sim,  conheço Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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Apêndice 4: Gráficos da segunda amostragem do perfil das participantes 
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Apêndice 5: Tabela da segunda amostragem 

1. Idade 2. Sexo 3. Domicílio 4. Religião Ou Culto 5. Cor Da Pele 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Rural Catolica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Catolica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

17 Anos Feminino Zona Urbana Evangelica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Catolica Branca 

17 Anos Feminino Zona Rural Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Catolica Branca 

16 Anos Feminino Zona Rural Católica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Catolica Branca 

17 Anos Feminino Zona Urbana Catolica Parda 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

15 Anos Feminino Zona Urbana Catolica Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana Catolica  Branca 

15 Anos Feminino Zona Urbana  Parda 

18 Anos Feminino Zona Urbana Católica Parda 

16 Anos Feminino Zona Rural Católica Parda 

15 Anos Feminino Zona Rural  Parda 

15 Anos Feminino Zona Urbana  Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana  Branca 

16 Anos Feminino Zona Urbana Católica Branca 
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6.  O que você entende por 

Preconceito racial? 

7. O que você entende por 

Discriminação racial? 

8. Você já presenciou situações 

de Racismo? Qual a sua 

reação? 

9.  Você se considera uma 

pessoa racista? 

10. Você conhece pessoas 

racistas? 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(B) Presenciei, mas não interferi, 

pois o problema não era comigo. 

(C) Não, pois somos todos iguais 

e racismo não existe mais em 

nossa sociedade. 

(C) Sim, conheço uma 

pessoa racista. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 
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educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(A) Algo que se justifica pelas 

construções histórico-culturais 

de um país como o Brasil, por 

sua miscigenação, gerando 

conflitos entre os diferentes 

povos e culturas. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(B) Presenciei, mas não interferi, 

pois o problema não era comigo. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(C) Sim, conheço uma 

pessoa racista. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

(B) Presenciei, mas não interferi, 

pois o problema não era comigo. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 
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classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(C) Sim, conheço uma 

pessoa racista. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

(B) Crença construída 

socialmente para atender 

interesses sociais e econômicos 

de um determinado grupo 

social. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(A) Algo que se justifica pelas 

construções histórico-culturais 

de um país como o Brasil, por 

sua miscigenação, gerando 

conflitos entre os diferentes 

povos e culturas. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(B) Crença construída 

socialmente para atender 

interesses sociais e econômicos 

de um determinado grupo 

social. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

(B) Não, porque sou descente de 

africanos, indígenas ou outras 

etnias. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

partes. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(A) Não conheço nenhuma 

pessoa racista. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

(C) Sentimento de repulsa por 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas eu sofri com o racismo 

(A) Não, porque tenho amigos de 

diferentes etnias. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 



163 

 

econômicas e culturais. pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(E) Agredi verbalmente a pessoa 

que estava praticando o ato de 

racismo. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(C) São opiniões que muitas 

pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(E) Agredi verbalmente a pessoa 

que estava praticando o ato de 

racismo. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(D) Sim, conheço várias 

pessoas racistas. 

(C) São opiniões que muitas (C) Sentimento de repulsa por (D) Eu me posicionei contra (E) Sim, pois apesar de considerar (D) Sim, conheço várias 
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pessoas têm, algo natural, pois 

muitas vezes não agride ou 

prejudica outras pessoas. 

etnias que não atendem aos 

padrões socialmente 

estabelecidos, justificado pelas 

características físicas ou 

biológicas que distinguem um 

povo do outro. 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

pessoas racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(C) Presenciei, porém não 

interferi, pois achei que iria 

aumentar o problema. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(A) Nunca presenciei uma 

situação de racismo 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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historicamente. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(B) Presenciei, mas não interferi, 

pois o problema não era comigo. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

(D) Eu me posicionei contra 

aquela situação, defendendo a 

pessoa discriminada e buscando 

mediar um entendimento entre as 

partes. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 

(D) Crença prévia nas 

qualidades diferenciadas das 

pessoas, tendo por base a ideia 

de raças superiores e inferiores, 

classificando-as por 

características físicas, 

econômicas e culturais. 

(D) Construção material e 

simbólica, práticas 

discriminatórias, que justificam 

e legitimam desigualdades 

sociais, determinando posições 

sociais distintas, assumidas 

pelos diferentes grupos sociais, 

classificando alguns grupos 

(B) Presenciei, mas não interferi, 

pois o problema não era comigo. 

(E) Sim, pois apesar de considerar 

uma atitude errada, as vezes tenho 

pensamentos ou comportamento 

que colocam os afro-descentes e 

indígenas em situação de 

desvantagem. 

(E) Acredito que todas as 

pessoas são racistas. 
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étnicos em situação 

desprivilegiada no que diz 

respeito à posse de bens sociais, 

econômicos, culturais e 

educacionais construídos 

historicamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11. Quais as formas de 

discriminação racial 

mais comuns em seu 

cotidiano? Numere de 1 

para indicar as formas 

menos comuns até 5 que 

indicará as mais comuns. 

[Piadas comparando sua 

etnia à animais] 

11. Quais as formas de 

discriminação racial mais 

comuns em seu 

cotidiano? Numere de 1 

para indicar as formas 

menos comuns até 5 que 

indicará as mais comuns. 

[Ironias] 

11. Quais as formas de 

discriminação racial mais 

comuns em seu cotidiano? 

Numere de 1 para indicar 

as formas menos comuns 

até 5 que indicará as mais 

comuns. [Apelidos 

pejorativos] 

 

11. Quais as formas de 

discriminação racial mais 

comuns em seu cotidiano? 

Numere de 1 para indicar 

as formas menos comuns 

até 5 que indicará as mais 

comuns. [Inferiorização 

intelectual] 

 

11. Quais as formas de 

discriminação racial 

mais comuns em seu 

cotidiano? Numere de 

1 para indicar as 

formas menos comuns 

até 5 que indicará as 

mais comuns. 

[Exclusão profissional] 

 

11. Quais as formas de 

discriminação racial 

mais comuns em seu 

cotidiano? Numere de 

1 para indicar as 

formas menos comuns 

até 5 que indicará as 

mais comuns. 

[Outras:] 

 

1 5 3 1 4 5 

4 4 5 3 3 1 

5 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5  

5 4 4 3 5 5 

5 4 4 4   

5 5 4 1 3 2 

5 4 4 4 5 3 

4 4 5 3 3  

1 2 3 1 2  

4 3  2  5 
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5 5 5 5 5 5 

5 5 1 1 1 1 

4 1 2 3 2  

5 5 4 5   

5 5 3 5 4  

5 5 3 5 4 1 

3 4 1 1 1  

5 5 5 4 4  

5 5 5 5 5  

5 5 4 4 4  

5 5 5 5 5 2 

5 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5  

5 5 4 4 5  

5 5 5 5 5  

 

 

 12. O racismo para com 

pessoas não negras 

parece variar conforme o 

gênero? Numere de 1 

para indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. [Homem 

de etnia não branca] 

 

 

 

 

12. O racismo para com 

pessoas não negras parece 

variar conforme o 

gênero? Numere de 1 

para indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. [Mulher 

de etnia não branca] 

 

 

 

 

 

12. O racismo para com 

pessoas não negras parece 

variar conforme o gênero? 

Numere de 1 para indicar 

menor grau até 5 que 

indicará um grau maior 

de discriminação. 

[Homossexual do sexo 

masculino de etnia não 

branca] 

 

 

 

12. O racismo para com 

pessoas não negras parece 

variar conforme o gênero? 

Numere de 1 para indicar 

menor grau até 5 que 

indicará um grau maior de 

discriminação. 

[Homossexual do sexo 

feminino de etnia não 

branca] 

 

 

 

12. O racismo para 

com pessoas não 

negras parece variar 

conforme o gênero? 

Numere de 1 para 

indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. 

[Homossexual 

transgênero masculino 

de etnia não branca] 

 

12. O racismo para 

com pessoas não 

negras parece variar 

conforme o gênero? 

Numere de 1 para 

indicar menor grau 

até 5 que indicará um 

grau maior de 

discriminação. 

[Homossexual 

transgênero feminino 

de etnia não branca] 

 

 

4 5 5 5 5 5 

4 4 5 5 4 4 

2 5 5 2 5 2 

3 5 5 4 4 3 

3 5 5 5 5 5 

4 5 5 5 5 5 
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1 2 5 5 5 4 

4 5 5 5 5 5 

3 2 4 4 4 4 

5 5 5 5 5 5 

1 3 4 3 4 5 

2 2 5 4 5 4 

1 1 2 1 1 1 

5 5 5 5 5 5 

1 1 5 5 4 5 

5 5 5 3 5 3 

5 5 5 3 5 3 

2 2 4 3 3 3 

4 5 5 4 4 5 

5 4 5 4 4 5 

4 5 5 4 4 5 

4 5 4 4 4 5 

4 5 5 4 4 5 

4 5 5 4 4 5 

4 5 5 4 4 5 

4 5 5 4 4 5 

 

 

 

 

 

13. Você concorda com a 

obrigatoriedade de se trabalhar com 

conteúdos que abordem as culturas 

africanas, afro-brasileiras e indígenas 

na Ed. Infantil e nas séries inicias da 

Educação Básica?  

14. Você conhece a Lei 10.639/03, que 

torna obrigatório o Ensino das 

Culturas Africanas e Afro-brasileiras 

nas Escolas que ofertam a Educação 

Básica em nosso país? 

 

15. Você conhece a Lei 11.645/07, que 

acrescenta a obrigatoriedade de 

Ensino das Culturas Indígenas nas 

Instituições de Ensino no Brasil?  

 

 

16. Você conhece o artigo 5º, XLII, da 

Lei nº. 7.716/89, que estabelece a 

prática de racismo como crime 

inafiançável e imprescritível, sujeito à 

pena de reclusão nos termos da Lei? 

 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a (C) Conheço parcialmente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 
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infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(E) Não tenho me atualizado quanto à 

legislação. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar (D) Conheço completamente. (C) Conheço parcialmente. (C) Conheço parcialmente. 
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as pessoas e acabar com os preconceitos. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (C) Conheço parcialmente. (D) Conheço completamente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (C) Conheço parcialmente. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (C) Conheço parcialmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (B) Apenas ouvi falar, conheço pouco. (A) Desconheço totalmente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 
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(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

(A) Sim, pois é um tema muito 

importante e deve ser abordado desde a 

infância, para que se consiga sensibilizar 

as pessoas e acabar com os preconceitos. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. (D) Conheço completamente. 

 

 

 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 

17. Assinale as Técnicas com 

as quais você mais teve 

contato durante a sua vida 

estudantil ou no Curso de 

Formação de Docentes e 

poderão ser utilizadas para 

inserir conteúdos de 

diversidade em suas aulas? (0 

para desconhecida, 1 para 

pouco conhecida e 2 para 
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conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Dinâmicas de 

grupo para discussão de textos 

e filmes.] 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Palestras] 

 

 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Intervenção 

Urbana, performances] 

 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Jogos Teatrais 

(Teatro Fórum).] 

 

conhecida e 3 para muito 

conhecida) [Visitas à museus 

Virtuais, como Museu Afro-

Brasil.] 

3 1 0 3 0 

1 2 0 3 0 

3 1 3 3 0 

3 1 0 3 0 

3 2 1 1 0 

0 2 2 2 0 

0 1 2 3 2 

3 2 0 3 0 

2 2 1 1 2 

2 1 3 3 0 

3 2 3 2 3 

3 2 1 3 1 

1 1 1 2 1 

3 1 0 3 0 

2 3 3 2 2 

2 1 0 3 0 

2 1 0 3 0 

1 2 0 2 0 

3 3 0 3 0 

3 3 0 3 1 

3 3 1 3 0 

3 3 0 3 0 

3 3 0 3 0 

3 2 1 3 0 

3 3 1 3 0 

3 3 0 3 0 

 

 

 

 

18. Você acha importante ter 

conhecimentos relacionados à 

19. Assinale qual 

destas personalidades 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras e 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras e 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras e 

19. Assinale qual destas 

personalidades negras e 
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Legislação e ainda teórico-

práticos sobre as Culturas 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em sua formação 

inicial? Por quê?  

 

 

 

 

negras e indígenas 

você conhece. [Mario 

Juruna] 

 

 

 

 

 

 

indígenas você conhece. 

[Nelson Mandela] 

 

 

 

 

 

 

indígenas você conhece. 

[Raoni Metuktire] 

 

 

 

 

 

 

indígenas você conhece. 

[Grande Otelo] 

 

 

 

 

 

 

indígenas você conhece. 

[Nilma Lino Gomes] 

 

 

 

 

 

 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

(A) Não, pois apesar da 

obrigatoriedade não há uma 

fiscalização quanto à prática na 

abordagem de tais temas em sala 

de aula. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 
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se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. 
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história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(A) Não, pois apesar da 

obrigatoriedade não há uma 

fiscalização quanto à prática na 

abordagem de tais temas em sala 

de aula. Sim,  conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(A) Não, pois apesar da 

obrigatoriedade não há uma 

fiscalização quanto à prática na 

abordagem de tais temas em sala Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. 
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de aula. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Sim,  conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(C) Sim, pois hoje é obrigatório 

se trabalhar com as etnias 

Africanas, Afro-brasileiras e 

Indígenas em todas as Escolas 

que ofertam a Educação Básica 

em nosso país. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 
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se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Sim,  conheço. Sim,  conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria Não conheço. Não conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 
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história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 
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trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. 

(D) Sim, pois há a necessidade de 

se abordar a importância das 

diferentes etnias que compõem as 

raízes culturais de nosso país, 

conhecendo assim nossa própria 

história e  valorizando as 

identidades culturais que são 

marginalizadas, sendo papel 

essencial do Educador saber 

trabalhar de maneira positiva as 

diferentes culturas. Não conheço. Sim,  conheço. Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço. 

 

 

 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Ziraldo] 

 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Ana Maria 

Machado] 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Monteiro 

Lobato] 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Mario 

Quintana] 

20. Qual destas (es)  autoras 

(es) reforçam a discriminação 

racial em suas obras. Podem 

ser assinalados todos os que 

você já tenha lido. [Ruth 

Rocha] 
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21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [A boneca ( 

Cuti - Luiz Silva)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [ Racismo 

(Luis Fernando 

Veríssimo)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [Negrinha 

(Monteiro Lobato)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [Um 

especialista (Lima 

Barreto)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [O anjo 

(Débora Garcia)] 

 

21. Você conhece algum 

destes contos e/ou 

crônicas que tratam de 

situações de racismo? 

Podem ser assinalados 

todos os que você já 

tenha lido. [Baobás 

(Denise Lima)] 

 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Sim,  conheço Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Sim,  conheço Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 
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Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Sim,  conheço Sim,  conheço Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Sim,  conheço Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Não conheço. Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

Não conheço. Sim,  conheço Sim,  conheço Não conheço. Não conheço. Não conheço. 

 


